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Resumo 
 

Com a construção do Porto Artificial de Ponta Delgada no final do séc. XIX e a sua conclusão em 

meados do séc. XX, a cidade viu-se mais protegida do mar, e como consequência surgiu a avenida 

marginal, que veio marcar uma nova fase de desenvolvimento da cidade, dando azo à criação de 

uma nova frente. 

A partir do séc. XX foram traçados uma série de planos urbanísticos para a cidade de Ponta 

Delgada, planos que na sua maioria nunca passaram à prática, mas que foram indispensáveis para 

se debater o urbanismo da cidade. Entre os vários planos criados, destaca-se o do Arq. João de 

Aguiar, uma vez que este foi o primeiro plano a sugerir a implantação de uma avenida marginal, bem 

como a implantação de edifícios na margem norte da avenida.   

A implantação da avenida marginal ao longo de todo o contorno da cidade, veio alterar a sua 

linha de costa, ganhando terreno ao mar, e consequentemente fazendo surgir na sua frente uma série 

de terrenos urbanizáveis. É nestes terrenos, e ao longo de toda a margem norte da avenida marginal, 

que a cidade vinha testemunhar a construção de uma série de edifícios que acabariam por alterar a 

silhueta da cidade, subvertendo a sua escala arquitectónica e urbanística. Ao alterar a escala da 

cidade, a paisagem construída da cidade modificou-se e consequentemente a memória do que 

outrora tinha sido a cidade alterou-se. 

Esta investigação propõe-se assim, a analisar a nova frente-mar da cidade, erguida no séc. XX e 

XXI, de modo a perceber a sua relação com a cidade antiga, bem como a relação entre os vários 

edifícios que a compõem. 

Palavras-chave: Ponta Delgada, memória, escala, aterros, avenida marginal, frente-mar. 
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Abstract 
 

With the construction of the Artificial Port of Ponta Delgada, at the end of the 19
th
 century and 

its completion in 20
th
 century, the city found itself more protected from the sea, and as a result has 

come up the promenade, which came to mark a new city development stage, but this time facing the 

sea. 

From the 20
th
 century were set a series of development plans for the city of Ponta Delgada, 

mostly of the plans never came to practice, but were indispensable to discuss the urban planning of 

the city. Among the various plans created, there is one, projected by the architect João Aguiar, that 

was the first plan to suggest the implementation of a promenade, as well as the implementation of 

buildings on the north bank of the avenue. 

The implementation of the promenade along the entire outline of the city, has changed its 

shoreline, through landfills, and consequently creating new building land. On this land, and all along 

the north bank of the promenade, the city was witnessing the construction of a series of buildings that 

would eventually change the silhouette of the city, subverting its architectural and urban scale. By 

changing the city scale, the built landscape of the city has changed and therefore the memory of what 

had once been the city has changed. 

This essay aims to analyze the new sea-front of the city, built in the 20
th
 and 21th century, in 

order to understand their relationship to the old town as well as the relationship between the various 

buildings that comprise it. 

 

Keywords: Ponta Delgada, memory, scale, landfills, promenade, shoreline. 
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Introdução 

Introdução: tema, caso de estudo, metodologia, estado da arte, objectivos, contributos do 

estudo, estrutura. 

A temática em torno das intervenções nas zonas ribeirinhas das cidades, sempre suscitou 

muita discussão, quer sejam intervenções a nível urbano ou arquitectónico. 

A escolha de Ponta Delgada, mais objectivamente da sua frente-mar, como caso de estudo, 

deve-se essencialmente a um interesse pessoal pela evolução urbanística dos Açores em geral, e 

desta cidade em particular, uma vez que testemunhei as mais recentes mudanças realizadas na sua 

frente-mar, tendo-me questionado sempre sobre o “porquê” da cidade ter uma frente pouco unificada.  

No contexto açoriano, o crescimento da cidade de Ponta Delgada torna-se um caso particular, 

uma vez que esta, ao surgir, não foi com o objectivo de se tornar cidade. A morfologia urbana de 

Ponta Delgada “resulta mais de um programa de ordenamento territorial do que de um programa de 

fundação de cidade” 
1
.  

Quando se aborda o urbanismo e a arquitectura açoriana, a cidade de Angra do Heroísmo 

destaca-se sempre como o melhor e mais bem preservado exemplo de um urbanismo racional, 

contrapondo assim com a espontaneidade de Ponta Delgada. No entanto a partir de 1983, Angra 

passou a fazer parte da lista de património Mundial da Humanidade da UNESCO, e com este estatuto 

veio uma série de regras a que a cosntrução de Angra teve que passar a obedecer. Isto pode ser 

encarado como algo positivo, uma vez que contribuiu para a preservação da cidade, mas limitou em 

muito o seu crescimento e a existência de novas construções nesta cidade. Este tipo de 

                                                           
1
 LEITE, Antonieta Reis. Açores, Cidade e Território – Quatro Vilas Estruturantes, [Angra do Heroísmo], Instituto 

Açoriano da Cultura, 2014. pp. 285 
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acontecimento não se verificou em Ponta Delgada, onde foi precisamente no século XX e XXI que se 

verificaram a maior quantidade de obras que vieram a alterar bastante a frente-mar da cidade. 

Na impossibilidade de estudar toda a cidade, ou todas as intervenções efectuadas no centro 

histórico de Ponta Delgada, foi delimitada uma área de estudo, que se crê ser representativa dos 

objectivos pretentidos com este estudo. 

A área seleccionada corresponde à frente-mar de Ponta Delgada, onde é possível verificar 

várias intervenções urbanas e arquitectónicas do século XX e do século XXI, que alteraram para 

sempre a paisagem Sul de Ponta Delgada, bem como a  maneira como se vive a cidade (fig.1). 

A zona designada em estudo é circunscrita da seguinte forma: 

- A Sul, pelo mar; 

- Em terra, o limite começa a Poente na intersecção da Avenida Infante Dom Henrique com 

a Rua da Grande Guerra, seguindo pela Rua Nova da Alfândega, e passando para a Rua 

de Santa Luzia até chegar à Praça do Município. Em seguida segue pela Rua dos 

Mercadores até ao Largo de Camões, inflectindo pela Rua dos Clérigos. Depois desce 

pela Rua da Fonte até à intersecção com a Rua do Calhau, contornando o lado Norte do 

Hotel Marina Atlântico, até à Rua Engenheiro José Cordeiro, contornando por sua vez o 

terreno da antiga calheta Pêro de Teive e o recente Hotel Casino Azor até à 1ª Travessa 

da Calheta. Por fim contorna e inclui o clube naval até cruzar a linha de costa. 
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Fig. 1 - Cidade de Ponta Delgada. Delimitação da área de estudo 
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A metodologia adoptada para o desenvolvimento desta investigação assentará essencialmente 

nas seguintes fases: 

- Recolha de Informação In Loco - através da relação directa com o local de estudo, visitando a 

cidade de Ponta Delgada, para recolha de informação nos arquivos regionais; registo 

fotográfico dos arruamentos, edificado em estudo, praças, etc., confrontando fotografias 

antigas com as actuais; recolha de publicações jornalísticas, para perceber como as novas 

obras foram abordadas em determinadas épocas; 

 

- Desenvolvimento do corpo teórico da dissertação - através da análise, compilação e 

tratamento de toda a informação recolhida até ao momento, bem como a adição de pesquisas 

feitas através da leitura de monografias, bibliografias, publicações e internet, iniciando-se 

assim a ponte entre os objectivos e a corporação da dissertação; e elaborar uma 

contextualização teórica à temática, através de variadas análises individuais e comparativas; 

 

- Desenvolvimento da parte gráfica da dissertação – através da vectorização de toda a 

cartografia encontrada; após a vectorização, procede-se à identificação dos vários pontos de 

referência em estudo (igrejas, largos, aterros, etc.); elaboração de alçados longitudinais da 

frente Sul de Ponta Delgada ao longo dos vários anos; comparar, através de fotografias, o 

antes e o depois das zonas e edifícios que se considerarem relevantes; elaboração de 

esquemas e diagramas da organização da cidade; elaboração de linhas cronológicas; 

 

- Escrita e formatação da tese - conclusão da escrita, montagem e posterior revisão da 

dissertação; impressão e entrega. 
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Apesar desta investigação se focar nos séculos XX  e XXI, foi necessário compreender a história 

urbana da cidade desde a sua génese. Por este facto alguma da bibliografia consultada foca-se em 

questões mais historiográficas. 

Como referência fundamental para o entendimento da evolução urbanística da cidade de 

Ponta Delgada, até ao século XIX, foi consultado o livro de 1999 intitulado O urbanismo português: 

séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil, da autoria de Manuel Teixeira e Margarida Valla. Esta obra analisa 

vários núcleos urbanos de origem portuguesa existentes no continente português, nos Açores, 

Madeira e no Brasil. No caso da cidade de Ponta Delgada, a obra descreve a sua evolução desde a 

criação do seu núcleo primitivo na primeira metade do século XV, até à conclusão do Forte de São 

Brás no ano de 1680, apresentando ainda uma série de plantas esquemáticas da evolução da cidade, 

do final do séc. XV, ao longo do séc. XVI e do final do séc. XVII. São apresentadas ainda 3 cartas da 

cidade de Ponta Delgada, sendo duas delas do ano de 1814 da autoria de Joze Theresis Michelotti, e 

a outra de 1831 desenhada por António Ferreira Garcia de Andrade. 

Do Arquitecto João Vieira Caldas, conhecem-se duas obras sobre a arquitectura dos Açores. 

A primeira intitulada Arquitectura Popular dos Açores, de 2000, aborda a vernaculidade da 

arquitectura açoriana. A segunda obra, de 2002, intitulada João Correia Rebelo – Um Arquitecto 

Moderno nos Açores, exibe uma série de obras do referido arquitecto, em território açoriano, entre os 

quais dois projectos para os baldios resultantes da construção da avenida marginal, sendo que um 

deles foi construído e o outro não. 

Açores, Cidade e Território – Quatro Vilas Estruturantes, é uma tese de doutoramento de 

Antonieta Reis Leite, realizada no ano de 2002, no departamento de Arquitectura da Faculdade de 

Ciências e Tecnologias da Universidade de Coimbra. Esta tese veio posteriormente a ser editada 

como livro pelo Instituto Açoriano da Cultura, em 2014. Esta tese faz uma abordagem a quatro 

cidades açorianas, nomeadamente Angra do Heroísmo, Praia da Vitória, Horta e Ponta Delgada. 
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Estas cidades são referidas como vilas estruturantes, uma vez que o estudo realizado, parte da 

génese destas cidades. Em relação ao caso de Ponta Delgada, é realizada um estudo ao longo do 

século XVI e XVII, explorando a sua evolução de vila a cidade, e a posterior consolidação da forma 

urbana. É ainda apresentado um quadro com a evolução toponímica das ruas da cidade, bem como 

uma série de reconstituições hipotéticas da regra algébrico-numérica utilizada na sua urbanização. 

Como perspectivas mais contemporâneas do desenvolvimento da cidade, foram publicados 

uma série de artigos de opinão do Arquitecto Soares de Sousa, no jornal Açoriano Oriental. Estes 

artigos focam-se na temática das intervenções nos centros históricos e intitulam-se, do mais antigo 

para o mais recente, Intervenções na área histórica da cidade; O conflito entre o moderno e o antigo 

nos centros históricos das cidades; Reabilitação nos centros urbanos; Os empreendimentos da 

Calheta de Pêro de Teive; Os despropósitos urbanísticos, a Calheta e a reacção dos cidadãos; Ainda 

a Calheta; A evolução urbanística das pequenas cidades e O que será no futuro o complexo 

urbanístico da Calheta. Estes artigos debatem casos bastante objectivos da evolução da cidade, tais 

como, a avenida marginal e as recentes intervenções na calheta de Pêro de Teive. 

Ponta Delgada - Álbum de Memórias e Factos, é um livro de 2016 da autoria de José de 

Almeida Mello, que compila várias fotografias e ilustrações da cidade de Ponta Delgada desde o 

século XIX até ao início do século XXI. Este livro apresenta ainda alguns factos históricos relativos a 

alguns edifícios e acontecimentos que aconteceram na cidade. 

 Da autoria do Arquitecto José Manuel Fernandes é relevante salientar dois trabalhos de 

investigação. O primeiro, intitulado de História Ilustrada da Arquitectura dos Açores, de 2008, 

apresenta-se como um estudo síntese da arquitectura açoriana com base nos seus casos mais 

qualificados e relevantes, apresentando-nos uma série de fotografias ilustrativas dos casos 

abordados. Em termos temporais este estudo abrange desde o povoamento das ilhas até aos nossos 

dias. O segundo trabalho intitula-se Cidades e Arquitecturas, publicado em 1999, onde o autor nos 
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apresenta uma sugestão de percurso pelo centro de Ponta Delgada, e um percurso complementar 

pelos seus arredores, descrevendo como era a cidade no final de novecentos. 

Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de Urbanização no 

Crescimento da Cidade, é uma dissertação de mestrado de João Cabral, realizada em 2013. Esta 

dissertação debruçasse sobre a análise de uma série de planos urbanísticos projectados para a 

cidade de Ponta Delgada no século XX. Este trabalho apresenta-nos ainda uma série de plantas 

descritivas dos vários planos, relatando sempre o contexto em que o plano se insere, e 

estabelecendo sempre um termo de comparação entre o proposto no plano e os resultados práticos 

do mesmo.  

Enquanto a dissertação de mestrado de João Cabral, acima referida, aborda os vários planos 

elaborados para Ponta Delgada de uma perspectiva mais urbana e territorial, a minha investigação 

incide essencialmente sobre uma perspectiva mais focada, cingindo-me à análise da frente litoral da 

cidade e investigando cada fase de aterramento da cidade e cada edifício individualmente e no seu 

conjunto, de modo a concluir as várias fases introdutórias de uma nova escala na frente da cidade, 

que fizeram desta, uma montra de experiências arquitectónicas e urbanísticas. 

Esta investigação tem como objectivo perceber como se procedeu o desenvolvimento 

arquitectónico e urbanístico da frente-mar de Ponta Delgada, com base nas várias fases dos aterros 

que alteraram a sua linha de costa, tentando perceber como uma pequena cidade insular, muito 

ligada ao mar, se expandiu ao longo dos tempos. Para tal, procede-se à análise da sua paisagem 

arquitectónica, construída de frente para o mar, com principal enfoque no século XX e XXI, 

explorando o conceito de escala, através das proporções das novas construções e da sua relação 

com a cidade antiga, com base na sua implantação, dimensão, estética, e uso; e o conceito de 

memória, revisitando alguns projectos não realizados, bem como algumas das zonas mais 

descaracterizadas em consequência das novas construções. Esta investigação pretende ainda ser 
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um contributo para um melhor entendimento da expansão, através de aterros, das cidades de 

tradição portuguesa, usando a frente da cidade de Ponta Delgada como caso de estudo, pelas razões 

já descritas. 

 Este trabalho organiza-se essencialmente em 3 capítulos, cada um relativo a um contexto 

temporal diferente.  

O I capítulo intitula-se O Porto Artificial de Ponta Delgada, e aborda a construção deste, 

idealizado e iniciada a sua construção ainda no século XIX. Neste capítulo são apresentados e 

descritos os vários projectos idealizados até se chegar à sua configuração final, descrevendo o 

impacto que cada um teria na frente litoral da cidade. 

O II capítulo intitula-se O Século XX, e divide-se em três subcapítulos, relativos à construção 

da Avenida Infante Dom Henrique e dos aterros que surgiram, às construções do Estado Novo, e ao 

movimento moderno. Neste capítulo são referidas e descritas todas as obras que, no seu conjunto, 

entendo que tenham sido responsáveis pela introdução de uma nova escala na frente sul da cidade, 

ou seja, de uma nova maneira de se fazer arquitectura ou de se viver a cidade. Também são 

apresentados alguns projectos que não chegaram a ser realizados. 

O III capítulo intitula-se O Século XXI, e continua a abordagem realizada no II capítulo. Este 

divide-se em dois subcapítulos, relativos às obras que ocuparam os últimos aterros realizados na 

frente da cidade (os hotéis) e a uma nova obra que voltou a alterar a linha de costa da cidade (as 

Portas do Mar). À semelhança do capítulo anterior, as obras apresentadas neste capítulo também 

são descritas, de modo a perceber a sua relação com a cidade já construída. 

No que diz respeito aos anexos estes dividem-se em 5 partes. Foi realizado um cronograma, 

que apresenta sinteticamente as várias datas referidas ao longo do trabalho, seguindo-se um alçado 

síntese de toda a frente da cidade em estudo, de modo a entender a sua extensão e a relação entre 
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os vários edifícios estudados, depois é apresentada uma entrevista realizada ao Arquitecto Jorge Kol 

de Carvalho, seguem-se as fichas cartográficas e por fim são apresentados todos os artigos 

jornalísticos encontrados pelo autor deste trabalho, relativos ao Jornal Açoriano Oriental e do Correio 

dos Açores e que abordam a temática estudada. 

Este trabalho está escrito segundo o antigo acordo ortográfico e referenciado seguindo a 

Norma Portuguesa 405. 
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Fig. 2 – Vista aérea de Ponta Delgada, vista a partir de poente, com o porto artificial ainda em construção. 9 Maio 1926. 
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01 

O Porto Artificial de Ponta Delgada  

Actualmente ao observarmos Ponta Delgada, mais concretamente a sua frente mar, vemos 

claramente uma cidade edificada de frente para o mar, mas este facto nem sempre foi uma realidade. 

Ponta Delgada foi até ao século XIX, uma cidade sujeita ao desembarque de piratas e 

corsários, e que viu na necessidade de se proteger, a razão para a construção de uma série de fortes 

ao longo da sua costa (estando actualmente quase todos destruídos). Por esta razão, pode-se 

também apontar o motivo da cidade se ter erigido de costas para o mar, tendo-se mantido assim até 

meados do século XX 
2
. 

Ponta Delgada é uma cidade cuja frente mar actual é assente quase na totalidade sobre 

aterros, realizados em várias fases, com particular relevância para o século XX. Tendo toda a linha de 

costa da área em estudo sido alterada (fig. 2 e 3). 

Podemos apontar como impulsionador desta vontade de desenvolvimento e ligação física 

com o mar, a construção do porto artificial de Ponta Delgada. A obra foi oficialmente iniciada em 30 

de Setembro de 1861, e o seu plano foi originalmente delineado pelo Engenheiro Scott Tucker e 

posteriormente modificado e ampliado pelo Engenheiro Sir John Rennie 
3
, tendo vindo a surgir mais 

alterações por parte de outros engenheiros nas décadas seguintes. 

                                                           
2
 RODRIGUES, Henrique de Aguiar – O litoral de Ponta Delgada. Açoriano Oriental [Em linha], (2009)  

[Consult. 19 Fev. 2016]. Disponível em: http://www.acorianooriental.pt/artigo/ver/182844. 
3
 PORTO ARTIFICIAL DE PONTA DELGADA NA ILHA DE SAN MIGUEL, AÇORES. Paris : Imprimerie Auguste 

Vellée, [ca 1867]. Consultado em http://purl.pt/3436/3/, 

http://www.acorianooriental.pt/artigo/ver/182844
http://purl.pt/3436/3/
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Após uma altura de estagnação construtiva marcada pela ausência de obras de relevo devido 

à adaptação de antigos edifícios a novas funções, esta obra surge numa altura em que começam a 

aparecer na periferia da cidade as primeiras infra-estruturas industriais 
4
, demarcando a expansão da 

cidade para além dos seus limites. 

A necessidade da construção de um porto em Ponta Delgada, surge “para servir os 

interesses da abastada classe comerciante e dos prósperos senhores da terra”
 5

, numa altura de 

crescente economia da cidade e consequente aumento da navegação, potenciada pelo “ciclo da 

Laranja”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
4
 CABRAL, João P.R. Ferreira - Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 

Urbanização no Crescimento da Cidade [Dissertação de Mestrado]. Porto: Faculdade de Arquitectura da 

Universidade do Porto; 2013. P. 39. 
5
 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, S.A.; 

2013. p. 36 
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Fig. 3 – Vista aérea de Ponta Delgada, vista a partir de sul, com o porto artificial em 1º plano. Finais da década de 1960. 
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Fig. 4 – Planta da 1ª proposta de Sir John Rennie para o Porto de Ponta Delgada, 1838. 
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1.1 - 1º Projecto de Sir John Rennie 

O primeiro projecto a ser realizado para a construção de um porto em Ponta Delgada data de 

1838 e é da autoria do engenheiro hidráulico inglês Sir John Rennie. Este foi um projecto realizado 

com base num levantamento preliminar da cidade e dos movimentos do mar, que o seu ajudante 

John Scott Tucker realizou aquando de uma visita à ilha de São Miguel no mesmo ano 
6
. 

O primeiro projecto de Rennie, apresentava uma localização para o porto completamente 

diferente daquela que conhecemos hoje. O projecto era composto por dois molhes de diferentes 

dimensões. O maior tinha início numa zona saliente da costa a cerca de 237 metros da Alfândega, e 

era composto por três troços. O primeiro tinha 356,46m e apontava para sudeste; o segundo tinha 

274,20m em direcção a nascente, fazendo com o anterior um ângulo interno de 120º; por fim o 

terceiro troço tinha 45,70m em direcção a nordeste fazendo com o segundo troço um ângulo interno 

de 108º. O segundo molhe tinha início junto ao forte localizado em torno da igreja de S. Pedro, sendo 

este apenas composto por 2 troços. Tendo o maior 159,95m em direcção a Sul, e o mais pequeno 

45,70m direccionado para noroeste, fazendo com o troço maior um ângulo interno de 108º. Deixando 

assim uma entrada com cerca de 73,12m 
7
.(fig.4) 

Esta vontade de Rennie posicionar um dos molhes junto ao forte do alto da igreja de S. 

Pedro, pode ser apontada pelo facto de esta se destacar no perfil da cidade e de lá se sentir a fúria 

do mar, como este refere num relatório de 27 de Dezembro de 1838, enviado à comissão 

encarregada dos assuntos do porto, e que passo a citar: 

                                                           
6
 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, S.A.; 

2013. p. 63 
7
 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 

parte II. p. 93 
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“O forte de S. Pedro, erguendo-se sôbre uma baixa, domina o ancoradouro e a costa fronteira 

da cidade, que, à excepção de portinhos ou desembarcadouros, é guarnecida de penedia de difícil 

acesso, mormente com mar bravo. 

Por detrás ergue-se a cidade, terminando em altos montes de figura cónica irregular, 

entremeados de profundos vales, alcatifados de verdura, mesmo nas cumiadas, oferecendo-nos uma 

perspectiva lindamente variegada e pitoresca.”
 8
 

Este é um projecto que, ao tentar proteger a cidade das grandes vagas marítimas, claramente 

a fecharia ao mar, formando uma espécie de nova muralha na parte fronteira à cidade, dada pela 

configuração e localização dos molhes. Pelo que a carta do projecto nos indica, este projecto não 

previa, pelo menos numa fase inicial, nenhuma demolição, no entanto, como a ligação dos molhes 

com a linha de costa é feita numa zona edificada e com arruamentos relativamente estreitos, seria 

previsível uma eventual expropriação de alguns edifícios para possibilitar a criação de linhas férreas 

para o transporte da pedra. 

Este foi um projecto que chegou a ser aprovado pelo governo, segundo consta numa carta 

datada de 18 de Novembro de 1840, endereçada à comissão micaelense
 9

, no entanto este projecto 

caiu no esquecimento, para se tornar prioritária a ampliação e melhoramento da doca do Areal de S. 

Francisco 
10

 (fig. 5), necessidade justificada pela destruição das obras efectuadas no referido Areal, 

provocada pelo grande temporal de 1839
 11

.  

 

                                                           
8
 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 

parte II. p. 87 
9
 Idem. p. 96 

10
 Idem. p. 98 

11
 Idem. p. 99 
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Fig. 5 – Areal de São Francisco em destaque com um molhe de protecção, 1806. 
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Fig. 6 – Planta da proposta de John Scott Tucker para o Porto de Ponta Delgada, com a proposta de requalificação do Areal 
de S. Francisco, 1853. 
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1.2 - Projecto de Sir John Scott Tucker 

Como já foi descrito anteriormente, e como se pode observar na carta do projecto do 

engenheiro Rennie, os limites da sua proposta ficavam aquém do referido Areal de S. Francisco. 

Alguns anos se passaram até à elaboração do projecto de John Scott Tucker. Durante estes 

anos, surgiram duas propostas do capitão de engenharia Caetano Alberto Maia, para a construção de 

um abrigo no Areal de São Francisco, ao qual surgiu um terceiro projecto do tenente de engenharia 

que comandava o esquadrão da divisão, projecto este que era intermédio aos dois anteriores, sendo 

este último projecto, posteriormente ultimado pelo engenheiro Monteiro em 1850 
12.

 Este foi mais um 

projecto que não passou à realidade. 

Só em 1853 é que o Governo se dirige à comissão, com o intuito de esta entrar em contacto 

com Tucker, para a elaboração de um novo projecto, e consequente execução, para o Areal de S. 

Francisco 
13

.
 

John Sctott Tucker rejeita assim o projecto apresentado por Sir John Rennie, impondo novos 

limites e integrando um novo desenho para o Areal de S. Francisco. 

O projecto de Tucker apresenta uma localização para o porto mais a poente do que o seu 

antecessor. Este projecto tinha como limite dois molhes, cada um deles com dimensões diferentes 

(fig.6). O molhe maior teria desta vez início na costa do lado sudeste do Forte de S. Brás, e era 

composto por 2 troços. O primeiro tinha 200 metros e estava projectado em direcção a sudeste, e o 

segundo troço direccionava-se para nascente, até alinhar com a frente do cais da alfândega. O 

segundo molhe por sua vez, teria início no Cais Novo e seria igualmente composto por dois troços. O 

                                                           
12

 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 
parte II. p. 99 
13

 Idem. p. 99 
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primeiro partia em direcção a sudeste e tinha 144m, mudando de rumo para sudoeste na direcção da 

extremidade do molhe maior, dando assim início ao segundo troço com cerca de 75 m, a mesma 

dimensão que teria a entrada compreendida entre os dois molhes 
14

.
 
  

Este desenho para o porto permitia claramente uma maior capacidade de ancoragem, em 

relação ao projecto do engenheiro Monteiro (devidamente modificado por Tucker) para a criação de 

uma caldeira flutuante no já referido Areal de São Francisco, que com cerca de 2,2 hectares permitia 

apenas a ancoragem de 10 ou 12 navios em simultâneo, o que demonstrava ser pouco para a época, 

tendo em conta as crescentes exportações de laranja 
15

. 

Tucker apresentava ainda uma nova localização para a Alfândega, projectada a poente do 

Forte de S. Brás
 16

, retirando assim a importância ao Cais Novo, onde esta se localizava. O projecto 

apresentado incluía ainda um cais contínuo ao longo da costa, fazendo deste o primeiro plano onde 

se nota uma eventual expansão e alteração da linha de costa, compreendida entre o Cais Novo e a 

doca proposta.  

A requalificação do Areal de S. Francisco através da criação da doca flutuante previa a 

expropriação de várias casas, nomeadamente as situadas entre a Rua do Corpo Santo e a Rua de S. 

Francisco, permitindo assim a existência de um cais a Norte da doca e a comunicação desta com o 

campo de S. Francisco 
17

. No entanto, este projecto de requalificação foi posto de parte por se 

considerar de grande despesa, tendo em conta a capacidade de ancoragem prevista
 18

. 

                                                           
14

 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 
parte II. p. 100 
15

 Idem. p. 101 
16

 Idem. p. 102 
17

 Idem. p. 101 
18

 Idem. p. 103 
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Deu-se então preferência ao projecto dos molhes de Tucker, sendo este aprovado com 

algumas alterações. Foi então aberto um concurso para a sua execução segundo os termos da Lei de 

Agosto de 1856, no entanto não surgiram concorrentes 
19

. 

 

 

                                                           
19

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, S.A.; 
2013. p. 65 
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Fig. 7 – Planta da 2ª proposta de Sir John Rennie para o Porto de Ponta Delgada, note-se ainda no canto inferior esquerdo, a 
localização do caminho-de-ferro para transporte da pedra, ligando o porto à pedreira, 1861. 
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1.3 – 2º Projecto de Sir John Rennie 

Tendo em conta o facto de não terem surgido concorrentes para a empreitada do porto, 

segundo o projecto de John Scott Tucker, o Governo acabou por intervir, sendo autorizado a proceder 

ao plano de obras, com as necessárias modificações, pela Lei de 9 de Agosto de 1860 
20

. 

O governo aponta assim, uma vez mais, Sir John Rennie para a direcção de obras, devido ao 

seu bom nome e experiência, dando assim garantias efectivas de uma boa direcção. O contrato com 

o engenheiro Rennie foi assinado em 3 de Setembro de 1860 
21

. 

Sir John Rennie, ao ser questionado pela Junta das Obras do Porto Artificial de Ponta 

Delgada se teria alguma modificação a fazer ao projecto anteriormente apresentado por Tucker, 

apresenta a 10 de Outubro de 1861 uma proposta que consistia em relocalizar o ponto de partida do 

molhe, alterando o ponto de contacto do porto com a linha de costa, assim sendo em vez do molhe 

partir do lado Sudeste do Forte de São Brás, partiria do lado Sudoeste, formando com a linha de 

costa um ângulo mais agudo (fig.7). Esta proposta foi aceite pela Junta, uma vez que apresentava 

várias vantagens quando comparada com a proposta anterior, tais como o facto de aumentar a área 

abrigada em 1000m
2
, e pelo facto dos caminhos-de-ferro provenientes das pedreiras ficarem mais 

curtos, evitando assim a sua passagem pela frente da entrada do Forte e pelo Campo de são 

Francisco, concentrando todo o estaleiro de obras junto à beira-mar em direcção ao molhe. A 

mudança de direcção dos caminhos-de-ferro também possibilitava um menor perigo para o trânsito 

público, e a redução das expropriações, deixando de lado eventuais demolições de edifícios da 

frente-mar de Ponta Delgada 
22

.
 
Os trabalhos no porto teriam início em Janeiro de 1862 

23
. 

                                                           
20

 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 

parte II. p. 110 
21

 Idem. p. 112 
22

 Idem. p. 114 
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As alterações ao plano de Tucker, descritas acima, não foram as únicas alterações 

interpostas por Rennie. Na sessão de 23 de Setembro de 1863, Rennie apresenta as condições a 

que um porto deve satisfazer, tais como facilitar a entrada e a saída de qualquer navio dentro do 

porto, possibilitar a segurança dos navios estacionados e assegurar a acomodação de todos os 

navios de comércio, apontando de seguida as desvantagens do plano de Tucker ao qual não 

satisfazia as referidas condições 
24

. 

 

Para solucionar as desvantagens consequentes do plano de Tucker, John Rennie apresenta 

mais quatro alterações. A primeira é a eliminação do molhe nascente, que partia da  

extremidade do Cais Novo; a segunda é o prolongamento em 379,50 m do molhe que parte do Forte 

de São Brás, que já se encontrava em construção, totalizando 655 m; a terceira é a construção de um 

novo braço com cerca de 274 a 330 m, em continuidade do mesmo molhe a partir da sua 

extremidade em direcção à Ponta de São Pedro; por fim a quarta alteração proponha “coroar o 

enrocamento por um forte parapeito, tendo o revestimento exterior a forma curvilínea (…)”.
 
Estas 

alterações permitiriam aumentar para os 330 a 360m a entrada do porto para as embarcações (note-

se que a entrada estaria anteriormente prevista para ter 75m), e aumentaria para o dobro a sua 

capacidade 
25

. 

 O projecto para o tanto desejado Porto Artificial aproximava-se assim do seu desenho final, 

tendo sido aprovadas estas alterações a 4 de Março de 1864 
26

. 

 

                                                                                                                                                                                     
23

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, S.A.; 
2013. p. 262 
24

 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 

parte II. p. 115 
25

 Idem. p. 116, 117. 
26

 Idem. p. 118. 
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1.4 - Restantes alterações e conclusão do Porto 

 Apesar das já referidas alterações, estas mostrar-se-iam ainda o início de uma série de 

modificações mais incisivas, a serem realizadas por outros engenheiros nas décadas seguintes. 

Em Setembro de 1866, aquando do término do contrato do engenheiro Sir John Rennie, o 

engenheiro português Ricardo Júlio Ferraz passa para a direcção da obra do porto. Sob a sua 

direcção foram exploradas novas pedreiras e consequentemente criados mais caminhos-de-ferro 

para o transporte da pedra. As restantes principais alterações efectuadas a cargo do engenheiro 

Ferraz deveram-se a questões relacionadas com o fortalecimento do quebra-mar e dos taludes 

através de pedras de maior peso, dotando o porto de uma estrutura mais capaz de resistir a 

eventuais temporais 
27

.
 
Nesta altura, avançava a expropriação no litoral de Santa Clara e na zona 

agrícola do Ramalho, expropriações estas potenciadas pela exploração da pedreira 
28

. 

Após uma tentativa de abandono das obras do porto por parte do Governo, motivada por 

grandes destruições provocadas pelas tempestades de 1869, o engenheiro Manuel Afonso 

Espargueira é encarregado de analisar o estado das obras. O engenheiro defendeu a continuação 

das obras, e a 18 de Abril de 1872, apresentou um novo projecto. O projecto consistia na alteração da 

secção transversal do quebra-mar, em que «Do lado do porto, o perfil tem um terrapleno com 5 m de 

largura terminado por um talude de 45º. Os enrolamentos são coroados com um muro de abrigo com 

10 m de altura acima da máxima baixa-mar e fundado a este nível tendo 5 m de espessura na parte 

superior e 6 m na base. Na parte do quebra-mar já construído, o terrapleno seria completado com um 

muro de cais fundado sobre blocos a 5 m de profundidade (…)». Este projecto foi aceite pelo 

                                                           
27

 LOUREIRO, Adolfo. Os portos marítimos de Portugal e ilhas adjacentes. Imprensa Nacional, Lisboa, Vol.V, 

parte II. p. 141, 150. 
28

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, S.A.; 
2013. p. 101 
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engenheiro Álvaro Kopke Barbosa Ayalla, que em Maio de 1872 assumiu a direcção da obra, 

alterando apenas a largura do terrapleno para os 10 m 
29

. 

Ayalla apresentou ainda 6 anos depois, a 17 de Outubro de 1878, um novo projecto onde o 

segundo troço do quebra-mar deveria fazer um ângulo mais agudo com o primeiro troço, provocando 

uma ligeira redução da entrada para o porto, sendo esta alteração aprovada a 17 de Fevereiro de 

1879 
30

. 

Passou quase uma década, e novas alterações foram apresentadas. Desta vez as obras do 

Porto encontravam-se sob a direcção do engenheiro David Xavier Cohen, e em 1887, Cohen 

apresenta as alterações que na sua opinião deveriam ser consideradas. Segundo Cohen a entrada 

do Porto deveria ser aumentada dos 230m para os 310m, defendeu ainda que os enrocamentos em 

construção, deveriam ser em linha recta, aumentando os cais abordáveis, e sugeriu o aumento do 

segundo troço do quebra-mar para os 371,37m de comprimento. O contrato foi assinado a 12 de 

Dezembro de 1887 com os construtores franceses Combemale & Michelon, no entanto o contrato 

seria rescindido a 1895, após a interrupção da obra, provocada pelos sérios prejuízos do temporal de 

8 de Dezembro de 1894. Depois do abandono dos construtores franceses, o Engenheiro Dinis 

Moreira da Mota foi nomeado como engenheiro-adjunto em 1897, passando a director efectivo no ano 

seguinte. O projecto apresentado por este seria aprovado a 27 de Março de 1901
31

. 

Após a aprovação do projecto de Dinis da Mota, as obras começaram de imediato, mas foram 

abrandadas em 1904 por ordem do governo, e só em 1907 o muro de suporte, constituído por 31 

arcos, estaria concluído. As obras seriam mais uma vez interrompidas com a implantação da 

                                                           
29

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, SA.; 

2013 p. 105, 106. 
30

 Idem. p. 108. 
31

 Idem. p. 109, 110, 111. 
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República em 1910, havendo dinheiro apenas para trabalhos de manutenção
32

. Esta interrupção 

continuaria durante a Grande Guerra, com a ocupação do porto pelas tropas americanas. 

“A 11 de Outubro de 1921 foi promulgada a Lei nº 1.237, que criou a Junta Autónoma do 

Porto Artificial de Ponta Delgada. Sob a sua jurisdição o Porto seria concluído, aumentado e 

modernizado, ao longo dos 82 anos seguintes”
33

. 

É então numa altura de grande dificuldade financeira, e com o início da ditadura militar, que 

em 1926 é contratado um novo engenheiro, Abel Ferin de Frias Coutinho, que viria a ser o 

responsável pelo projecto de conclusão do porto
34

, mas a obra mantinha-se parada. 

O projecto de conclusão das obras, data de 12 de Março de 1932, e incluía a construção de 

um cais acostável contínuo, com 416,20m de comprimento e 31,62m de largura, no entanto viria a ser 

construído um cais com 5 pontes-cais de 25,5m cada, com 31,62m de largura e distanciados por 52m 

entre si
35

. As obras para a conclusão do porto continuavam paradas, devido às já referidas 

dificuldades económicas, e é então que a 31 de Maio de 1937 é assinado o contrato
36

. A decisão por 

parte do Estado Novo para a conclusão das obras do Porto, poderá dever-se ao clima de pré-guerra 

que a Europa vivia, e ao aumento de embarcações inglesas e francesas que visitavam a ilha no final 

dos anos 30
37

. As obras foram reiniciadas no ano de 1940
38

, tendo sido finalmente concluídas no final 

de 1943
39

. 

                                                           
32

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, SA.; 
2013. p. 133, 134. 
33

 Idem. p. 147. 
34

 Idem. p. 153. 
35

 Idem. p. 162 
36

 Idem. p. 156 
37

 Idem. p. 162 
38

 Idem. p. 165 
39

 Idem. p. 167 
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Depois de várias décadas de avanços e recuos das obras, provocadas por temporais, falta de 

recursos financeiros, alterações dos projectos, alterações do panorama político português, ou até 

mesmo pela primeira Grande Guerra, o Porto Artificial de Ponta Delgada é finalmente concluído, 

passados 81 anos desde o início das suas obras.  

A conclusão da maior obra construída na ilha até então, veio coincidir com a altura em que já 

se planeava a construção da avenida marginal. A 23 de Maio de 1943, a Junta Autónoma do Porto de 

Ponta Delgada intercedeu para que se iniciassem os estudos para o projecto da avenida marginal
40

, 

continuava assim a existência de obras de grande escala na cidade. Dava-se então início, à 

«descaracterização e destruição de Ponta Delgada»
41

. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
40

 DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada – Da vontade à concretização. Portos dos Açores, SA.; 

2013. p. 168 
41

 Carlos Falcão Afonso é citado por Fátima Sequeira Dias in DIAS, Fátima Sequeira. O Porto de Ponta Delgada 
– Da vontade à concretização. Portos dos Açores, SA.; 2013 p. 73. 
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Fig. 8 – Cidade de Ponta Delgada já com uma parte do porto construída, 1893. 

Fig. 9 – Cidade de Ponta Delgada já com a sua linha de costa alterada, 1954. 
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O Século XX 
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Fig. 10 – Vista aérea do centro da cidade, nos anos 40 do séc. XIX. No canto inferior direito, o Cais Novo com a antiga Casa 
da Alfândega. De notar, à direita, as casas da Rua dos Mercadores com as traseiras amuralhadas voltadas ao mar. No alto da 
fotografia o Convento de S. João e a sua extensa cerca, posteriormente demolido e construído no seu lugar o novo Teatro 
Micaelense. Note-se ainda as Portas da Cidade na sua localização original, na continuidade do cais das arcadas. 
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02 

O século XX 

A frente mar de Ponta Delgada é claramente uma mistura de vários estilos arquitectónicos, 

resultantes de várias fases do desenvolvimento da cidade. Isto demonstra a constante vontade da 

cidade se manter actualizada, quer por razões políticas, quer económicas, quer sociais ou culturais. 

O século XX, mais precisamente a segunda metade, foi decisivo para a transformação da 

cidade. Uma série de planos urbanísticos (nem sempre concretizados) surgiram para dar resposta à 

necessidade de expansão de Ponta Delgada, planos que idealizavam a construção de avenidas, 

bairros económicos, jardins, equipamentos e até mesmo zonas industriais, com o intuito de solucionar 

os problemas urbanos de uma cidade que tinha a necessidade de se emancipar. Estes planos iam de 

uma abordagem mais localizada até uma abordagem mais territorial, tendo como autores arquitectos 

como João de Aguiar (1945), Nereus Fernandes (1963), José Rafael Botelho (1972), Luís Cunha 

(1977), Soares de Sousa (1978), Gomes de Menezes (1982) e José Lamas (1989) 
42

. 

Para o estudo em causa, torna-se particularmente relevante aquele que foi o primeiro plano 

de urbanização realizado para Ponta Delgada
43

 (fig.11), da autoria do Arquitecto João de Aguiar, que 

apesar de ter sido um anteplano que na sua maioria não foi concretizado, foi este o plano com maior 

impacto na alteração da frente-mar de Ponta Delgada. 

A escolha de João de Aguiar como arquitecto do plano, deveu-se ao facto de este ter sido 

escolhido em 1942, pelo engenheiro Duarte Pacheco, o então Ministro das Obras Públicas, para a 

elaboração de um projecto para uma “rua litoral” na cidade de Ponta Delgada, sendo no mesmo ano 

                                                           
42

 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.9 
43

 Idem. p.47 
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convidado pelo Presidente da Câmara Municipal a elaborar o Plano Geral de Urbanização de Ponta 

Delgada
44

, que incluía esta mesma "rua litoral”. 

O plano data de 1945, e previa uma sectorização funcional da cidade, com zonas destinadas 

ao comércio, à habitação e à indústria, prevendo também uma estrada de circunvalação a norte da 

cidade
45

. 

Do plano idealizado por João de Aguiar, interessa destacar para este estudo, as intervenções 

na frente litoral da cidade, até porque a maior parte das intervenções propostas que foram 

construídas encontram-se precisamente na frente-mar da cidade, nomeadamente a avenida marginal, 

o conjunto de edifícios do Estado Novo e as praças contíguas a estes. 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
44

 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.48 
45

 Em: Açoriano Oriental, Uma visão do ante-projecto do nosso futuro Plano de Urbanização, 03 de Junho de 
1944, Ponta Delgada. 
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Fig. 11 – Anteplano Geral de Urbanização de Ponta Delgada, João de Aguiar, 1945 

Fig. 12 – Vista da frente sul da cidade de Ponta Delgada, 20 de Agosto de 1915 
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 Fig. 13 – Vista parcial da Avenida Infante D. Henrique, 1960’s. 

Fig. 14 – Início dos aterros junto à antiga Alfândega, para a 
construção da Avenida Infante D. Henrique, 1947. 
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2.1 - A Avenida Infante D. Henrique e os aterros 

As avenidas marginais foram uma constante no urbanismo português a partir do século XX, 

como por exemplo em cidades como Ponta Delgada, Lisboa, Horta ou Sines, sendo quase sempre 

alvo de polémicas pelo carácter descaracterizante que impuseram sobre as cidades, facto este que 

também se verificou no caso em estudo. 

A Avenida Infante Dom Henrique, como já foi referido, foi projectada por João de Aguiar, num 

plano que data de 1945, tendo sido idealizada perante a necessidade de descongestionar as ruas da 

cidade que já se encontravam demasiado estreitas para a circulação automóvel
46

 da altura, e 

também, como algumas vezes foi referido em alguns artigos jornalísticos, pela necessidade de 

embelezar a “feia”
47

 beira-mar da cidade. 

A primeira pedra da avenida marginal foi lançada a 28 de Maio de 1948
48

, e foi inaugurada 

cerca de 4 anos depois a 15 de Junho de 1952
49

, pelo então Ministro das Obras Públicas, o Eng.º 

Frederico Ulrich, e pelo Ministro da Defesa Nacional, o Tenente-coronel Santos Costa, representante 

do Governo Nacional
50

. No entanto, apenas uma parte da avenida desenhada no plano de João de 

Aguiar seria concretizada, tendo sido interrompida a sua construção junto à Rua da Fonte, 

terminando onde se situavam as antigas piscinas de São Pedro. 

                                                           
46

 Em: Correio dos Açores, Um feixe de notícias sobre melhoramentos em Ponta Delgada – Projectos e 
realizações, alínea c), 08 de Maio de 1955, Ponta Delgada. 
47

 Adjectivo utilizado para descrever o aspecto da costa de Ponta Delgada, em: Açoriano Oriental, A Avenida é 
facto consumado, 23 de Agosto de 1947, Ponta Delgada; e em: Açoriano Oriental, 05 de Junho de 1948, Ponta 
Delgada. 
48

 Em: Açoriano Oriental, O lançamento da primeira pedra da futura Avenida Marginal, 05 de Junho de 1948, 

Ponta Delgada. 
49

 Em: Açoriano Oriental, A inauguração da Avenida Marginal, 14 de Junho de 1952, Ponta Delgada. 
50

 Em: Açoriano Oriental, O Governo Nacional, 07 de Junho de 1952, Ponta Delgada. 
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As ruas desempenharam sempre um aspecto essencial no carácter estruturante do 

desenvolvimento das cidades. Em Ponta Delgada, o seu desenvolvimento urbanístico assentou sobre 

uma serie de ruas longitudinais que se desenvolveram paralelamente à linha de costa, e a partir desta 

para o interior
51

. Os primeiros destes eixos a surgirem em Ponta Delgada correspondem à actual Rua 

dos Mercadores, que bifurca nas Ruas de Santa Luzia e do Açoriano Oriental, e á Rua Machado dos 

Santos, ao qual surgiram, ligando estes dois eixos, uma série de ruas transversais, formando uma 

malha reticulada composta por novos quarteirões de grande dimensão e dispostos com a sua maior 

dimensão perpendicularmente à linha de costa, contrariamente aos quarteirões primitivos. 

Posteriormente surgiram outros dois eixos sensivelmente paralelos aos anteriores, mas cada vez 

mais afastados à medida que se desenvolviam para o interior, formando quarteirões cada vez mais 

esguios e alongados. O primeiro destes dois últimos eixos, é actualmente composto pela Rua Dr. 

João Francisco de Sousa, Rua Dr. Aristides da Mota e Rua Margarida Chaves, sendo este o limite da 

cidade a norte no final de quinhentos
52

. Por fim o último destes eixos a consolidar-se na cidade é o 

actualmente composto pela Rua de São Joaquim, Rua José do Canto e pela Rua de São Gonçalo, 

surgindo ainda mais afastado dos anteriores eixos. 

A avenida marginal surge assim quase como que um revivalismo dos já referidos eixos 

longitudinais que estruturaram o crescimento da cidade para o interior. Uma via que contorna toda a 

linha de costa numa atitude claramente modernista, fazendo tábua rasa de toda a frente-mar da 

cidade (planta 6 e 7). 

 

 

                                                           
51

 TEIXEIRA, Manuel C.; VALLA, Margarida. O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil, Livros 
Horizonte, 1999. p. 56 
52

 Idem. p. 56. 
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Fig. 16 – Secção transversal da Avenida Infante D. Henrique, 1950’s. 

Fig. 14 – Secção transversal do Largo Visconde Bensaúde, séc. 
XVI. 

Fig. 15 – Secção transversal da Rua 
Machado dos Santos, início do séc. 
XVI. 
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A Avenida foi projectada e construída com cerca de 4 metros de altura em relação ao nível 

médio do mar, e com cerca de 24 metros em perfil transversal 
53

, tendo o eixo viário cerca de 12 

metros. 

A rua no contexto da cidade em estudo, viria a ganhar uma nova dimensão, tanto formal 

como funcional, uma espécie de boulevard à escala insular. A rua deixava assim de ser algo 

monofuncional, deixava de ter a única funcionalidade de apenas ligar dois pontos para a circulação 

automóvel ou pedonal, passando a criar paralelamente a esta espaços que permitissem uma maior 

vivência social, um passeio público, tendo como pano de fundo o mar a Sul e a cidade, com a sua 

nova frente ainda por edificar, a Norte (fig. 14, 15 e 16). 

A Avenida apesar de se tornar cada vez mais num espaço público de excelência na cidade, 

esta continuava demasiado despida, sem grandes qualidades urbanísticas para potenciar uma maior 

qualidade na sua vivência. Com isto surge um projecto do arquiteto-paisagista J.J. Dumond, o qual 

este ofereceu à Câmara Municipal de Ponta Delgada, com o objectivo de embelezar o passeio sul da 

Avenida, tendo sido implementado em 1968 mas com algumas alterações ao ideal de Dumond
54

. 

Dumond queria deixar o maior espaço possível à circulação pedonal, para que as pessoas se 

pudessem dispersar com maior facilidade em situações de maiores aglomerados. O arquitecto 

também teve como princípio evidenciar o carácter dinâmico do espaço, que se caracteriza como 

promenade e não como jardim particular ou público, daí o facto de não planear grandes espaços 

verdes ao longo do passeio. O passeio seria composto por elementos diversificados (canteiros, 

arbustos de flores, árvores e bancos) e repetidos com uma considerável distância entre si, permitindo 

assim uma maior permeabilidade visual não só para quem circulasse no passeio, mas também para 

                                                           
53

 Em: Açoriano Oriental, A Avenida Marginal da cidade de Ponta Delgada, 10 de Junho de 1944, Ponta Delgada. 
54

 Em: Açoriano Oriental, Cinco anos depois… O arquitecto-paisagista J.J. Dumond volta, de novo, a confiar ao 
«Açoriano Oriental» as suas impressões acerca das perspectivas turísticas de São Miguel, 02 de Novembro de 
1968, Ponta Delgada. p. 1 
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quem circulasse de carro. Das intenções do Arquitecto Dumond apenas foram colocados os bancos e 

as árvores, mas mesmo estas acabaram por ser de uma espécie diferente à idealizada, tendo sido 

plantadas giesteiras em detrimento dos metrosíderos, que segundo o arquitecto seria a opção mais 

indicada, por se tratar de uma árvore de copa permanente proporcionando sombra e frescura durante 

todo o ano, e por se dar bem à beira-mar e em terrenos pobres como seria o caso em questão 
55

. 

A avenida tornava-se assim um espaço mais agradável, com mobiliário urbano que permitia 

uma maior permanência das pessoas, e consequentemente uma maior contemplação do espaço 

envolvente. 

A Avenida vinha dar uma imagem de progresso
56

, numa cidade em que o mar ganharia 

ideologicamente uma nova importância, modificando a relação deste com os espaços públicos, 

através de um sistema urbano unificado, coeso e hierarquizado 
57

 (fig.17). 

 

                                                           
55

 Em: Açoriano Oriental, Cinco anos depois… O arquitecto-paisagista J.J. Dumond volta, de novo, a confiar ao 
«Açoriano Oriental» as suas impressões acerca das perspectivas turísticas de São Miguel, 02 de Novembro de 
1968, Ponta Delgada. p. 3 e 4. 
56

 FERNANDES, José Manuel. História Ilustrada da Arquitectura dos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2008. 

p. 110. 
57

 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.48 e 51. 
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Fig. 17 – Vista aérea de Ponta Delgada, com a Avenida Infante D. Henrique em destaque, 1953. Note-se no centro da 
imagem, um jardim resultante dos aterros realizados, onde nas décadas seguintes se construiria o conjunto residencial Dr. 
Rosa e o empreendimento Sol-Mar.  
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Fig. 18 – Vista interior dos arcos da galeria, com as escadas de 
acesso ao cais, 1908. 

Fig. 19 – Vista geral do Cais das Arcadas, 1920’s. 

Fig. 20 – Início do aterro do Cais das Arcadas, 1947. 

Fig. 21 – Os arcos do cais tapados, 2016. 
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Para a construção do 1º troço da avenida marginal foi necessário proceder à demolição ou 

descaracterização de alguns edifícios que marcavam a paisagem arquitectónica da cidade no final de 

oitocentos. Entre os edifícios mais relevantes que foram adulterados encontram-se: 

- O antigo cais da cidade, que era composto por duas galerias paralelas arcadas, que 

suportavam edifícios do século XVI. Uma das galerias funcionava como uma espécie de 

varanda sobre o cais unindo a Rua da Alfândega ao Cais Velho, e na outra galeria 

encontravam-se duas escadas de acesso ao mar (fig. 18, 19 e 20). Os edifícios do século XVI 

ainda existem, no entanto as galerias ficaram bastante descaracterizadas em consequência 

dos aterros realizados para a construção da avenida. Actualmente os arcos encontram-se 

“marquisados” (fig. 21), tendo sido ocupados por comércio; 

 
- A Casa da Alfândega, um edifício datado de 1518

58
, que apesar de ainda existir, este teve de 

ser “amputado”, destruindo cerca de 1/3 do edifício, de modo a permitir a passagem da 

avenida marginal. O alçado sul foi assim reconstituído de modo a alinhar com os edifícios 

adjacentes (fig. 22 e 23); 

 
- O Mercado do Peixe, construído em 1877.tratava-se de um edifício que se desenvolvia em 

dois pisos, o piso inferior tinha ligação ao cais e ao mar, e o piso superior ligava-se à cidade. 

Com planta rectangular, o edifício tinha na sua composição quatro pequenos torreões nos 

cantos, unidos a nascente e poente por uma galeria arcada, formando no centro do edifício 

uma praça aberta
59

 (fig. 24 e 25). Do espaço onde existia o mercado, apenas permaneceu até 

aos nossos dias uma parte do cais onde o mercado assentava, o chamado Cais da Sardinha. 

O referido cais, é actualmente um espaço de lazer estando equipado com alguns quiosques 

de apoio. 

                                                           
58

 TEIXEIRA, Manuel C.; VALLA, Margarida. O urbanismo português: séculos XIII-XVIII: Portugal-Brasil, Livros 
Horizonte, 1999. p. 74. 
59

 MELLO, José de Almeida. Ponta Delgada - Álbum de Memórias e Factos, Letras Lavadas edições, 2016. p. 42. 
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Fig. 23 – Demolição do corpo Sul da Casa da Alfândega, 1950’s. 

Fig. 22 – Demolição do corpo Sul da Casa da Alfândega, 1950’s. Note-se à esquerda os arcos do 
cais já aterrados 
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Fig. 25 – Mercado do Peixe. Vista poente com a cidade ao fundo, finais do século XIX. 

Fig. 24 – Mercado do Peixe. Pormenor da entrada a norte, finais do século XIX. 
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Com a construção da avenida marginal, iriam surgir uma série de espaços vazios por consolidar, 

resultantes dos vários aterros efectuados bem como de algumas demolições realizadas para a 

construção da Avenida (planta 8). A cidade deparava-se assim com uma frente que tinha sido erguida 

de costas para o mar, e que já não dialogava com a nova urbanização imposta pela avenida, pelo que 

havia a necessidade de repensar todo o seu contorno. Com isto, todos estes aterros viriam a ser 

posteriormente ocupados com construções. Surgiria assim graças a um novo sistema rodoviário, uma 

nova “frente construída “panorâmica”, que esconde a antiga silhueta citadina” 
60

. 

Podemos apontar então que esta foi a primeira vez que no século XX se inseriu na frente-mar de 

Ponta Delgada uma nova escala, a nível urbanístico, dando a conhecer à sociedade uma maneira 

diferente de viver a cidade e o espaço exterior, sendo este o ponto de partida para uma série de 

alterações que a cidade viria a sofrer nas décadas seguintes (fig. 26 e 27). 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
60

 FERNANDES, José Manuel. História Ilustrada da Arquitectura dos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2008. 
p. 110. 
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Fig. 26 – Início dos aterros para a construção da Avenida Infante D. Henrique, 1949. Note-se, ao fundo, que o Palácio dos 
CTT já se encontrava em construção. 
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Fig. 27 – Avenida Infante D. Henrique recentemente construída, ainda sem o arranjo urbanístico de J.J. Dumond, 1951. O 
Note-se, ao fundo, o Palácio dos CTT em fase de acabamentos. 
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Fig. 28 – O Palácio dos CTT à esquerda a ser finalizado, visto de poente com a entrada principal ao centro, início de 1950’s. 

Fig. 29 – Visão geral do Palácio dos CTT, em destaque o alçado sul e 
nascente, 1954. 
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2.2 – O início da ocupação dos aterros em pleno Estado Novo 

Normalmente ao visitar uma cidade, somos mais facilmente deslumbrados pelo seu centro 

histórico, talvez por nos ser uma realidade que nos causa uma certa nostalgia, mesmo que não 

tenhamos vivido em determinada época. Esta questão talvez justifique o facto de a sociedade ser 

altamente crítica no que diz respeito a novas intervenções nos centros históricos.  

As primeiras construções realizadas nos aterros criados para a construção da Avenida Infante D. 

Henrique, vêm coincidir precisamente com a localização do centro histórico de Ponta Delgada, numa 

altura em que a estética tradicionalista da “arquitectura do Estado Novo”, ganhava cada vez mais 

força e presença. 

A “arquitectura do Estado Novo” surgiu um pouco por todo o arquipélago, mas teve a sua 

maior expressão em Ponta Delgada, através de um conjunto de Obras Públicas construídas de raiz 

para albergar serviços e equipamentos públicos que estariam em falta na cidade, ocupando uma boa 

parte dos terrenos que surgiram das demolições e dos aterros resultantes da construção da avenida 

marginal. 

2.2.1 – O Palácio dos CTT 

O primeiro edifício a ser construído na frente-mar da cidade em estudo, inserido nesta 

estética, foi o denominado Palácio dos CTT, iniciado quando a avenida marginal ainda se encontrava 

em construção. O projecto do edifício em questão é da autoria do Arquitecto Adelino Nunes, também 

autor de uma série de outras estações dos CTT em outros locais do país, e com cálculos do Eng.º 

Espergueira Mendes, tendo sido iniciada a ocupação do terreno para a construção do edifício a 9 de 

Dezembro de 1947 
61

, ainda antes do início da construção da avenida. 
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 Em: Correio dos Açores, O Palácio dos CTT, 07 de Novembro de 1954, Ponta Delgada. 
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Fig. 30 – Alçado poente do Palácio dos CTT com a entrada principal, Julho de 2016. 

Fig. 31 – Alçado sul do Palácio dos CTT de Lisboa, do Arquitecto Adelino Nunes. Fig. 32 – Corpo nascente do 
Palácio dos CTT, Julho de 2016 
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Em 1934 foi criada a "Comissão para Elaboração do Plano Geral das Construções e Redes 

Telefónicas e Telegráficas", com o objectivo de ampliar e modernizar as comunicações postais, 

telefónicas e telegráficas, cobrindo o país com as mais recentes inovações tecnológicas da altura. É 

neste seguimento que o Arquitecto Adelino Nunes vem integrar a referida Comissão, sendo este o 

responsável dos projectos de arquitectura (fig.31), e onde vai desenvolver alguns projetos-tipo tendo 

como base uma planta racional, com as três principais funções dos edifícios autonomizadas, 

nomeadamente o atendimento ao público, os serviços técnicos e a casa do gerente 
62

. 

Um artigo do jornal Correio dos Açores de 1954, que passo a citar, dá-nos uma visão 

bastante descritiva da racionalidade organizativa do edifício, bem como de alguns elementos que 

demonstram a modernidade e inovação com que o edifício foi ocupado: 

“Entra-se na sala do público, (…) dividida em três partes - átrio, serviço de encomendas, 

serviços postal e telegráfico, com três cabines telefónicas. É um recinto de bonito aspecto, 

apresentando molduras de cantaria regional nas janelas, mármores e cromados, sendo os serviços 

divididos, como se usa modernamente, com portas de lagarto. Seguem-se dois pisos de encomendas 

postais, que dão a impressão da excessiva amplitude em cave e rés-do-chão, (…) secção que ocupa 

toda uma ala do edifício. Do lado da Avenida Gonçalo Velho ficam ainda no rés-do-chão os vários 

serviços de divisão postal, tendo ao centro a cabine do comando (…). No 1º andar, do lado norte, as 

diversas secretarias e o arquivo e na parte sul do mesmo piso, o serviço telegráfico e a 

compartimentação destinada à futura central automática (…) para exames de instrução, bem como 

dois refeitórios e instalações sanitárias (…). Na parte Nascente, há um cais coberto para recepção e 

expedição de malas, sendo ainda de salientar o tapete rolante que transporta as encomendas postais 

da cave para o rés-do-chão, um posto principal de comutação com mais de 50 linhas, ligando todas 
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 MONIZ, Gonçalo Canto. Arquitectos e Políticos. A arquitectura institucional em Portugal nos anos 30. 

Consultado em: http://br.monografias.com/trabalhos917/arquitectos-politicos-portugal/arquitectos-politicos-
portugal2.shtml 
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as dependências com o exterior, existindo nas escadas instalação de comandos automáticos. Com 

todo o conforto e seguindo inteligente política de proporcionar habitação condigna aos funcionários, 

(…) existem quatro moradias destinadas aos Srs. Chefe da Circunscrição de Exploração, Chefe da 

Circunscrição Técnica, Chefe da Circunscrição Rádio Telegráfica e Chefe da Estação” 
63

. 

Podemos dividir o edifício do Palácio dos CTT em duas partes, uma delas, a de maior área, 

com dois pisos, uma cave e um átrio central; e a outra localizada a nascente com quatro pisos. 

Podemos associar essa variação de cotas do edifício com os edifícios que se encontram próximos a 

este. A parte com menor altura relaciona-se assim com os edifícios situados imediatamente a Norte 

deste, mostrando uma escala mais doméstica e mais familiar à realidade da cidade, onde também 

está presente a cobertura em telha (fig.30), enquanto a parte mais alta se viria a relacionar com o 

edifício dos Paços do Concelho igualmente localizado a norte deste, dando ao edifício uma escala de 

cariz mais público antevendo assim a cota aproximada que viria regrar os edifícios a surgir no 

seguimento deste (fig. 32). 

O Palácio dos CTT viria a inaugurar no dia 7 de Novembro de 1954, sendo um dos mais 

significantes e maiores edifícios construídos para os CTT a nível nacional, só ultrapassado em 

dimensão pelos respectivos de Lisboa (fig. 31) e Porto, admitindo ainda a possibilidade de ser 

aumentado com a construção de novos pisos, tendo as fundações sido calculadas para eventuais 

ampliações necessárias
64

, situação esta que não se veio a concretizar. 
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 Em: Correio dos Açores, O Palácio dos CTT, 07 de Novembro de 1954, Ponta Delgada. 
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 Idem 
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2.2.2 – A Praça Gonçalo Velho Cabral 

Se o Palácio dos CTT foi uma obra que não provocou uma grande discussão, e de certa 

maneira até foi desejada por todo o avanço tecnológico que traria à cidade, viria a surgir na 

continuidade desta e também em consequência do Anteplano Geral de Urbanização de Ponta 

Delgada, de João de Aguiar, uma obra que viria provocar bastante celeuma, sendo apoiada por uns e 

amplamente criticada por outros. A obra a que me refiro é a Praça Gonçalo Velho, uma praça que 

surge do necessário reordenamento viário consequente do anteplano de João de Aguiar e da 

construção da avenida marginal. 

Ao analisarmos o Anteplano Geral de Urbanização de Ponta Delgada, de João de Aguiar, 

percebemos que estariam planeadas a criação de algumas praças e a reorganização de outras ao 

longo da frente litoral da cidade, que fariam a ligação da avenida marginal com o interior da cidade, 

praças que se tornariam uma espécie de charneira entre a cidade nova, a construir nos aterros ainda 

por consolidar, e a cidade antiga já consolidada. 

Entre as praças e largos a serem intervencionados na frente-mar, desenhadas no anteplano 

de João de Aguiar, temos de poente para nascente, a requalificação do Campo de São Francisco 

(praça 5 de Outubro), alterando ligeiramente a sua configuração e acrescentando outra praça entre 

este e a avenida marginal, através da demolição de alguns edifícios do quarteirão situado a nascente; 

temos ainda a Praça Vasco da Gama situada entre o edifício da nova Alfândega e o Palácio dos CTT; 

a Praça Gonçalo Velho e o aumento do Largo da Matriz através da demolição de dois quarteirões 

situados a poente da Igreja Matriz; a requalificação do Largo Almirante Dunn, situado a norte da igreja 

de São Pedro; e por fim uma pequena praça no seguimento da Rua do Negrão, unindo esta à 

avenida marginal. De todos estes espaços idealizados, apenas dois seguiram o desenho projectado 

no plano, sendo eles a praça Vasco da Gama e a Praça Gonçalo Velho. 
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A construção da Praça Gonçalo Velho, cujo nome advém em homenagem ao responsável 

pelo povoamento da ilha, e dos edifícios adjacentes, foram talvez das obras mais polémicas de todo o 

conjunto do Estado Novo construído na frente litoral, ao mesmo tempo que se tornaram na zona mais 

nobre da cidade. A obra para além da reorganização viária e da construção de novos edifícios nos 

limites da nova praça, integrava ainda a relocalização do símbolo máximo da cidade de Ponta 

Delgada, as Portas da Cidade. As Portas da Cidade, uma obra de estilo barroco de 1783, tornaram-

se o símbolo da cidade, não só pela sua arquitectura, mas também pela sua centralidade e 

principalmente pela função que desempenharam ao longo dos séculos, sendo através delas que, 

quem vinha do exterior, acedia à cidade. As Portas da Cidade localizavam-se imediatamente em 

frente ao antigo Cais Velho, e apoiavam-se a nascente ao primitivo casario da cidade. 

Em consequência dos aterros resultantes da construção da avenida marginal, as Portas da 

Cidade perderiam assim a sua função primitiva de entrada da cidade e de limite desta com o mar, e a 

sua permanência no mesmo espaço não seria fiável, tendo em conta que estaria planeado para o 

espaço em questão a construção de um dos edifícios a limitar a nova praça, contudo não foi 

ponderada a sua permanente demolição devido ao carácter representativo que tinham, em alternativa 

foi privilegiada a solução de relocaliza-las noutro ponto da cidade. Com isto surgiram quatro projectos 

para a sua relocalização, tendo como autores o Arquitecto João de Aguiar, o Arquitecto Veloso dos 

Reis, o Escultor Diogo de Macedo e o Arquitecto Francisco Quintanilha
65

. 

O anteplano mostra-nos já a intenção da criação de uma praça rectangular, localizada entre o 

Largo da Matriz e a nova avenida marginal, bem como a demolição de dois quarteirões a norte desta, 

aumentando toda a área da praça para quase o dobro, é então sobre este desenho do anteplano de 

João de Aguiar, que em 1952 vão surgir as várias propostas para a relocalização das Portas da 

Cidade, sendo uma delas, como seria de esperar, do próprio autor do anteplano (planta 9). 
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 Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 
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Desenho dos quarteirões segundo o anteplano de João de Aguiar 

Edifícios a demolir segundo o plano de João de Aguiar 

Localização original das Portas da Cidade 

Proposta do Arquitecto Francisco Quintanilha  

Proposta do Arquitecto João de Aguiar 

Proposta do Arquitecto Veloso dos Reis 

Proposta do Escultor Diogo de Macedo 

Planta 9 – Planta das propostas de relocalização das Portas 
da Cidade 
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Fig. 33 – Parte sul da Prala Gonçalo Velho. Contexto da proposta de 
João de Aguiar para a relocalização das Portas da Cidade, 1977. 

Fig. 34 – Proposta de João de Aguiar para a 
relocalização das Portas da Cidade, 1952. 

Fig. 35 – Vista da Prça do Município. Contexto da proposta de Veloso 
dos Reis para a relocalização das Portas da Cidade, 2013. 

Fig. 36 – Proposta de Veloso dos Reis para a 
relocalização das Portas da Cidade, 1952. 
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O Arquitecto João de Aguiar, proponha a transladação das Portas da Cidade para o extremo 

sul da nova praça, alinhando-os desta maneira com os alçados suis dos novos edifícios a construir 

em redor desta
66

. Esta proposta apesar de parecer eficaz e respeitadora dos alinhamentos do novo 

conjunto a erguer, iriam formar uma praça fechada sem grandes relações visuais com o exterior 

desta, e a confirmar-se a demolição dos edifícios a poente do Largo da Matriz, formar-se-ia assim 

uma grande praça fechada de proporções desequilibradas tendo em conta a escala do centro 

histórico de Ponta Delgada. Com esta proposta as Portas da Cidade também perderiam um pouco o 

seu carácter monumental de quem as observaria do lado sul, uma vez que ao serem colocadas na 

linha de frente que compõe a avenida marginal formariam um alçado de leitura quase contínua com 

os novos edifícios a construir, sendo facilmente preteridas pelos restantes edifícios (fig. 33 e 34). 

A proposta do Arquitecto Veloso dos Reis, sugeria a relocalização das Portas da Cidade para 

o limite nascente da actual Praça da Município, seguindo o alinhamento das casas da Rua Manuel da 

Ponte. As Portas da Cidade funcionariam assim como uma espécie de entrada para a praça que tinha 

como pano de fundo o edifício dos Paços do Concelho. Mas como um artigo do Correio dos Açores 

de 1952 afirma, “A composição não deixava porém de ser um artifício artístico baseado numa inútil 

mentira histórica. Não marcando o limite de coisa nenhuma, a sua presença ali não indicaria nem o 

sítio das cerimónias passadas nem o local propício a cerimónias futuras”
67

 (fig. 35 e 36). 

A proposta do Escultor Diogo de Macedo é, de entre todas, talvez a mais radical. O escultor 

propõe uma localização completamente diferente das anteriores, num contexto também ele diferente. 

Desta feita, a proposta seria desenhada num troço do anteplano de João de Aguiar que redesenhava 

a Praça 5 de Outubro, e a sua ligação com a avenida marginal. Seria então entre a Praça 5 de 

Outubro e a avenida marginal, que surgiria uma nova praça, resultante da demolição de algumas 

casas situadas no limite sul da Praça 5 de Outubro. Esta nova praça seria o palco da nova 
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 Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 
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 Idem. 
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localização das Portas da Cidade. Esta nova localização, poderia fortalecer a natureza monumental 

das Portas da Cidade devido ao carácter de isolamento que teriam, mas numa praça ladeada pelo 

Convento da Esperança, pela Igreja de São José, pelo Hospital da Santa Casa da Misericórdia, pelo 

solar do 2º Visconde das Laranjeiras e pelo Forte de São Brás, as Portas da Cidade ficariam situadas 

num contexto que nada lhes acrescentaria nem vice-versa, fazendo das Portas da Cidade uma 

“intrusa presença”
68

 (fig. 37 e 38) 

A última proposta é da autoria do Arquitecto Francisco Quintanilha, o então arquitecto da 

Câmara Municipal. Este propõe a solução mais simples e menos intrusiva de todas. O contexto da 

nova localização das Portas da Cidade seria o mesmo que o da localização original, seguindo o 

mesmo alinhamento. As Portas da Cidade seriam transladadas ligeiramente para poente, 

descolando-se assim do casario onde se apoiavam, ficando centradas no limite norte da nova praça. 

Esta proposta, de entre as quatro, é sem dúvida a que mais respeita a memória do referido 

monumento, tendo em conta a sua localização original, mantendo o seu caracter limitador entre a 

cidade antiga e a cidade conquistada ao mar
69

. E se tivermos em conta a eventual demolição dos 

quarteirões que dariam origem ao surgimento de uma nova praça a poente da Igreja Matriz, as Portas 

da Cidade tornar-se-iam num elemento organizador do espaço, ao separar espacialmente as duas 

praças, dando-lhes uma proporção mais controlada, situação que não se verificava nas propostas 

anteriores, no entanto tais demolições não foram realizadas. Estava assim desenhada a proposta que 

viria a ser concretizada (fig. 39 e 40). 
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 Em:  Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada 
69

 Idem. 
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Fig. 38 – Campo de S. Francisco. Contexto da proposta de Diogo de 
Macedo para a relocalização das Portas da Cidade, 2013. 

Fig. 37 –Proposta de Diogo de Macedo para a 
relocalização das Portas da Cidade, 1952. 

Fig. 39 – Proposta de Francisco Quintanilha para a 
relocalização das Portas da Cidade, 1952. 

Fig. 40 – Praça Gonçalo Velho. Contexto da proposta concretizada de 
Francisco Quintanilha para a relocalização das Portas da Cidade, 
1960’s. 
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Fig. 41 – Largo da Matriz, com as Portas da Cidade na sua localização original. 1920’s. 
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Fig. 42 – Demolição controlada 
das Portas da Cidade, para serem 
posteriormente relocalizadas, 
1954. 

Fig. 43 – Largo da Matriz, com a construção de um edifício de Francisco Quintanilha, onde 
se situavam as Portas da Cidade, Julho de 2016. 
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A proposta do Arquitecto Francisco Quintanilha, foi então a proposta realizada, formando uma 

praça aberta a sul, a olhar o mar, e com as Portas da Cidade como seu limite a Norte. Esta praça viria 

ainda a ser coroada a Sul com uma estátua em homenagem ao navegador português Gonçalo Velho 

Cabral, sendo esta inaugurada a 21 de Outubro de 1956 
70

. 

No entanto a marca do Arquitecto Francisco Quintanilha no centro da cidade, não se ficaria 

apenas pelo reposicionamento das Portas da Cidade. Este viria a ser também o arquitecto 

responsável pelo projecto dos edifícios que viriam a limitar a Praça Gonçalo Velho (fig.44), 

escondendo o casario quinhentista e seiscentista que limitava a cidade a Sul. 

A proposta do Arquitecto Quintanilha viria apoiar-se numa série de directrizes descritas no 

“Regulamento Especial das Construções na Rua Marginal de Ponta Delgada” da autoria do Arquitecto 

João de Aguiar, aprovado pela Câmara Municipal, tendo entrado em vigor a 7 de Junho de 1952 
71

. 

Entre as várias condicionantes enumeradas no referido regulamento, encontram-se “a altura 

precisa dos edifícios (11metros), o número de pisos (três), a cobertura de telha com beirado à vista, a 

obrigatoriedade de arcadas no primeiro piso, em comunicação directa com o passeio, arcos com a 

altura mínima de 4 metros e a largura de 3 (…)”
72

, e “os materiais a utilizar deveriam incluir recursos 

locais, especificamente a pedra negra de basalto na guarnição dos vãos, socos, cimalhas e 

elementos decorativos, à semelhança da generalidade dos imóveis setecentistas da cidade”
73

. 
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 Em:  Açoriano Oriental, Gonçalo Velho, 20 de Outubro de 1956, Ponta Delgada 
71

 Jorge A. Paulus Bruno in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno 
nos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 32 
72

 Em:  Açoriano Oriental, Peço a Palavra… A ”questão” da Praça Pombalina e do mais que se há-de ler… I , 19 

de Dezembro de 1953, Ponta Delgada 
73

 Jorge A. Paulus Bruno in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno 
nos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 32 
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Fig. 44 – Apontamento perspéctico de Manuel de Oliveira, representativo da proposta do Arquitecto Francisco Quintanilha. 
Novembro de 1953 
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É ao sabor destas características, que por si só já eram bastante limitativas e indicativas de 

um estilo tradicionalista, que o Arquitecto Quintanilha viria a traçar os alçados-tipo do que seriam os 

futuros edifícios, a erguer em redor da nova praça. Assim os tais edifícios viriam a ser construídos 

com os respectivos três pisos, sendo o rés-do-chão composto por arcadas e funcionando como uma 

extensão do passeio público, sendo o limite superior dos vãos recuados terminados igualmente em 

arco; o 1º piso seria composto por vãos avarandados, encenando a existência de um andar nobre; e o 

2º piso composto por janelas mais simples. 

Estes novos edifícios teriam uma implantação em L, tendo a sua menor parte a contornar a 

Praça Gonçalo Velho, e a maior parte a contornar a avenida marginal (fig.45). Esta viria a ser uma 

implantação demasiado crua e intrusiva, tendo em conta os assentamentos do casario pré-existente, 

ao qual os edifícios do Arquitecto Quintanilha se apoiariam a norte. Este tipo de implantação ao colar-

se, como já foi referido, a edifícios pré-existentes a norte, viria criar uma abertura nos limites poente e 

nascente, dos respectivos quarteirões a nascente e poente da Praça Gonçalo Velho. Destas 

aberturas seriam consequência o surgimento de becos, uma espécie de cicatriz no conjunto 

construído, onde é possível vislumbrar nos dias de hoje o casario que em tempos componha a frente 

da cidade, e que actualmente se encontram descaracterizados ou abandonados. Destes becos é 

possível também observar os alçados tardoz dos novos edifícios, onde é clara a falta de harmonia na 

composição dos alçados, sendo notória a discrepância entre estes e os alçados principais 

desenhados por Quintanilha (fig.46). Esta desarmonia entre alçados, reforça a ideia de uma 

arquitectura de fachada, cuja intenção era somente o embelezamento aparente da cidade.  
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Fig. 45 – Vista aérea de Ponta Delgada, com a Praça Gonçalo Velho em destaque, 2010’s. 

Fig. 46 – Vista do interior da Travessa do Aterro, 
Julho de 2016. Note-se à esquerda as traseiras do 
edifício de Francisco Quintanilha situado a poente da 
Praça Gonçalo Velho. Ao fundo vê-se o alçado 
nascente do Palácio dos CTT, e à direita os edifícios 
quinhentistas, sendo que o que está em 1º plano foi 
descaracterizado aquando da sua reabilitação. 
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Os alçados que se encontram de frente para a praça são iguais e simétricos, possuindo cada 

um na sua extensão 14 faixas de vãos, enquanto os alçados fronteiriços à avenida marginal teriam, 

por simetria, 18 faixas de vãos cada um. No entanto esta simetria na composição sul entre os dois 

edifícios, não se viria a concretizar. No lado da direita dos edifícios a erguer a nascente da nova 

praça, situava-se o edifício da Alfândega (actual PSP), que já tinha sido parcialmente demolido para 

possibilitar a construção da avenida marginal. Por este motivo a construção integral do conjunto dos 

novos edifícios arcados, não seria realizada, ficando assim o edifício poente com as planeadas 18 

faixas de vãos a sul, e o edifício nascente com apenas 12 (fig. 49 e 50). O facto de o plano não ter 

sido construído na totalidade também é visível no alçado nascente do edifício em causa, onde é 

visível a falta de acabamentos como o uso da pedra basáltica, a ausência do arco do passeio público 

a rematar o extremo do edifício, bem como a discordância no desenho e composição dos vãos 

quando confrontados com o alçado respectivo do edifício finalizado (fig. 47 e 48). 

Os novos edifícios viriam a ser a casa das Filiais dos Bancos Nacional Ultramarino, Espírito 

Santo e Comercial de Lisboa
74

, tendo chegado a ser também a casa da sede da P.I.D.E. em Ponta 

Delgada
75

. 

O novo conjunto arquitectónico da Praça Gonçalo Velho, desenhado segundo o gosto neo-

pombalino, foi imediatamente associado como uma réplica do Terreiro do Paço, suscitando o 

confronto de uma série de opiniões de quem defendia a estética revivalista de Francisco Quintanilha 

e de quem, por sua vez, a recusava por não respeitar os valores arquitectónicos da época. 
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 Em:  Correio dos Açores, Um “Terreiro do Paço” em Ponta Delgada, 29 de Novembro de 1953, Ponta Delgada 
75

 Em:  Açoriano Oriental, A nova sede da P.I.D.E. inaugurada nesta cidade, 16 de Novembro de 1957, Ponta 
Delgada 
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Fig. 47 – Alçado terminado da lateral do edifício 
poente da Praça Gonçalo Velho, Julho de 2016. 

Fig. 48 – Alçado inacabado da lateral do edifício 
nascente da Praça Gonçalo Velho, Julho de 
2016. 

Fig. 49 – Alçado sul da situação actual da Praça Gonçalo Velho Cabral e dos edifícios envolventes. 

Fig. 50 – Alçado sul da Praça Gonçalo Velho Cabral e dos edifícios envolventes, com a hipotética construção integral dos 
edifícios de Francisco Quintanilha. Representado a vermelho encontra-se o edifício da antiga Alfândega, actual PSP. 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

105 

Esta obra teve como principal opositor o arquitecto açoriano João Correia Rebelo. Arquitecto 

com vasta obra espalhada pelo território português, com principal incidência na ilha de São Miguel. 

Autor de obras como o Colégio de São Francisco Xavier (1955-1958), o Seminário-Colégio de Santo 

Cristo (1958-1961), o conjunto residencial Dr. Rosa (1957-1961), de várias moradias privadas na ilha 

de São Miguel e da estalagem da Serreta (1960-1963), na ilha Terceira
76

, João Correia Rebelo viria a 

tornar-se assim num dos mais significantes arquitectos modernos dos Açores. 

Com o objectivo de expor a sua posição e suscitar o debate em relação ao conjunto 

arquitectónico construído, Correia Rebelo lança em 1953 um manifesto intitulado “Manifesto á cidade 

de Ponta Delgada dos arquitectos e estudantes de arquitectura micaelenses”, manifesto que surge 

um mês depois, como consequência de um artigo por este publicado a 10 de Agosto de 1953 no 

jornal Correio das ilhas, intitulado “Arquitectura ou Mascarada”
77

. 

Na capa deste manifesto, que apesar de parca em informação é também bastante objectiva 

no que pretende manifestar, surge um alarmante “não!” repetido várias vezes em torno do alçado-tipo 

de Quintanilha, que por sua vez aparece riscado por uma grande cruz encarnada
78

. O manifesto fez-

se ilustrar por uma série de fotografias de construções de vários tempos e estilos, desde o séc. V 

a.C., com o Templo de Tesco em Atenas na Grécia, até ao séc. XX com um moderno edifício 

comercial em Kiel na Alemanha. A enquadrar estas imagens surge a frase “Em todos os tempos a 

arquitectura foi expressão da vida, dos ideais, dos recursos e das possibilidades técnicas peculiares a 

cada época. Os dias de hoje conhecem já a sua linguagem arquitectónica específica. O que a 

distingue e a diferencia das expressões do passado, procede a própria vida. É um contra-senso 

                                                           
76

 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 126 a 131. Note-se que as datas referenciadas são indicativas das datas de 
realização dos projectos. 
77

 Tostões, Ana in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos 
Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 22 
78

 Idem. 
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acorrentar a arquitectura de hoje às formas de um mundo devoluto e morto”
79

. O manifesto apresenta 

ainda alguns exemplos de arquitectura moderna inserida num contexto histórico, como são os casos 

do Hotel de Niemeyer em Ouro Preto no Brasil, a nova Catedral de Coventry na Inglaterra, o novo 

Banco de Nuremberg na Alemanha e a nova Gare de Roma em Itália
80

. 

Como imagem mais marcante e mais representativa deste manifesto surge ainda uma 

montagem, que já tinha sido publicada no nº3 do Correio das Ilhas em Agosto de 1953, onde Correia 

Rebelo confronta um alçado do Terreiro do Paço de 1775, com um alçado da Praça Gonçalo Velho 

de 1953, sobrepondo sobre estes, imagens representativas de cada época, confrontando por sua vez 

as caravelas com um avião, um coche com um automóvel, e figuras vestidas com o vestuário relativo 

a cada época
81

 (fig.52). Estava assim representada a arquitectura, como sendo a única área a não 

respeitar os valores característicos da sua época. 

                                                           
79

 Rebelo, João Correia in Manifesto à cidade de Ponta Delgada dos arquitectos e estudantes de arquitectura 
micaelense,1953. 
80

 Tostões, Ana in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos 
Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 23 
81

 Jorge A. Paulus Bruno in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno 
nos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 34 

Fig. 51 – Parte do manifesto Senhor Ministro, 1956. 
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 Fig. 52 – Ilustração presente no Manifesto á cidade de Ponta 
Delgada dos arquitectos e estudantes de arquitectura 
micaelenses, 1953. 

Fig. 53 – Sistema construtivo dos edifícios da Praça 
Gonçalo Velho, 1956. 

Fig. 54 – Edifícios da Praça Gonçalo Velho em 
construção, 1956. 
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Apesar de toda a polémica e debate presente nos vários jornais regionais da época, que o 

manifesto provocou, a construção dos novos edifícios desenhados por Francisco Quintanilha 

avançaria em 1956. Altura em que João Correia Rebelo lança um novo manifesto, desta vez intitulado 

“Senhor ministro”
82

. Neste manifesto Correia Rebelo não se iria cingir apenas à arquitectura da Praça 

Gonçalo Velho, como já tinha feito no manifesto anterior. Desta vez o foco do arquitecto seria, de um 

modo geral, a “arquitectura do Estado Novo”. Neste manifesto o arquitecto confrontaria 

respectivamente sobre os títulos de “esta arquitectura é” e “esta arquitectura não é”, exemplos de 

arquitectura açoriana com valor histórico e arquitectura açoriana ao gosto do Estado Novo (fig.51), 

esta última adjectivada pelas palavras “mediocridade, indigência, cupidez e falso regionalismo”. Na 

capa e contracapa sob o título, anteriormente referido, de “esta arquitectura é” surgem ainda uma 

série de imagens representativas de um estilo de vida moderno, com automóveis, edifícios e 

mobiliário doméstico. 

A única alusão, neste manifesto, aos edifícios da Praça Gonçalo Velho, é feita através de três 

fotos da estrutura em betão armado de um dos edifícios ainda em construção, que poderia ser 

indicativo de um edifício de aparente modernidade, que seguia as tendências construtivas da sua 

época, no entanto ao virar da página são-nos apresentadas duas imagens onde é visível a estética 

tradicionalista dos referidos edifícios
83

 (fig.53 e 54). 

Apesar de toda a discussão que envolveu as construções relativas ao Estado Novo, a cidade 

de Ponta Delgada iria continuar a erguer edifícios públicos segundo a mesma estética. A Praça 

Gonçalo Velho e os edifícios arcados que a contorna, marcariam o limite nascente do conjunto de 

edifícios na frente-mar de Ponta Delgada projectados ao gosto da chamada “Arquitectura do Estado 

Novo”.  
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 Tostões, Ana in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos 
Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 23 
83

 Tostões, Ana in CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos 
Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 24 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

109 

 

 

 

 

 

 

Fig. 55 – Capitania do Porto de Ponta Delgada, 2016. 

Fig. 56 – Comando da Defesa Marítima dos Açores e Capitania de Ponta Delgada. Projecto 
inicial de João de Aguiar, 1953. 
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2.2.3 – A conclusão do conjunto arquitectónico do Estado Novo 

À Praça Gonçalo Velho e ao Palácio dos CTT, juntar-se-iam ainda a poente, a Praça Vasco 

da Gama, o novo edifício da Alfândega, o edifício do Comando da Defesa Marítima dos Açores e 

Capitania de Ponta Delgada e o edifício das finanças. 

O primeiro destes edifícios a ser construído foi o edifício destinado ao Comando da Defesa 

Marítima dos Açores e Capitania de Ponta Delgada, um projecto que data de 1953
84

 e que viria ser 

construído nos anos seguintes. O projecto de autoria de João de Aguiar (o mesmo autor do anteplano 

de urbanização de Ponta Delgada, de 1945) estaria inicialmente projectado com apenas dois pisos
85

 

(fig.56), mas o projecto seria posteriormente alterado, dotando o edifício com mais um piso, destinado 

a residências do Comandante de Defesa Marítima e Capitão do porto
86

. O edifício erguia-se assim até 

aos 3 pisos numa implantação em L, onde surgiria na união dos dois braços um volume cilíndrico que 

se elevava por sua vez aos 5 pisos, reforçando o carácter monumental do edifício. Seria ainda neste 

volume cilíndrico que se situaria a entrada principal do edifício, coroada por um baixo-relevo do 

brasão de armas de Portugal, em pedra de cor clara a contrastar com a pedra escura basáltica que 

emolduraria os restantes vãos do edifício (fig.55). 

Em 1957, as atenções voltavam-se novamente para uma praça, desta feita seria a Praça 

Vasco da Gama, situada a poente do Palácio dos CTT. No subsolo desta praça viriam a ser 

construídas instalações sanitárias públicas (ainda existentes), e a adornar a parte sul da praça seria 

erguido um tanque em alvenaria que serviria de base a um velho fontenário (outrora existente no 

Relvão), uma obra de fundição oferecida no século XIX pela empresa belga fornecedora da primeira 
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 Em:  Correio dos Açores, Projecto do edifício destinado ao Comando da Defesa Marítima do Arquipélago e 
Capitania do Porto de Ponta Delgada, 06 de Dezembro de 1953, Ponta Delgada. 
85

 Idem. 
86

 Em:  Correio dos Açores, Um feixe de notícias sobre melhoramentos em Ponta Delgada – Projectos e 
realizações, 08 de Maio de 1955, Ponta Delgada. 
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rede de abastecimentos de água a Ponta Delgada
87

 (fig.57). A Praça Vasco da Gama viria assim a 

enquadrar o já construído Palácio dos CTT e aquele que seria o próximo edifício a ser construído, o 

novo edifício da Alfândega, estando as entradas principais destes dois edifícios de fronte para a 

referida praça (fig.58). 

O edifício da nova Alfândega seria construído na zona onde existia o desaparecido mercado 

do peixe, seguindo um projecto da autoria do Arquitecto Lucínio Cruz
88

. O novo edifício da Alfândega 

era na altura “considerado um dos mais imponentes e com melhores condições do País”
89

. O edifício 

seguia uma implantação em “U”, e elevava-se a uma altura de 3 pisos, como os seus antecessores, 

no entanto este seria o único de todo o conjunto onde o beirado não ficaria aparente (fig.59), um 

pouco à semelhança da parte mais alta do Palácio dos CTT. 

A enfatizar a monumentalidade do edifício, surge a entrada principal que é feita através de 

uma escadaria que remata um dos cantos do edifício, no encontro da ala sul com a ala nascente. Por 

sua vez, esta escadaria serve de base a um pórtico composto por algumas colunas que se estendem 

pelos 3 pisos, todo este espaço é ainda revestido integralmente a basalto, conferindo ao edifício um 

aspecto austero. No interior do pórtico é também visível a presença de dois baixos-relevos 

representativos do Escudo Português, colocados nas laterais, em material igual ao baixo-relevo 

presente no edifício da Capitania. 
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 Em:  Açoriano Oriental, Um artístico fontenário vai enriquecer uma das pracetas da Avenida Gonçalo Velho, 08 
de Junho de 1957, Ponta Delgada. 
88

 Em:  Açoriano Oriental, A visita do Ministro das Obras Públicas a S. Miguel, 10 de Julho de 1965, Ponta 
Delgada. 
89

 Idem. 
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Fig. 57 – Praça Vasco da Gama, 1960’s. Note-se no canto inferior esquerdo as entradas para as instalações sanitárias 
públicas, e mais acima o Palácio Dos CTT. 

Fig. 58 – Praça Vasco da Gama, Julho de 2016. À esquerda da fotografia encontra-se o edifício da nova Alfândega, e à direita 
o Palácio dos CTT. Note-se ao centro da imagem, localizado atrás da Alfândega, o “Edifício Navio”, projecto de 1982/83 do 
Arquitecto Luiz Cunha. 
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Fig. 59 – Edifício da nova Alfândega, com o pórtico de entrada em destaque, Julho de 2016 

Fig. 60 – Largo Dr. Manuel Carreiro, Julho de 2016. Fig. 61 – Edifício das Finanças, Julho de 2016. 
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Um artigo, que passo a citar, publicado aquando da sua inauguração descreve-nos bem a sua 

organização interior: 

“Um vasto e elegante vestíbulo dá acesso às modelares instalações dos despachantes 

oficiais, bem como às do pessoal do tráfego e do quadro marítimo, havendo ainda a registar casas-

de-banho, refeitórios e cozinha, dormitórios e arrecadações tudo feito com bom gosto e comodidade. 

No segundo piso foram montados o gabinete da direcção, serviços de despacho, fiscalização, 

tesouraria, contabilidade, tribunal aduaneiro, compartimentos espaçosos e mobilados com as 

exigências dos serviços. O terceiro piso foi preenchido com o arquivo geral, museu de classificação e 

ensaio, e comissão administrativa. Por sua vez a companhia nº2 da Guarda Fiscal possui idênticos 

pisos, que ficam situados do lado poente, assim como as residências particulares do director da 

Alfândega e do comité daquela corporação.”
90

 

O novo edifício da Alfândega viria a ser inaugurado em Julho de 1965
91

, tornando-se num dos 

edifícios mais imponentes de todo o conjunto. No entanto ao contrário do que tinha acontecido com a 

Praça Gonçalo Velho e com a Praça Vasco da Gama, desta vez entre o edifício da Alfândega e a 

Capitania surgiria um espaço obsoleto (o Largo Dr. Manuel Carreiro, fig. 60), que com o tempo viria a 

ser ocupado por estacionamento. O facto de este Largo não apresentar uma organização mais 

cuidada, poderá dever-se ao facto deste não aparecer desenhado no anteplano de João de Aguiar. 

Colocando fim às construções referentes à “Arquitectura do Estado Novo”, presentes na 

frente-mar da cidade, surge o denominado “Palácio das Finanças”. Mais discreto do que as 

construções anteriores, este seria um edifício com aspirações visivelmente modernizadoras, mas que 

procuraria na arquitectura do conjunto onde se inseria, referências que possibilitassem uma leitura de 
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 Em:  Açoriano Oriental, A visita do Ministro das Obras Públicas a S. Miguel, 10 de Julho de 1965, Ponta 
Delgada. 
91

 Idem. 
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continuidade. O edifício sobe aos três pisos (chegou a estar previsto o acrescento de mais 2 pisos ao 

projecto inicial, mas tal facto não se realizou
92

), alinhando a sua cércea com a do edifício vizinho, o 

edifício do Comando da Defesa Marítima dos Açores e Capitania de Ponta Delgada. Este edifício 

possuiria vãos mais largos (do que os edifícios anteriores), todos eles marcados por uma pequena 

pala a cerca de 2/3 da sua altura. O telhado, à semelhança dos outros edifícios, seria erguido com 

beirado à vista, e o emprego da pedra basáltica cingia-se ao revestimento do piso referente à cave, à 

moldura da entrada principal, à cimalha, e ao peitoril dos restantes vãos (fig.61).  

Este edifício seria construído tardiamente, em meados da década de 70, numa altura em que 

a frente litoral da cidade já teria testemunhado a construção de alguns edifícios de expressão 

moderna. 

Podemos apontar assim que a “arquitectura do Estado Novo”, seria então responsável pela 

inserção de duas novas escalas na frente litoral da cidade. A primeira destas escalas seria a nível 

arquitectónico, associada à arquitectura “regional-monumental”
93

, monumentalidade esta, potenciada 

pela repetição dos vãos; pelos elementos verticais (como o volume cilíndrico da Capitania, o pórtico 

da Alfândega e a torre telhada dos CTT; fig. 62, 63 e 64) e também por se tratar de edifícios-

quarteirão ou de edifícios com mais de uma frente. A segunda escala seria a um nível mais urbano, 

através das praças, que apesar de não serem necessariamente uma novidade na cidade, estas 

teriam sido construídas como meio de representação oficial tendo como principal objectivo o 

enquadramento dos edifícios circundantes, não privilegiando a permanência da sociedade nestes 

espaços, ao contrário, por exemplo, do que já acontecia no Campo de São Francisco ou no Largo da 

Matriz. 
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 Em: Correio dos Açores, As “Finanças” e o Contribuinte, 20 de Dezembro de 1973, Ponta Delgada. 
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 Expressão usada por José Manuel Fernandes in FERNANDES, José Manuel. História Ilustrada da Arquitectura 
dos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2008. p. 115. 
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A cidade passava assim a ter uma espécie de cenário, montado permanentemente como 

meio de enaltecimento de uma época e de um regime, que via na arquitectura um meio da sua 

representação e autoridade. Um conjunto de edifícios que ganhava ainda mais força por se tratar de 

edifícios contíguos, transmitindo uma ideia de união e progresso, e que serviria de metáfora aos 

valores representativos do Estado Novo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 62 – Alçado sul do Palácio dos CTT. 

Fig. 63 – Alçado sul do edifício da nova Alfândega. 

Fig. 64 – Alçado sul do edifício da Capitania. 
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2.3 – O Movimento Moderno 

«Afigura-se que não é de aconselhar um tipo único de arquitectura que conduziria a uma 

monotonia condenável, mas antes, o conjunto arquitectónico parcial, previamente estudado que 

poderá levar à imposição de elementos de composição existentes ou projectados. 

Tais directivas não são imutáveis e poderão ser alienadas para atender iniciativas de 

expressão superior, como mais números de pisos, elementos verticais, torres e outros elementos 

arquitecturais, e que permitirá a construção de uma silhueta movimentada, mais de acordo com o 

acidentado da cidade e da paisagem» de modo a obter «conjuntos parciais limitados por ruas e nos 

Fig. 65 – Frente-mar da cidade em 1966. Note-se à esquerda da imagem o Palácio dos CTT, seguindo-se os edifícios da 
Praça Gonçalo Velho. Mais à direita, o Hotel do Infante e os edifícios do conjunto residencial Dr. Rosa. 
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quarteirões mais extensos, de larguras não inferiores a 200 metros, devendo a transição ser 

convenientemente estudada, constituindo também eixos de conjuntos»
94

 

João de Aguiar era, desta maneira, citado por Manuel Ferreira num artigo de 1953 do 

Açoriano Oriental, na altura em que se debatia a arquitectura da Praça Gonçalo Velho. Manuel 

Ferreira cita-o, de modo a justificar que “(…) na vasta extensão da Avenida, poderão alinhar e 

competir (na sua maior ou menor monumentalidade e variedade condicionada) edifícios de mais de 

um tipo e estilo, em que poderão dar largas ao seu real talento todos os artistas que queiram e 

saibam patentear provas do mesmo(…)”
95

, sem terem necessariamente de surgir nos terrenos 

envolventes à referida praça. 

E é nas palavras de João de Aguiar e de Manuel Ferreira, que se espelhava o pronúncio do 

que futuramente seria a cidade (fig.65). 

 

2.3.1 – Quarteirão do conjunto residencial Dr. Silveira Rosa 

Os novos edifícios, que seriam construídos no aterro a sul das traseiras das casas da Rua 

dos Mercadores, seriam regrados por um “Estudo Parcial” da autoria do Arquitecto Manuel Norberto 

Correia. Este estudo definia a cércea em 6 pisos para o respectivo quarteirão, sendo o rés-do-chão e 

o último piso recuados em relação aos restantes, e definia ainda que os edifícios deveriam 

transparecer o carácter moderno da construção em betão armado 
96

. 
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 Em:  Açoriano Oriental, Peço a Palavra… A ”questão” da Praça Pombalina e do mais que se há-de ler… II , 26 
de Dezembro de 1953, Ponta Delgada 
95

 Idem. 
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 108 
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Fig. 66 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante já construído, e a sobressair na silhueta da cidade, 1962. 

Fig. 67 – Cartaz publicitário da abertura do 
Hotel do Infante, 1961. 

Fig. 68 – Hotel do Infante em 
1965. 

Fig. 69 – Hotel do Infante já reabilitado 
para edifício de escritórios, Julho de 2016. 
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O primeiro edifício moderno a ser construído na frente-mar da cidade, fazia parte deste 

quarteirão e seria o Hotel do Infante, no entanto este hotel elevar-se-ia aos 7 pisos contrariamente ao 

que estaria previsto no estudo de Norberto Correia. O rés-do-chão e o último piso seriam recuados 

como previsto, sendo que no último seriam instalados o restaurante e o bar do Hotel, bem como um 

jardim no terraço. Os pisos intermédios estariam destinados aos quartos, todos eles dotados com 

varandas individuais.
97

 Os pisos recuados alinhar-se-iam com os edifícios já construídos a poente 

(sendo o rés-do-chão mais elevado do que os restantes pisos), fazendo com que os 5 pisos 

intermédios se destacassem em relação a estes, avançando por sua vez sobre o passeio. 

Para além da quantidade de pisos, dos pisos recuados e da “estética” modernista, este 

edifício viria anunciar como seriam os restantes edifícios que formariam com este, uma parte do novo 

alçado da frente litoral da cidade. O hotel viria a ser inaugurado no Inverno de 1961
98

, e surgiria 

isolado, com um aspecto meio alienígena, sem qualquer contexto (fig.66), mas que ganharia maior 

enquadramento depois de construídos os edifícios, que surgiriam contíguos a este. 

O hotel veio posteriormente a ser reutilizado para a instalação de escritórios, sofrendo 

algumas obras que alteraram a sua composição de alçado. O edifício seria revestido com pedra 

basáltica no alçado sul (conferindo-lhe um aspecto mais escuro e pesado), e as paredes que dividiam 

as varandas dos quartos, foram demolidas, resultando numa única varanda contínua por piso, 

transmitindo uma leitura mais horizontal ao edifício (fig. 68 e 69). 

A par da construção do Hotel do Infante, já se projectava o conjunto residencial Dr. Rosa. 

Projecto de autoria do Arquitecto João Correia Rebelo, o já referido autor dos manifestos à 

arquitectura do “Estado Novo”, que via agora a oportunidade de, em plena avenida marginal poder 
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 Informação presente num cartaz publicitário da abertura do hotel, em língua francesa e inglesa. 
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 Idem. 
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ver erguer edifícios que seguiam os valores arquitectónicos que defendia. O projecto data de 1957-

1961, e a obra de 1960/61-1963
99

. 

A obra teve como cliente o médico Dr. António Silveira da Rosa, que curiosamente tinha dado 

a sua breve opinião em relação à arquitectura dos edifícios da Praça Gonçalo Velho, num artigo do 

Correio dos Açores, que por sua vez compilou várias opiniões de personalidades micaelenses. Neste 

artigo o Dr. Silveira da Rosa afirmava, “eu sou de andar para diante, não valendo a pena ir buscar o 

Marquês de Pombal”
100

. Esta tomada de opinião era já indicadora de alguém que aceitava os novos 

valores da arquitectura moderna, facto pelo qual poderá ter decidido escolher o Arquitecto Correia 

Rebelo para o projecto dos futuros edifícios. 

A proposta final de João Correia Rebelo, apresentava já um conjunto de dois edifícios 

simétricos, que totalizavam 50 metros de frente
101

. Cada um destes edifícios possuía dois fogos por 

piso, que por sua vez também seriam simétricos entre si (fig.70). A organização de cada fogo era feita 

de maneira bastante racional, com base nas várias funções da habitação. À entrada de cada fogo, 

existia um vestíbulo fechado, onde confluíam as três entradas às várias zonas da casa, zona mais 

privada, correspondente aos dormitórios e instalações sanitárias; zona de serviço correspondente à 

cozinha; e a zona mais social, correspondente à sala de estar e de jantar. A organização da 

habitação possibilitava ainda a passagem entre as várias zonas, sem se ter que necessariamente 

passar pelo vestíbulo. A organização funcional do espaço e a versatilidade e possibilidade de mais do 
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 126 
100

 Em:  Correio dos Açores, A Arquitectura da Praceta nas Portas da Cidade, 17 de Janeiro de 1954, Ponta 

Delgada. 
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 109 
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que um percurso possibilitou com que, alguns apartamentos tivessem sido ocupados por escritórios 

desde o início
102

.  
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 109. 

Fig. 70 – Alçado do conjunto residencial Dr. Rosa, com os eixos de simetria. 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

123 

Os quartos seriam colocados todos a norte, enquanto a sul ficariam a sala de estar e de jantar 

com planos envidraçados (desalinhados de modo a separar os dois espaços comuns), de acesso a 

uma espaçosa varanda com vista sobre a baía de Ponta Delgada. A sul também seriam dispostos a 

cozinha, com um vão horizontal, e uma pequena área de serviço, fechada por uma grelha, que 

possibilitava ventilação (fig.71) 
103

. 

O rés-do-chão dos edifícios seria destinado a comércio
104

, e o acesso principal aos edifícios 

seria feito através de uma zona ainda mais recuada do que a zona comercial, onde se encontraria 

uma pequena escadaria exterior, hierarquizando a relação exterior/interior dos edifícios com o espaço 

público (fig.72). 

No alinhamento do Hotel do Infante e dos edifícios Dr. Rosa, surgiriam ainda mais dois 

edifícios, que viriam fechar esta frente do quarteirão virada para a avenida marginal, seguindo os 

alinhamentos e os elementos compositivos dos alçados presentes nos edifícios já construídos. 

Posteriormente surgiria ainda o Hotel Avenida a fechar o limite deste quarteirão a nascente, com uma 

expressão ligeiramente mais vertical do que os seus antecessores.  

Este quarteirão viria dotar a cidade, e mais particularmente a “avenida marginal de Ponta 

Delgada, de equilibrada e dinâmica expressão horizontal – dando um sentido arquitectónico moderno 

àquela artéria”
105

 (fig.73), inserindo assim uma nova escala arquitectónica na frente-mar da cidade. 
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 

Açoriano da Cultura, 2002. p. 109. 
104

 Idem. 
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 FERNANDES, José Manuel in Atlântida, Vol. L, Instituto Açoriano da Cultura, 2005. p. 42. 
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Fig. 71 – Planta de um dos fogos, do conjunto 
residencial Dr. Rosa. 

Fig. 72 – Perspectiva da entrada de um dos edifícios do conjunto 
residencial Dr. Rosa. 

Fig. 73 – Parte do conjunto residencial Dr. Rosa, Julho de 2016. 
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2.3.2 – Edifício “Sol-mar” 

Com a consolidação do aterro a Sul da Rua dos Mercadores, faltava apenas a ocupação do 

último aterro resultante do primeiro troço construído da avenida marginal. Um aterro que teria 100 

metros de frente virada a sul e 70 metros virados a poente
106

, sendo limitado a norte e nascente por 

casario já existente (fig74). 

Entre os vários projectos idealizados para o aterro em causa, encontram-se uma central de 

camionagem, um pavilhão gimnodesportivo e um hotel, todos estes com implantações, usos e 

escalas diferentes. 
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 Em:  Correio dos Açores, Edifício “Sol-Mar” algumas reflexões sobre a sua construção, 09 de Agosto de 1973, 
Ponta Delgada 

Fig. 74 – Traseiras das casas da Rua dos Mercadores à esquerda, e à direita as traseiras das casas que viriam a ser 
escondidas pelo edifício “Sol-Mar”, início do séc. XX. 
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O projecto para a Central de Camionagem de Ponta Delgada, da autoria do já referido 

Arquitecto João Correia Rebelo, data de 1958-1960
107

, ou seja, contemporâneo do conjunto 

Residencial Dr. Silveira Rosa, projectado pelo mesmo arquitecto. Trata-se de um edifício com 6 pisos, 

de frente curvilínea a sul com cerca de 100 metros, implantado no centro do terreno. Com o rés-do-

chão recuado, à semelhança do que foi concebido na frente do quarteirão dos edifícios do Dr. Silveira 

Rosa, esta central de camionagem viria dar continuidade à leitura de horizontalidade transmitida pelo 

respectivo quarteirão (fig.79). 

Um outro projecto a não ser realizado foi o de um pavilhão gimnodesportivo, de autoria do 

Arquitecto Eduardo Read Teixeira, que data de 1963, projecto este que integrava um estudo de 

volumetria para os edifícios a surgir no terreno em causa
108

. O gimnodesportivo localizar-se-ia no 

interior do terreno, numa construção suspensa por pilotis, onde em torno deste surgiriam zonas 

ajardinadas, libertando assim área do terreno para espaço público, estabelecendo um novo tipo de 

relação entre a nova frente da cidade e a avenida marginal
109

. Em torno do espaço verde e a limitar o 

quarteirão, seriam construídos ainda uma série de edifícios de 3 pisos, bem como dois edifícios de 10 

pisos, dotando o espaço com dois elementos verticais, que viriam enquadrar o gimnodesportivo e 

ladear uma praça que se situaria entre o gimnodesportivo e a avenida (fig. 76, 77 e 78).  

Conhece-se ainda um anteprojecto de 1964 para um hotel, da autoria do Arquitecto Manuel 

Jacinto Simões. O hotel denominado como “Hotel do Mar”, teria 10 andares, e situar-se-ia no canto 

sudeste do terreno, com uma frente de 17 metros voltada para a avenida, e de 30 metros voltado 

para poente
110

 (fig. 75). Apesar da falta de informação adicional, será possível estabelecer uma 
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 CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto 
Açoriano da Cultura, 2002. p. 127 
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 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.91 
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 Idem. 
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 Em:  Açoriano Oriental, O ”Hotel do Mar”, 05 de Dezembro de 1964, Ponta Delgada. 
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relação entre o estudo de volumetria do qual fazia parte o gimnodesportivo do Arquitecto Read 

Teixeira, e o “Hotel do mar”, pelo facto deste último surgir apenas um ano depois do referido estudo, 

e por respeitar a quantidade de pisos prevista, surgindo como um dos edifícios que enquadrariam a 

praça ajardinada fronteiriça ao gimnodesportivo. No entanto, um artigo do Açoriano Oriental de 5 de 

Dezembro 1964 dá-nos conta de que estaria prevista uma policlínica para a zona do gimnodesportivo. 

Apesar dos vários projectos idealizados para o aterro em causa, nenhum viria a ser realizado, 

tendo o terreno sofrido várias ocupações temporárias ao longo dos vários anos que se manteve como 

baldio, tendo sido palco da instalação de companhias circenses, de um parque de autocarros, e até 

mesmo de um jardim público. 

É então na primeira metade da década de 70, que surge aquele que seria o projecto a ser 

construído no respectivo terreno. 
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Fig. 75 – Perspectiva do Hotel do Mar, Arq. Manuel Jacinto 
Simões, 1964. 

Fig. 76 – Planta de um projecto para um 
gimnodesportivo, Arq. Eduardo Read Teixeira, 1963. 

Fig. 77 – Alçado poente dos edifícios envolventes 
do projecto para um gimnodesportivo, Arq. 
Eduardo Read Teixeira, 1963. 

Fig. 78 – Alçado sul do projecto para um gimnodesportivo com os 
edifícios envolventes, Arq. Eduardo Read Teixeira, 1963. 

Fig. 79 – Desenho de João Correia Rebelo ad frente-mar de Ponta Delgada, com o projecto para a Central de Camionagem À 
direita, 1958 – 60. 
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A 29 de Março de 1973, o terreno de 5745m
2
 é colocado em hasta pública, sendo arrematado 

por Alcindo Alves dos Santos por 8520 contos, tendo também como interessados o Grupo Bensaúde 

e uma firma hoteleira da Madeira
111

. A 16 de Junho do mesmo ano, o Correio dos Açores anuncia o 

lançamento de um concurso de anteprojectos, para a construção daquele que seria o “maior 

empreendimento urbanístico” até à data a ser construído nos Açores. Concurso em que seria a 

própria população a eleger o projecto vencedor. Sabe-se ainda que, a edilidade teria determinado um 

mínimo de 10 pisos para o novo edifício a erguer
112

, característica já indicadora de uma obra cuja 

dimensão viria quebrar em grande escala a altimetria da frente-mar da cidade. 

O concurso apresentava 4 anteprojectos que seriam expostos nos dias 29 e 30 de Junho e 1 

de Julho, no Salão Nobre do Teatro Micaelense, para desta maneira serem apreciados e julgados 

pela sociedade. Cada concorrente poderia apresentar as soluções que quisesse, mas teria de 

escolher apenas uma para ser admitida a concurso, sendo o concorrente também o responsável pela 

escolha da maneira como apresentava a proposta. Cada proposta seria designada pelas letras A, B, 

C e D, tendo em conta a ordem alfabética do nome pelo qual cada concorrente se fazia 

representar
113

.  

A proposta A, teve como autor o Eng.º Filipe Palet
114

. A sua proposta apresentava um 

alinhamento de edifícios a limitar o quarteirão a poente, com cerca de 9 pisos, estabelecendo um 

equilíbrio entre estes e o quarteirão fronteiriço. O grande elemento representativo desta proposta 

seria remetido a um volume implantado a Sul do quarteirão, atingindo uma altura de 18 pisos e de 

frente bastante larga. Este volume seria implantado paralelamente à linha de costa, tornando-se 
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 Informação cedida por Ana Santos, filha de Alcindo Alves dos Santos, e actual membro da administração do 
Solmar Avenida Center. 
112

 Idem. 
113

 Em:  Correio dos Açores, Qualquer cousa de novo e de espectacular em P. Delgada – “Sol-Mar”, 16 de Junho 
de 1973, Ponta Delgada. 
114

 Idem. 
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numa barreira entre a cidade e o mar, privilegiando a vistas do edifício sobre o mar bem como a sua 

exposição a sul. A imagem representativa desta proposta sugere-nos ainda que o alçado sul do 

edifício, seria composto por uma espécie de varanda ou galeria contínua conferindo a este volume 

uma estranha horizontalidade, tendo em conta a sua altura (fig.80). 

A proposta B, teve como autor o Arq. Gomes de Meneses
115

. Esta proposta à semelhança da 

anterior também apresentava um edifício mais baixo, com cerca de 7 pisos, a rematar o lado poente 

do quarteirão. O volume mais alto seria em “escada”, com uma variação de alturas entre os 10 e os 

16 pisos, sendo a parte mais alta localizada no centro do volume. Este edifício estaria colocado 

paralelamente à linha de costa e ligeiramente recuado em relação à avenida marginal, de onde 

surgiria um outro volume mais rasteiro a servir de base, com dois pisos cujo pé-direito seria 

ligeiramente mais alto do que os restantes (fig.81). 

A proposta C, teve como autores o Arq. Manuel de Lima e o Arq. José Mantero
116

. Esta 

solução proponha a construção de 4 volumes, todos eles de alturas diferentes, que se destacariam de 

um embasamento de 2 pisos, localizado no limite sul do aterro. Destes 4 volumes, o mais baixo, com 

cerca de 6 pisos, seria colocado no extremo poente do quarteirão mantendo a escala dos edifícios 

fronteiros, enquanto os restantes 3 volumes mais altos, seriam remetidos para o interior do 

quarteirão. Esta proposta, de entre todas, era a que apresentava uma solução mais dinâmica em 

relação ao conjunto volumétrico que proponha, e aos vários elementos compositivos dos vários 

volumes, propondo ainda o aproveitamento de algumas coberturas (fig.82). 
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 Em:  Correio dos Açores, Qualquer cousa de novo e de espectacular em P. Delgada – “Sol-Mar”, 16 de Junho 
de 1973, Ponta Delgada 
116

 Idem. 
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A proposta D, da autoria do grupo Tecniagra Engenheiros Consultores 
117

, seria a proposta 

mais ambiciosa de entre as quatro, sendo a que atingiria a maior altura. A proposta baseava-se 

essencialmente em 3 volumes bastante distintos. A contornar todo o quarteirão surgia um volume de 

4 pisos, que ocuparia praticamente toda a área do aterro, e que desta maneira serviria de 

embasamento a todo o empreendimento. A coroar este embasamento era proposto um volume 

ligeiramente recuado em relação ao referido embasamento, que juntamente com este totalizava 11 

pisos. Este volume implantava-se perpendicularmente à linha de costa, voltando a sua maior frente 

para poente, ou seja para a Rua Dr. José Bruno Tavares Carreiro. O terceiro volume seria uma torre 

de planta em forma de “Y”, implantado no interior do quarteirão, que juntamente com o volume base 

totalizava a brutal altura de 22 andares. A torre seria destinada a habitação, enquanto o volume base 

                                                           
117

 Idem. 

Fig. 80 – Proposta A para a construção do edifício Sol-Mar, 
Arq. Filipe Palet, 1973. 

Fig. 81 – Proposta B, para a construção do edifício Sol-Mar, 
Arq. Gomes de Meneses, 1973. 
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seria destinado a um centro comercial, que incluía ainda uma zona de recreio que integrava uma 

piscina e respectivos balneários acessíveis a não residentes, e ainda um cinema com capacidade 

para 250 lugares
118

 (fig.83). 

Numa votação que somou um total de 74 600 pontos, o projecto que sairia vencedor de entre 

os 4 apresentados, seria o projecto D da Tecniagra, tendo como projectista o Arq. Coutinho Carvalho, 

com 30 089 pontos. Em segundo lugar ficaria o projecto C com 25 340 pontos, em terceiro lugar 

ficaria o projecto B com 14 575 pontos e em último lugar o projecto A com apenas 4 596 pontos 
119

. 
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 Em:  Correio dos Açores, Edifício “Sol-Mar” algumas reflexões sobre a sua construção, 09 de Agosto de 1973, 

Ponta Delgada 
119

 Em:  Correio dos Açores, Perspectivas da Cidade Nova. O “Sol-Mar” vai nascer na Avenida do Infante com 
projecto da Tecniagra, 03 de Julho de 1973, Ponta Delgada 

Fig. 82 – Proposta C, para a construção do edifício 
Sol-Mar, Arq. Manuel de Lima e José Mantero, 1973. 

Fig. 83 – Proposta D, para a construção do edifício Sol-Mar, 
Tecniagra – Engenheiros Consultores, 1973. 
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Uma vez escolhido o projecto vencedor, só faltava dar início às autorizações necessárias 

para se iniciar aquela que seria a maior obra a ser construída na frente-mar da cidade, situação que 

se verificou em Setembro de 1973, tendo sido iniciados os desaterros neste mesmo ano
120

. 

Note-se que desde a compra dos terrenos até à autorização do início das obras, apenas se 

passaram aproximadamente 6 meses, um tempo recorde tendo em conta a dimensão e complexidade 

do projecto. Esta situação não se voltaria a verificar com a construção do mesmo, já que a construção 

sofreu várias interrupções, derivadas da instabilidade económica pós 25 de Abril (falta de materiais de 

construção, escalada de juros, instabilidade das administrações bancárias, etc.)
121

. 

O empreendimento viria a ser construído conforme o apresentado no anteprojecto, tanto 

volumetricamente como programaticamente (fig.84), sofrendo apenas ligeiras alterações. No entanto 

sabe-se que no início da década de 80, chegou a ser ponderada a transformação da torre “Sol-mar” 

em Hotel Sheraton. Esta vontade, fundamentada com uma visita do vice-presidente do grupo 

Sheraton, H. Karl Schaefer, a Ponta Delgada, não veio a concretizar-se, tendo Karl Schaefer 

declarado, aquando da visita, que as obras de adaptação da torre em hotel só avançavam se 

houvesse confirmação que São Miguel teria um aeroporto internacional, esta adaptação não se 

concretizou e a construção do edifício continuou conforme o projectado
122

. 

O primeiro volume a ser terminado seria precisamente a torre, com 82 apartamentos e um 

total de 21 pisos, ficando concluída em 1987. Por sua vez o centro comercial seria inaugurado a 31 
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 Informação cedida por Ana Santos, filha de Alcindo Alves dos Santos, e actual membro da administração do 
Solmar Avenida Center. 
121

 Idem. 
122

 Em:  Açoriano Oriental, A «Sheraton» só virá quando São Miguel tiver aeroporto internacional, 27 de Agosto 
de 1980, Ponta Delgada. 
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de Outubro de 1990, englobando lojas, restaurantes, serviços variados, escritórios, consultórios 

médicos, salas de cinema e apartamentos turísticos.
123
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 Informação cedida por Ana Santos, filha de Alcindo Alves dos Santos, e actual membro da administração do 
Solmar Avenida Center. 
 

Fig. 84 – Vista geral do edifício Sol-Mar, Julho de 2016. 
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A cidade via assim nascer um edifício de dimensões incomparáveis a qualquer outro 

construído, não só no contexto da frente litoral da cidade (fig. 85 e 86), como no de todo o 

arquipélago, sendo um dos edifícios mais altos do país na época da sua construção. O volume base 

daria continuidade à leitura horizontal presente na nova frente mar da cidade, mas a esta 

horizontalidade juntar-se-iam dois elementos verticais de diferentes alturas, que iriam romper com 

esta constante horizontalidade, implantados de modo a transparecer um gradual, embora também 

brutal, aumento altimétrico em relação às construções situadas a poente. 

Apesar do rompimento de escala física que este empreendimento claramente provocou na 

cidade, esta tornou-se essencialmente na “primeira oportunidade de fazer uma experiência de 

urbanismo que já engloba um conceito de «vida total» que até aqui não se ensaiou entre nós, dado 

que o que existe são edifícios não destinados a viver mas apenas a trabalhar ou a morar (...). 

Portanto mais do que uma simples questão de formas e volumes, vamos defrontar-nos com uma 

nova concepção de vida (…) visando funções complexas que se interligam num sentido objectivo de 

conforto (…)”
124

. 
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 Em:  Correio dos Açores, Urbanismo e evolução, 26 de Setembro de 1973, Ponta Delgada 
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Fig. 85 – Vista da frente da cidade a partir da avenida marginal, ainda sem o edifício Sol-Mar. À direita o Hotel São Pedro, 
1961. 

Fig. 86 – Vista da frente da cidade a partir da avenida marginal, com o edifício Sol-Mar já construído. À direita o Hotel São 
Pedro, Julho de 2016. 
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Fig. 87 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante à esquerda e o conjunto residencial Dr. Rosa já construído, 
1965. 
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Fig. 88 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante à esquerda já modificado e com o edifício Sol-Mar já construído, 
Julho de 2016 
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2.3.3 – Avenida Dr. João Bosco Mota Amaral, a Calheta e o Clube Naval 

 

A par da construção do empreendimento “Sol-mar”, a década de 70 é também pautada pela 

vontade e necessidade de dar continuidade ao 1º troço da avenida marginal, em direcção a nascente. 

Este tornou-se num assunto bastante documentado nos jornais locais ao longo da década de 70 e 80, 

talvez por se tratar de uma obra complexa, que trazia à memória a construção da primeira fase da 

avenida e de todo o desenvolvimento e polémica que esta trouxe à cidade. 

Uma cidade cujo centro ganhava cada vez mais vida e movimento, via o seu trânsito agravar-

se cada vez mais, pela ausência de uma estrada circular à cidade, facto este também potenciado 

pelo motivo das principais indústrias se situarem nos lados nascente e poente da cidade, fazendo 

com que o tráfego pesado proveniente destas mesmas indústrias, tivesse que necessariamente 

passar pelo centro da cidade de modo a chegar ao porto marítimo, congestionando a avenida 

marginal
125

, ainda incompleta. Por estes factos imponha-se a necessidade de avançar com a 

construção de uma via circular à cidade que em certo ponto teria de se unir à avenida marginal, pelo 

que o seu prolongamento seria mandatório (planta 10), tendo como objectivo o aliviamento de tráfego 

no interior da cidade. 

Numa cidade já calejada pelas consequências de uma obra na sua costa litoral, que 

potenciou a descaracterização de algumas das suas zonas, esta seria uma obra que suscitaria 

alguma polémica e debate na imprensa local, tendo como principal foco um eventual aterramento da 

Calheta de Pêro Teive (fig.89).  

 

                                                           
125

 Em:  Açoriano Oriental, Ponta Delgada – Uma cidade engarrafada. Circular é realmente viver?, 24 de Outubro 
de 1979, Ponta Delgada. 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

140 

 

Planta 10 – Estrutura viária da cidade no final do séc. XX. 

Estrutura viária da cidade. 

Avenida Infante D. Henrique (1º troço da avenida marginal). 

Avenida Dr. João Bosco Mota Amaral (2º troço da avenida marginal). 

1ª Circular de Ponta Delgada. 

2ª Circular de Ponta Delgada. 
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Fig. 89 – Calheta de Pêro de Teive, 1960. 
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Num artigo de 1973 do Correio dos Açores, o Eng.º Soares Bordalo dá-nos a conhecer 

algumas opiniões, que surgiram de uma reunião realizada no dia 30 de Março de 1973 na Câmara 

Municipal, opiniões que na sua maioria eram unânimes, defendendo o avanço das obras, e 

desprezando a importância da Calheta. Neste artigo o Capitão do Porto, o Comandante Adriano de 

Carvalho, afirmou “que o porto da Calheta nenhum significado tem, contando apenas com 85 

pescadores, quase todos de idade acima da média, (…) e apenas 22 barcos. Portanto (…) a sua 

actividade como porto de pesca não seria muito longa”
126

. Por sua vez o Sr. Agnelo Borges 

(Presidente da Comissão Regional de Turismo das ilhas de São Miguel e Santa Maria) apontava que 

“o porto é pitoresco, mas que não era razão para prejudicar uma obra da envergadura do 

prolongamento da Avenida (…)”
127

. Opiniões que naturalmente defendiam os interesses próprios de 

cada um, e de quem ansiava pelo desenvolvimento da cidade. O mesmo artigo conclui, em resultado 

da respectiva reunião, que a Câmara iria optar por uma solução do qual resultasse a criação de 

alguns terrenos urbanizáveis, nas zonas junto à Rua do Calhau e do Porto da Calheta, mostrando 

assim que seria preferida uma solução que continuasse o surgimento de aterros, tornando-os numa 

fonte de receita.  

Juntamente com a solução de prolongamento da avenida através de aterros, foi também 

colocada a hipótese do prolongamento se concretizar através do recurso a uma espécie de ponte. 

Esta segunda solução iria possibilitar a permanente circulação de água entre o mar e a zona da 

calheta, deixando esta praticamente intocada para memória futura. No entanto esta solução não seria 

a mais indicada porque segundo deliberação camarária, «deverá optar-se no desenvolvimento do 

referido prolongamento, uma solução que considera o aterro da enseada a sul da Rua do calhau e do 

varadouro da Calheta, porque uma solução que implicasse a construção de uma ponte para vencer 

este vão, se afigura muito dispendiosa consideradas as condições da exposição aos temporais do 

                                                           
126

 Em:  Correio dos Açores, O prolongamento da Avenida Marginal até À Rua D. João III ou até à Pranchinha de 
fendido numa reunião na Câmara Municipal, 01 de Abril de 1973, Ponta Delgada 
127

 Idem. 
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sul, que necessariamente obrigarão a protecções especiais dos enrocamentos da ponte»
128

. Sabe-se 

ainda que chegou a ser ponderado o prolongamento da Avenida através do alargamento da Rua do 

Calhau e da Rua Eng.º José Cordeiro, mas tal opção foi rejeitada por esta necessitar que se 

procedesse a algumas demolições, e pela excessiva curvatura que resultaria do contorno natural da 

zona da Calheta
129

. 

A construção do segundo troço deveria então avançar segundo o traçado no esboceto do Arq. 

Nereus Fernandes (fig.90), datado de 1963 e desenvolvido a partir do anteplano de João de Aguiar, 

onde a avenida viria futuramente a entroncar em nó com a estrada de circunvalação (actual 2ª 

circular) na zona da Pranchinha
130

, aliviando desta maneira o trânsito no interior da cidade. 

Apesar te ter sido sempre preferida a solução que aterrava a zona da calheta, a ideia de se 

realizar o prolongamento em ponte voltou a ser discutida no início da década de 80, tendo inclusive 

feito parte do projecto elaborado pela firma de consultores «Medeiros Barbosa» (fig.92), responsáveis 

pelo projecto do prolongamento da avenida. No dia 25 de Janeiro de 1982, foi realizada uma outra 

reunião na Câmara Municipal, com vista a debater o referido projecto elaborado pelo gabinete do 

Eng.º José Pereira de Medeiros Barbosa. Desta reunião resultaram algumas conclusões, como a 

decisão de arrasar a piscina de São pedro (fig.91), tendo sido acordada a construção de uma nova 

piscina com melhores condições a sudoeste da anterior. Nesta reunião, a Câmara também acordou 

com a construção da marina (que se situaria do lado Sul do prolongamento a realizar), e com a sua 

ligação com a Calheta através de uma pequena passagem debaixo da avenida, que manteria a 

Calheta como um «espelho de água» 
131

. 

                                                           
128

 Em:  Correio dos Açores, Dossier/Avenida O prolongamento da Avenida Infante D. Henrique, 25 de Julho de 
1973, Ponta Delgada 
129

 Em:  Correio dos Açores, Dossier/Avenida- Entre a aprovação do projecto e os primeiros aterros …, 28 de 

Julho de 1973, Ponta Delgada 
130

 Idem. 
131

 Em:  Açoriano Oriental, O prolongamento da Avenida Marginal, 03 de Fevereiro de 1982, Ponta Delgada. 
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Fig. 90 – Detalhe da Revisão do Anteplano Geral de Urbanização com o espaço da Calheta de Pêro de Teive ao centro, do 
Arq. Nereus Fernandes, 1963. 

Fig. 91 – Antigas piscinas de S. Pedro, 1940’s. 

Fig. 92 – Fotomontagem da zona da 
Calheta de Pêro de Teive com uma 
ponte a atravessá-la, Consultores 
Medeiros Barbosa 1982. 
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Fig. 93 – Prolongamento da avenida marginal e implantação de um complexo 
náutico, autor desconhecido, 1980. 

Fig. 94 – Prolongamento da avenida marginal e implantação de um complexo 
náutico, autor desconhecido, 1982. Note-se na pequena passagem existente que 
ligava o mar à Calheta, possibilitando a existência do espelho de água. 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

146 

De ponte a pequena passagem, o 2º troço da avenida marginal, desta feita baptizada com o 

nome de Avenida João Bosco Mota Amaral, vinha concretizar-se sem se realizar nenhum dos dois. 

Depois de uma série de avanços e recuos naquilo que seria o modo como o prolongamento seria 

feito, este acabaria por se concretizar arrasando por completo tanto a piscina de São Pedro como a 

Calheta de Pêro de Teive, por meio do seu terrapleno. 

O Plano de Melhoramentos do Porto previa que o prolongamento da avenida marginal fosse 

concebido em paralelo com o sector dos desportos náuticos, que deveria incluir um porto de recreio 

(fig. 93 e 94), exigindo a construção de um molhe que por conseguinte originava uma zona abrigada 

afecta a este sector, tornando possível a construção da avenida a uma cota mais baixa evitando 

desta maneira o amuralhamento da linha de costa, como se tinha concretizado na construção do 

primeiro troço da avenida
132

. 

Esta relação do 2º troço da avenida marginal com um espaço dedicado a actividades náuticas 

pode também ser justificada como uma tentativa bem-sucedida de obter financiamento da CEE, para 

a construção da marina. A avenida ao ser projectada à cota mais baixa possível, requeria deste modo 

a construção de um molhe que a protegesse e que consequentemente formaria uma pequena bacia 

para embarcações de recreio, afastando desta maneira qualquer possibilidade de prolongamento da 

avenida em ponte, uma vez que esta não permitia a existência da marina
133

. 

Na segunda metade da década de 70, mais precisamente datado de 1977, o Arq. Luiz Cunha 

desenvolve um projecto para um complexo náutico na frente litoral da cidade. Este projecto, apesar 

de não aparecer incluído em nenhum plano urbanístico de maior escala
134

, podemos associá-lo à 
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 Em:  Açoriano Oriental, Ponta Delgada – Uma cidade engarrafada. Circular é realmente viver?, 24 de Outubro 
de 1979, Ponta Delgada. 
133

 Em entrevista a Jorge Kol de Carvalho 
134

 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.103 
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vontade demonstrada no supracitado Plano de Melhoramentos do Porto, que visava a criação de um 

espaço dedicado a actividades náuticas. 

O projecto de Luiz Cunha, ficava circunscrito ao troço da Avenida Infante Dom Henrique 

compreendido entre a Praça Gonçalo Velho e a igreja de São Pedro, ou seja, este projecto não 

abrangia o prolongamento da Avenida, sendo projectado independentemente deste
135

 (fig.95). 

O projecto do Arq. Luiz Cunha previa a construção de uma marina destinada a embarcações 

de recreio, bem como a construção de novas piscinas e de um volume de três pisos, destinado a um 

clube náutico de apoio à marina e a um restaurante panorâmico, que estaria conectado através de 

uma dupla ponte pedonal com o jardim do Hotel de São Pedro e com a gleba ajardinada a sul da 

igreja de mesmo nome
136

 (fig.96). 

Esta proposta vinha ainda retomar o tema da relocalização das Portas da Cidade, propondo a 

sua transladação para sul da avenida marginal, trazendo-a para junto do mar seguindo o eixo da sua 

actual localização, onde assentaria numa espécie de porto de honra
137

. 

No entanto apesar da notória qualidade compositiva e de relação com a cidade, que a sua 

proposta demonstrava (fig.97), esta não seria concretizada, até porque o prolongamento da avenida 

seria realizado, e como foi referido anteriormente a marina que seria construída teria de surgir anexa 

a este. Como consequência deste facto surgiria então o projecto do complexo náutico que viria a ser 

concretizado, igualmente dotado de piscinas, marina e clube naval. 
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 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p.103. 
136

 Idem. 
137

 Idem. p. 105. 
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Fig. 95 – Planta de Localização da proposta do Arq. Luiz Cunha para um Complexo Náutico em Ponta Delgada, 1977. 

Fig. 96 – Perspectiva aproximada da proposta do Arq. Luiz Cunha 
para um Complexo Náutico, 1977. 

Fig. 97 – Perspectiva geral da proposta do Arq. Luiz 
Cunha para um Complexo Náutico, 1977. 
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O referido complexo, projectado na década de 80, bem como o 2º troço da avenida marginal, 

viriam a ser integrados no Plano Geral de Urbanização de Ponta Delgada, dirigido pelo Arquitecto e 

Urbanista José Lamas, iniciado em 1989, como compromissos a serem concretizados
138

. 

O projecto de arquitectura do clube naval, da marina e das novas piscinas de São Pedro 

ficaria a cargo do Arquitecto Jorge Kol de Carvalho, tendo sido iniciadas as obras apenas no início da 

década de 90. 

As 3 infra-estruturas definidas em programa na localização pretendida, tinham que ficar 

abrigadas pelo novo molhe a construir que por razões económicas devia ficar próximo da linha de 

costa, e que por opção do arquitecto acabaria por surgir na sua continuidade, facto que seria 

determinante de toda a concepção
139

. 

Segundo o Arq. Kol de carvalho, uma vez definida a implantação do molhe, a composição e 

distribuição em planta foi natural: Piscinas junto à Avenida, Marina na continuidade da concha da 

Calheta, e o Clube Naval na ligação terra mar
140

. 

O clube Naval seria implantado no extremo sudeste do complexo, e as novas piscinas seriam 

construídas a sul da zona onde se encontravam as piscinas anteriores. Entre estes dois edifícios 

surgiria uma pequena baía que seria dedicada à marina, com capacidade para 120 embarcações. A 

baía destinada à marina iria coincidir com a zona a sul correspondente à Calheta de Pêro de Teive já 

aterrada, resultando quase que numa relocalização da mesma. Uma disposição programática que 

tentava respeitar os valores da Calheta, e a sua relação em anfiteatro sobre o mar, não obstruindo a 

sua visibilidade, nem a do casario que a emoldura, com nenhuma construção fronteiriça. (planta11) 
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 CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p. 140. 
139

 Em entrevista ao Arq. Jorge Kol de Carvalho. 
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 Idem. 
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Planta 11 – Aterros realizados para a construção do 2º troço da avenida marginal 

Quarteirão a demolir 

Complexo náutico do Arq. Jorge Kol de Carvalho. 

Avenida Infante D. Henrique (1º troço da avenida marginal). 

Avenida Dr. João Bosco Mota Amaral (2º troço da avenida marginal) 

Aterro da Rua do Calhau 

Aterro da Calheta de Pêro de Teive 
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Planta 12 – A zona da Calheta antes de ser aterrada 
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As volumetrias construídas foram as mais reduzidas para que não emparedassem a Marginal 

e permitissem a tal respiração da Calheta
141

. A composição programática e volumétrica, dos edifícios 

correspondentes ao novo complexo náutico, seria organizada numa espécie de sistema de 

plataformas, organizando os percursos em diferentes níveis, estabelecendo hierarquias, sendo a 

maior parte das construções, realizadas abaixo da cota da avenida, deixando escapar sobriamente 

alguns elementos geométricos, como cúpulas, cilindros e pirâmides, libertando desta maneira a vista 

sobre o mar de quem percorre a avenida. Este foi um projectado idealizado segundo os valores 

arquitectónicos da época, que resultaria num discreto conjunto pós-modernista de equilibrada 

composição (fig.98 e 99). 

Esta obra veio ainda resolver um problema que tinha surgido com a construção do 1º troço da 

Avenida Marginal, o da relação física da cidade com o mar. A avenida, que apesar de ideológica e 

visualmente ter voltado a cidade de frente para o mar, veio também dificultar o contacto desta com o 

mar, afastando-a fisicamente deste. A obra do complexo náutico, ao ser projectada a uma cota mais 

próxima do nível do mar, e também devido ao programa de actividades náuticas que apresentava, 

veio aproximar claramente a cidade do mar, criando na sua frente uma nova centralidade, desta feita 

com um fim mais lúdico, como ainda não se tinha realizado (fig.100). 

Finda a construção da Avenida João Bosco Mota Amaral, e do conjunto destinado às 

actividades náuticas, a cidade deparava-se novamente com uma parte da sua frente por consolidar, 

em consequência dos novos aterros que surgiram, onde a Calheta de Pêro Teive seria o maior 

sacrificado. 

Os anos seguintes seriam pautados por uma série de tentativas, sem sucesso, de 

urbanização dos referidos terrenos. Dava-se assim início, no virar do milénio, a um “percurso de 
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 Em entrevista ao Arq. Jorge Kol de Carvalho. 
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irresponsabilidade que, num crescendo, acabou com a memória do sítio em que a grande maioria dos 

residentes de Ponta Delgada ainda se revê”
142

. 
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 CARVALHO, Jorge Kol – Arquitectura XVIII. Açores Bloco de Esquerda [Em linha], (2013) [Consult. 14 Set. 
2016]. Disponível em : http://acores.bloco.org/autarquicas-2013/arquitectura-xviii/1299]. 

Fig. 98 – Vista de poente do Clube Naval, com a marina em 1º plano, Julho de 2016. 

Fig. 99 – Vista do volume correspondente ao bar e entrada da piscina, Julho de 2016. 
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Fig. 100 – Vista geral do complexo náutico do Arq. Jorge Kol de Carvalho, em 1º plano encontra-se as novas piscinas de S. 
Pedro, que se desenvolvem a uma cota inferior à da avenida marginal, 1990’s. 
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 Fig. 101 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, 1981. Note-se a 
avenida marginal ainda incompleta e a Calheta de Pêro de Teive 
antes de ser aterrada. 

Fig. 102 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, 
1990’s. Note-se a Calheta de Pêro de Teive já 
aterrada e o complexo náutico já construído. 
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03 
O Século XXI 
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3 

O século XXI 

 

O século XXI viria dar continuidade à urbanização e consolidação da nova frente litoral da 

cidade, em consequência dos novos terrenos ganhos ao mar, que em grosso modo podemos defini-

los como o aterro da Rua do calhau e o aterro da Calheta de Pêro Teive. No entanto, desta vez o 

principal motor que levaria à sua urbanização seria o turismo, baseado num programa que, não 

sendo na sua totalidade uma novidade na frente da cidade, iria surgir nesta zona e nesta época 

através de um conjunto com maior expressão em relação ao que já se tinha realizado anteriormente. 

Hotéis, casino, zonas comerciais, restauração, estacionamentos subterrâneos, marina e 

terminal marítimo, um conjunto de obras ambicioso que vinha dotar a cidade de infra-estruturas 

capazes de olhar o turismo como um assunto cada vez mais relevante para a economia da maior 

cidade dos Açores, tendo como principal alvo uma população não residente. 

Fig. 103 – Vista da frente-mar de Ponta Delgada com o empreendimento Portas do mar em construção, 2007.  
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3.1 – Os aterros da Calheta 

O Arquitecto Jorge Kol de carvalho, num artigo que publicou no Correio dos Açores, descreve 

resumidamente as várias tentativas de urbanização dos novos aterros, que acabaram por se 

demonstrar falhadas. 

A primeira tentativa foi logo no início dos anos 90, com a apresentação de um Estudo prévio 

que abrangia um estacionamento coberto no aterro da Calheta, bem como uma praça superior 

equipada com pequenas estruturas para comércio e restauração, solução que foi rejeitada pela 

Câmara Municipal. A segunda tentativa foi em meados da mesma década, e é relativa ao Concurso 

de Concepção, Construção e Concessão para implantação de uma unidade hoteleira, no aterro da 

Rua do Calhau (a poente do aterro da Calheta de Pêro Teive) onde já no século XXI se construiu o 

Hotel Marina Atlântico, deixando de fora do concurso o terreno da bacia da Calheta, concurso que 

acabou por ser anulado pela Secretaria Regional. A terceira tentativa corresponde ao concurso de 

Ideias para a Urbanização da Zona da Calheta, que propunha uma área de intervenção mais 

abrangente, tratando toda a zona aterrada como um todo, e propondo também um programa maior do 

que os anteriores, incluindo 2 hotéis, espaço público e estruturas de apoio, este concurso também 

acabaria por ser anulado (fig.104) 
143

. 

Com todas estas tentativas de arranjar um plano integrado, que permitisse a urbanização dos 

novos aterros de uma maneira conjunta, estava já notória a vontade de investir na área turística. 

Assim sendo, e desintegrado de qualquer plano de pormenor que integrasse toda a zona aterrada, 

surge o Hotel Marina Atlântico. 
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 CARVALHO, Jorge Kol – Arquitectura XVIII. Açores Bloco de Esquerda [Em linha], (2013) [Consult. 14 Set. 
2016]. Disponível em : http://acores.bloco.org/autarquicas-2013/arquitectura-xviii/1299]. 
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Com projecto iniciado em Janeiro de 1999
144

, e com autoria do gabinete de arquitectura AP 

Arquitectos, o Hotel Marina iria surgir a sul da Rua do Calhau e na continuidade de um outro hotel, o 

Hotel Açores Atlântico, este último construído na década de 80, ainda antes da construção do 

prolongamento da avenida, de aspecto ainda a relembrar a “arquitectura do estado novo”, 

mimetizando os passeios arcados dos edifícios envolventes à Praça Gonçalo Velho. Contrariamente 

a este último, o Hotel Marina seria projectado já com uma estética contemporânea, utilizando na sua 

composição materiais que até ao momento não tinham sido empregues nos edifícios da frente-mar da 

cidade como o betão aparente, o aço e planos envidraçados (fig.105). 

O Hotel Marina Atlântico seria composto por dois volumes com dimensões e alinhamentos 

diferentes, destinados aos quartos, que assentariam sobre um embasamento geral onde se situaria 

as áreas públicas do Hotel
145

. O volume mais alto subiria até à cércea do Hotel Açores Atlântico, 

ficando alinhado com este, atingindo os 8 pisos e com uma frente de aproximadamente 50 metros, 

paralela à avenida marginal. Por sua vez o outro volume, ficaria com apenas 6 pisos, mas com uma 

frente de aproximadamente 70 metros de comprimento, ligeiramente inclinada para nordeste, 

alinhando com o casario implantado entre este hotel e a bacia da calheta, anexado ao hotel também 

era projectada uma ponte pedonal que faria a ligação do hotel à outra margem da avenida, junto às 

novas piscinas de São Pedro. 

Este viria a ser um projecto que apesar de tentar amenizar a altimetria do hotel, derivada de 

um programa extenso, vinha dar continuidade a um amuralhamento da cidade antiga, escondendo 

esta de quem a vislumbra a partir de sul. 
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 Informação retirada do site do gabinete AP Arquitectos. Consultado em: http://www.ap-
arquitectos.pt/projectosDetail.php?Hotel-Marina-Atl-ntico-3 
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 Idem. 
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 Fig. 104 – Proposta apresentada no concurso de ideias para a urbanização da Zona da 
Calheta, por parte do gabinete de arquitectura AAMD, 1998 – 2001.  

Fig. 105 – Avenida marginal com o Hotel Marina Atlântico À direita, Julho de 2016. 
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 Em 1999, na altura em que já se projectava o hotel acima descrito excluindo qualquer plano 

de conjunto com o aterro da calheta, surge o Decreto Legislativo Regional que retomava a 

urbanização da Calheta de Pêro Teive, mas desta vez permitindo a construção de volumetrias 

maiores destinadas a espaços de cultura e lazer. Entre as obrigações do referido decreto constava 

ainda a construção de um outro Hotel e casino, como de resto se veio a concretizar nos anos 

seguintes 
146

. 

Em 2002 adjudica-se a concessão que demandava o início das actividades dentro dos três 

anos seguintes, mas tal não aconteceu e em 2006 é promulgada a revisão do PDM de Ponta 

Delgada. Nesta revisão é, uma vez mais, aumentada as áreas e volumes para mais do dobro do que 

tinha sido permitido no Decreto Legislativo, tendo como objectivo a sua ocupação para lazer, cultura, 

turismo e comércio 
147

. 

Em consequência desta revisão e do que já estava anunciado no Decreto Legislativo é 

iniciada, na segunda metade da primeira década do século XXI, a construção do Hotel Azor e do 

casino anexo a este. Com projecto de arquitectura da Multiconsult. Gomes de Menezes, Arquitectos, 

o hotel ficaria implantado no extremo nascente do aterro da Calheta, um edifício com uma frente de 

aproximadamente 85 metros e que iria subir até aos 9 pisos (fig.107). O hotel só seria inaugurado no 

presente ano de 2016, estando o casino ainda fechado. Dava-se assim mais um passo em direcção 

ao emparedamento da cidade. 

Paralelamente à construção do Hotel Azor, dá-se também início à ocupação do aterro 

correspondente à bacia da Calheta de Pêro Teive (fig.106). 
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 CARVALHO, Jorge Kol – Arquitectura XVIII. Açores Bloco de Esquerda [Em linha], (2013) [Consult. 14 Set. 
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Fig. 106 – Vista da frente-mar de Ponta Delgada, com a obra da Calheta de Pêro Teive abandonada à esquerda, o Hotel Azor 
ao centro e a marina à direita, Janeiro de 2016. 

Fig. 107 – Hotel Azor, Janeiro de 2016. 
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Fig. 108 – Calheta de Pêro de Teive já aterrada mas ainda sem nenhuma construção no terreno, vista a partir da marina, 
1990’s. Note-se no alto da imagem a Igreja da Mãe de Deus. 

Fig. 109 – Perspectiva 3D do alçado sul da proposta que foi construída, apresentada pelo gabinete Saraiva + Associados, para 
os terrenos da Calheta, 2000’s. 
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Seguindo o descrito na revisão de 2006 do PDM, o projecto idealizado iria apresentar-se com 

uma volumetria maior, respondendo a um programa mais ambicioso, explorando um conceito de 

centro comercial ao ar livre.  

Com o nome de Deck Shopping, e projecto da autoria do gabinete Saraiva + Associados, este 

baseava-se num conjunto de volumes destinados a lojas, escritórios e restauração, todos implantados 

à mesma cota, acabando com qualquer possibilidade de uma implantação em anfiteatro que 

respeitasse a ligação visual entre a Rua Eng.º José Cordeiro e o mar, esta seria uma implantação que 

acompanhava e obstruía o casario situado a norte. Sob estes volumes seriam ainda construídos dois 

pisos para estacionamento. 

Este projecto ia ocupar todo o aterro da Calheta, apagando qualquer memória daquilo que 

tinha sido este espaço, e estragando a ligação, quer visual quer espacial, entre a Rua Eng.º José 

Cordeiro e a zona da marina, relação que tinha sido cuidadosamente protegida aquando da 

construção do Clube Naval, das piscinas e da marina (fig.108). 

A estrutura do empreendimento seria rapidamente construída, e com a mesma rapidez a obra 

seria interrompida, quer por falência, por desentendimentos das empresas envolvidas
148

 ou pelo 

desagrado da população em relação ao que esta via erguer-se no referido terreno. A interrupção das 

obras iria deixar o aterro da Calheta num autêntico estaleiro de obras, que se manteria até hoje. 

Os vários anos em que a obra estaria interrompida seriam marcados por forte contestação 

pública que impulsionaria uma revisão e reestruturação do que se tinha construído naquele espaço. 

A revisão, datada do presente ano de 2016 e levada a cabo pelo mesmo gabinete de 

arquitectura, contempla a demolição dos volumes construídos sobre os pisos do estacionamento, 
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reduzindo substancialmente a volumetria construída. A área, que outrora seria destinada à ocupação 

de lojas e restauração (fig.111), dará lugar a um jardim público que ocupará grande parte da área que 

cobre o estacionamento. No entanto, como as demolições projectadas são relativas a áreas que 

seriam fonte de rendimento do empreendimento, o novo projecto acaba por contemplar a construção 

de um novo volume, destinado a uma nova unidade hoteleira, que apesar de ainda não se saber a 

sua tipologia, sabe-se que será implantada no limite nascente, junto ao Hotel Azor, e terá 3 pisos 

(fig.112). Uma nova solução para um terreno que se vende como público, mas que é planeado tendo 

como motor interesses privados. 

A Calheta é assim mais do que um assunto do passado, é essencialmente um assunto do 

presente, numa altura em que este espaço continua sem uma solução final passadas quase três 

décadas desde o seu aterramento. 

Fig. 110 – Vista aérea da Calheta, 2013. No canto inferior direito encontra-se as traseiras do Hotel Marina Atlântico, ao centro 
a obra abandonada da Calheta de Pêro Teive, e em cima mais à direita o Hotel Azor. 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

168 

 

 

Fig. 111 – Planta do piso 0 da proposta que foi construída nos terrenos da Calheta, representativa dos volumes a serem 
futuramente demolidos. 

Fig. 112 – Perspectiva 3D da nova solução apresentada pelo gabinete Saraiva + Associados para o terreno da Calheta de 
Pêro de Teive, 2016. 
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Fig. 113 – Calheta de Pêro de Teive em 1906. Fig. 114 – Calheta de Pêro de Teive, 
já aterrada e servindo de 
estacionamento, 2000’s. 
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Fig. 115 – Situação actual da Calheta de Pêro de Teive, Julho de 2016. Note-se à direita um 
dos volumes a ser futuramente demolido. 
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3.2 – As Portas do Mar 

Uma vez finda a ocupação dos aterros, criados em consequência da construção dos dois 

troços da avenida marginal, o século XXI, vem dar a testemunhar à cidade, uma vez mais, a alteração 

do desenho da sua linha de costa, através de uma obra que iria reformular a já construída avenida 

marginal. 

Esta obra apesar de não aparecer incluída no Plano de Urbanização de Ponta Delgada da 

autoria de José Lamas (fig.116), iniciado em 1989 e ainda em vigor, ia ao encontro dos objectivos do 

mesmo plano, no que dizia respeito a uma frente marítima de caracter mais publico e virado para o 

turismo
149

. O referido plano projectava a construção de outra marina no interior da baía de Ponta 

Delgada Junto ao Forte de São Brás onde, antes da construção da avenida marginal, se situava o 

Areal de São Francisco, e ainda a construção de um grande porto de pesca na zona da Pranchinha, 

coincidindo com o final da Avenida Dr. João Bosco Mota Amaral. Este último não seria construído, 

pelo menos até ao presente ano, e a marina projectada no plano viria surgir integrada no novo 

empreendimento. 

Numa política de contínuo investimento em prol do turismo, desta vez as atenções voltavam-

se para quem chegava à cidade a partir do mar. Em 2002 os passageiros associados às viagens de 

cruzeiro correspondiam a 27.587, um aumento de 79% em relação ao ano anterior
150

. Nesta altura os 

cruzeiros e os ferries inter-ilhas que aportavam na cidade, não tinham outra solução senão ancorar no 

Porto de mercadorias de Ponta Delgada, pelo que era necessário arranjar uma solução. Foi então 
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definido um programa de reestruturação do porto de Ponta Delgada, separando as zonas de 

transporte de mercadorias e de pesca industrial das áreas de transporte de passageiros
151

.  
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 Informação retirada do site do gabinete Risco. Consultado em: 
http://www.risco.org/pt/02_08_pontadelgada.jsp 

Fig. 116 – Detalhe do Plano de Urbanização de Ponta Delgada e Áreas Envolventes, de José Lamas, 1989. 
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Surgiria assim um novo empreendimento, provido de infra-estruturas, capazes de receber 

tanto os ferries inter-ilhas como os maiores navios de cruzeiros (fig.118). Esta nova obra, idealizada 

ainda em 2002, teria início em 2006 com projecto do gabinete de Arquitectura Risco. A obra seria 

inaugurada a 5 de Julho de 2008
152

 dentro das datas estipuladas. 

Este empreendimento viria adoptar o nome de Portas do Mar, quase que numa adaptação do 

nome das históricas Portas da Cidade, que outrora eram a real entrada na cidade de quem chegava 

de barco a Ponta Delgada. As Portas do Mar eram assim construídas como uma derradeira tentativa 

de abrir a cidade ao mar, dando continuidade ao que tinha acontecido com o conjunto de obras do 

Arq. Kol de Carvalho, mas a uma maior escala, ao mesmo tempo que iria dotar a cidade de um novo 

empreendimento multifacetado. 

Esta nova intervenção na cidade iria implantar-se a sul do limite criado pelo 1º troço da 

avenida marginal, ocupando toda a sua extensão, desde o Forte de São Brás até às novas piscinas 

de São Pedro
153

. 

Esta obra contemplava a construção de uma marina de recreio, um novo cais para navios de 

passageiros, uma piscina oceânica, um parque de estacionamento subterrâneo, um pavilhão para 

eventos, galerias comerciais e restaurantes
154

 (fig.117). 
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Fig. 117 – Planta piso térreo das Portas do mar. 

Fig. 118 – Vista de poente sobre as Portas do Mar, com um cruzeiro atracado no terminal marítimo, Julho de 2016 
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A implantação das Portas do Mar iria funcionar como uma extensão do passeio Sul da 

avenida marginal, uma vez que todo o empreendimento seria construído a partir da sua cota para 

baixo, acrescentando-lhe área e espaços verdes, incluindo ainda a criação de um novo passeio 

público, desta vez projectado quase ao nível do mar (fig.119). 

A única parte da obra que se destacaria acima da cota da avenida marginal seria o volume 

correspondente a um restaurante panorâmico, virado ao mar, em que da sua cobertura resulta um 

anfiteatro exterior virado para uma grande praça exterior, e consequentemente para a cidade, 

servindo de palco para a sua contemplação. A zona, onde se situaria esta grande praça exterior e o 

anfiteatro, seria implantada perpendicularmente à linha de costa, coincidindo com a Rua de São 

Pedro. Note-se que esta relação espacial entre a Rua de São Pedro e as Portas do Mar, já tinha sido 

privilegiada no complexo náutico projectado pelo Arq. Luiz Cunha para o mesmo espaço, e também 

na primeira proposta de Sir John Rennie para a construção do Porto Artificial de Ponta Delgada, onde 

este escolhia esta localização para a implantação do molhe nascente. 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 119 – Corte transversal à avenida marginal, aparecendo o alçado poente das Portas do Mar. 
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Esta tornou-se numa solução mais complexa e mais rica em termos espaciais quando 

comparada com a rigidez que a avenida marginal instaurara na cidade aquando da sua construção, 

dotando a frente-mar da cidade com mais espaços que possibilitam a vivência social mais próxima do 

mar, dando-lhe por sua vez, um carácter mais vivo e mundano
155

. 

As Portas do Mar erguem-se assim como uma obra claramente contemporânea, que veio a 

servir literalmente de palco, oferecendo novas perspectivas sobre uma cidade iniciada no século XV, 

forçosamente escondida por uma frente, erguida a partir da segunda metade do século XIX, 

composta por edifícios dos mais variados estilos e escalas (fig.120). 
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Fig. 120 – Vista panorâmica da frente-mar da cidade de Ponta Delgada, captada a partir do cimo do anfiteatro das Portas do 
Mar, 2010’s. 
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Considerações Finais 
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4 

Considerações Finais 

 

Ponta Delgada era, até ao século XX, uma cidade visivelmente erguida de costas para o mar, 

onde as traseiras das casas formavam uma espécie de muralha, contornando a sinuosa linha de 

costa da cidade e protegendo-a das vagas marítimas. 

Com a construção do Porto Artificial de Ponta Delgada, a cidade passou a ficar mais 

protegida, e consequentemente passou a existir a vontade de uma nova relação visual com o mar, 

vontade que se concretizou através da construção de uma nova frente, numa tentativa de 

embelezamento da cidade. 

De modo a concretizar esta vontade, surge a avenida marginal, que ao ser construída em 

duas fases (uma relativa à Avenida Infante Dom Henrique e a outra relativa à Avenida Dr. João Bosco 

Fig. 121 – A cidade de Ponta Delgada em 1783. 
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Mota Amaral), veio possibilitar a viragem da cidade ao mar através de novas construções realizadas 

sobre os aterros que surgiram, que vieram alterar a escala doméstica que caracterizava a cidade. 

As várias fases de aterro, realizadas a partir do século XX na frente litoral da cidade, e que 

foram responsáveis pela modificação da sua linha de costa, podem ser categorizadas em 3 fases, 

concretizadas em espaços temporais distintos, sendo elas a Avenida Infante Dom Henrique (1º troço 

da avenida marginal), iniciada a poente da cidade em 1948 e inaugurada em 1952; a Avenida Dr. 

João Bosco Mota Amaral (2º troço da avenida marginal), construída no final da década de 80, dando 

continuidade ao 1º troço em direcção a nascente; e o empreendimento das Portas do Mar, iniciado 

em 2006 e inaugurado em 2008, construído a sul do 1º troço da avenida. 

Estas várias fases que categorizam o surgimento dos vários aterros, denunciam a orientação 

que a sua urbanização seguiu, de poente para nascente, dando azo a uma sectorização funcional da 

frente-mar da cidade. O primeiro núcleo a ficar consolidado, foi o correspondente à “arquitectura do 

Estado Novo” com um conjunto de edifícios associados a um programa público, ao qual se seguiram 

o núcleo modernista, introduzindo a habitação e um misto de usos na frente da cidade, e o núcleo 

turístico, ocupando os aterros mais recentes a nascente da cidade e a sul da avenida marginal. 

Com a construção da avenida marginal e pelo consequente surgimento de vários espaços 

urbanizáveis na frente da cidade, começaram a surgir uma série de novos edifícios e espaços 

públicos, que vieram alterar a silhueta da cidade introduzindo novas escalas, nem sempre em 

concordância com a cidade antiga. 

A silhueta de Ponta Delgada era, até à segunda metade do século XX, marcada pelas torres 

sineiras e torreões das inúmeras igrejas e conventos espalhados pela cidade (fig.121), ou seja, os 

elementos de maior escala da cidade eram construções que a cidade já tinha absorvido na sua 

malha, e que faziam parte da sua memória, mas com o passar do tempo esta escala, associada à 

monumentalidade de edifícios religiosos, subverteu-se por completo. 
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A nova frente da cidade vinha assim testemunhar, a partir do século XX, 8 momentos em que 

a escala da cidade se alteraria, inserindo nesta, novas maneiras de se fazer arquitectura e de 

organizar o espaço público, que até então não se tinha concretizado.  

Podemos concluir então que estes momentos são, por ordem cronológica: 

1. A construção da Avenida Infante Dom Henrique - através de uma atitude claramente 

moderna, ignorando o desenho da sua costa e implantando um tipo de via automóvel mais 

larga, associada a um passeio público, também largo e aberto ao mar; 

2. O conjunto de edifícios do Estado Novo - através de um conjunto de edifícios com carácter 

unitário e tradicionalista, transmitindo uma certa monumentalidade e associando-os a obras 

públicas; 

3. As Praças do estado novo - subvertendo a função que a praça desempenhava na cidade, 

passando a privilegiar o enquadramento dos edifícios que as contornam e a organização 

viária em detrimento da criação de praças que potenciassem uma vivência mais social; 

4. O quarteirão do conjunto residencial Dr. Rosa – através de um conjunto de expressão 

claramente moderna e horizontal; 

5. O empreendimento Sol-Mar – através do rompimento da escala física e programática, 

dotando toda a cidade de um tipo de programa único, que juntou várias funções no mesmo 

edifício;  

Fig. 122 – Parte da frente-mar de Ponta Delgada, desde a Praça Gonçalo Velho até ao edifício Sol-Mar. 
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6. O complexo náutico do Arquitecto Jorge Kol de Carvalho – criando uma nova centralidade na 

cidade, através de um conjunto pós-moderno, associado a um programa lúdico que 

aproximou fisicamente a cidade do mar; 

7. Os hotéis do século XXI – com a introdução de novos materiais segundo uma estética mais 

contemporânea, e continuando o emparedamento da cidade, derivado de volumes altos e 

largos; 

8. As Portas do Mar – através de um programa multifacetado, que explorou novas relações 

entre a cidade e o mar, resolvendo o distanciamento, entre estes dois, que o 1º troço da 

avenida marginal tinha criado, alterando uma vez mais a linha de costa da cidade. 
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Estes vários momentos fizeram da frente da cidade uma espécie de manta de retalhos, expondo 

uma série de construções representativas de diferentes épocas. Esta variação e falta de coesão entre 

os vários edifícios construídos, foi potenciada pelo facto de não se ter seguido nenhum plano 

urbanístico, apesar de terem sido projectados vários planos ao longo dos anos em que a frente da 

cidade se consolidou. 

Os edifícios da nova frente da cidade erguiam-se assim com os seus alçados principais de frente 

para o mar, virando desta vez as costas à cidade, contrariamente ao que tinha acontecido nos 

séculos anteriores. Ao virar as costas à cidade, esta nova frente vinha também emparedá-la, tirando-

lhe protagonismo de quem a vislumbra a partir de sul, e alterando desta maneira o que tinha sido a 

memória da cidade até ao século XX. A cidade que em tempos virava as costas ao mar, passava a 

virar as costas a si mesma. 

Das construções anteriores ao século XX ainda presentes na frente da cidade encontram-se 

apenas as Portas da Cidade de 1783, embora em 2º plano e fora da sua localização original; a antiga 

Casa da Alfândega de 1518, parcialmente demolida no início da década de 50, sendo actualmente o 

estabelecimento da PSP; dois edifícios situados a nascente da antiga Casa da Alfândega; a antiga 

residência de Thomaz Hickling, ampliada e transformada para alojar o Hotel de São Pedro já no 

século XX; e por fim a igreja de mesmo nome datada de 1521. 

Apesar da frente litoral da cidade já se encontrar relativamente consolidada, ainda há espaço 

para especular futuras alterações que este trecho da cidade ainda possa vir a sofrer. 

Para além da já referida revisão da obra, presente no aterro da Calheta de Pêro de Teive e 

referido no ponto 3.1 deste mesmo trabalho, foi apresentado também no presente ano um projecto 

para a construção de um aquário em Ponta Delgada, mais precisamente na sua baía. O projecto, que 

apresenta um volume já de si pobre, será implantado numa localização ainda mais infeliz. Se este 
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vier a ser concretizado, situar-se-á na baía de Ponta Delgada entre o Forte de São Brás e a marina 

das Portas do Mar, ficando localizado imediatamente a sul do Palácio dos CTT. 

Uma outra zona da cidade que ainda poderá vir a sofrer alterações é a zona imediatamente a 

nascente do Hotel Azor. Esta zona tem aparecido em vários planos urbanísticos realizados para 

Ponta Delgada, inclusive o que ainda está em vigor da autoria do Arquitecto José Lamas datado de 

1989, onde é notória a vontade de prolongamento da Avenida D. João III, até esta intersectar a 

Avenida Dr. João Bosco Mota Amaral, potenciando uma revitalização desta zona, que poderá vir a 

ser reforçada por uma futura reabilitação do actual estabelecimento prisional de Ponta Delgada, 

situado a nascente desta zona, uma vez que está a ser ponderada a construção de um novo 

estabelecimento em outra zona da ilha.  

Dar-se-á assim continuidade à construção da frente de uma cidade, que a partir de meados do 

século XX ergueu-se fora de um pensamento unitário e de integração com a cidade antiga. Uma 

frente hierarquizada e sectorizada tanto funcionalmente como volumetricamente, realizada sobre um 

território faseadamente conquistado ao mar (plantas 13, 14, 15 e 16). 

 

 

 

 

 

 

 Fig. 123 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, Julho de 2016. 
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Planta 13 – A cidade no final do séc. XIX. 
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Planta 14 – A cidade em meados do séc. XX. 
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Planta 15 – A cidade no final do séc. XX. 
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Planta 16 – A cidade em 2016 
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autor. 

Fig. 31 – Alçado sul do Palácio dos C.T.T. de Lisboa, do Arquitecto Adelino Nunes. Imagem editada a 
partir da original. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://restosdecoleccao.blogspot.pt/2014/01/palacio-das-comunicacoes.html 

Fig. 32 – Corpo nascente do Palácio dos C.T.T., Julho de 2016. - Fotografia do autor. 

Fig. 33 – Parte sul da Prala Gonçalo Velho. Contexto da proposta de João de Aguiar para a 
relocalização das Portas da Cidade, 1977. Autor – Varela Pécurto [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 
2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
703251103113078/?type=3&theater 

Fig. 34 – Proposta de João de Aguiar para a relocalização das Portas da Cidade, 1952. Consult. 
Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 

Fig. 35 – Vista da Prça do Município. Contexto da proposta de Veloso dos Reis para a relocalização 
das Portas da Cidade, 2013. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://www.cm-pontadelgada.pt/site/frontoffice/default.aspx?module=news/news&id=92465 

Fig. 36 – Proposta de Veloso dos Reis para a relocalização das Portas da Cidade, 1952. Consult. 
Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 

https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.240105812760945.43229.197544470350413/240707752700751/?type=3&theater
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Fig. 37 – Proposta de Diogo de Macedo para a relocalização das Portas da Cidade, 1952. Consult. 
Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 

Fig. 38 – Campo de S. Francisco. Contexto da proposta de Diogo de Macedo para a relocalização 
das Portas da Cidade, 2013. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://www.acorianooriental.pt/noticia/requalificacao-do-campo-de-s-francisco-apresentada-em-ponta-
delgada 

Fig. 39 – Proposta de Francisco Quintanilha para a relocalização das Portas da Cidade, 1952. 
Consult. Em: Correio dos Açores, As Portas da Cidade, 24 de Fevereiro de 1952, Ponta Delgada. 

Fig. 40 – Praça Gonçalo Velho. Contexto da proposta concretizada de Francisco Quintanilha para a 
relocalização das Portas da Cidade, 2013. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Edição Postal - 
Foto Nóbrega. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
240105849427608/?type=3&theater 

Fig. 41 – Largo da Matriz, com as Portas da Cidade na sua localização original. 1920’s. [Em linha] 
[Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.227865880651605.41083.197544470350413/
243542325750627/?type=3&theater 

Fig. 42 – Demolição controlada das Portas da Cidade, para serem posteriormente relocalizadas, 
1954. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.240105812760945.43229.197544470350413/
433233286781529/?type=3&theater 

Fig. 43 – Largo da Matriz, com a construção de um edifício de Francisco Quintanilha, onde se 

situavam as Portas da Cidade, Julho de 2016. - Fotografia do autor. 

Fig. 44 – Apontamento perspéctico de Manuel de Oliveira, representativo da proposta do Arquitecto 
Francisco Quintanilha. 1953. Consult. Em: Correio dos Açores, Um “Terreiro do Paço” em Ponta 
Delgada, 29 de Novembro de 1953, Ponta Delgada. 

Fig. 45 – Vista aérea de Ponta Delgada, com a Praça Gonçalo Velho em destaque, 2010’s. [Em linha] 

[Consult. 16 de Agosto de 2016]. Disponível em WWW:<URL: http://geofly.labgeo.pt/fotografia/ 

Fig. 46 – Vista do interior da Travessa do Aterro, Julho de 2016. – Fotografia do autor 

http://www.acorianooriental.pt/noticia/requalificacao-do-campo-de-s-francisco-apresentada-em-ponta-delgada
http://www.acorianooriental.pt/noticia/requalificacao-do-campo-de-s-francisco-apresentada-em-ponta-delgada
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/240105849427608/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/240105849427608/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.227865880651605.41083.197544470350413/243542325750627/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.227865880651605.41083.197544470350413/243542325750627/?type=3&theater
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https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.240105812760945.43229.197544470350413/433233286781529/?type=3&theater
http://geofly.labgeo.pt/fotografia/
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Fig. 47 – Alçado terminado da lateral do edifício poente da Praça Gonçalo Velho, Julho de 2016. – 

Fotografia do autor. 

Fig. 48 – Alçado inacabado da lateral do edifício nascente da Praça Gonçalo Velho, Julho de 2016. – 

Fotografia do autor. 

Fig. 49 – Alçado sul da situação actual da Praça Gonçalo Velho Cabral e dos edifícios envolventes. – 

Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 50 – Alçado sul da Praça Gonçalo Velho Cabral e dos edifícios envolventes, com a hipotética 
construção integral dos edifícios de Francisco Quintanilha. Representado a vermelho encontra-se o 
edifício da antiga Alfândega, actual PSP. – Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 51 – Parte do manifesto Senhor Ministro, 1956. Consult. Em: Senhor Ministro, João Correia 
Rebelo, 1956. 

Fig. 52 – Ilustração presente no Manifesto á cidade de Ponta Delgada dos arquitectos e estudantes 
de arquitectura micaelenses, 1953. Consult. Em: Manifesto á cidade de Ponta Delgada dos 
arquitectos e estudantes de arquitectura micaelense, João Correia Rebelo, 1953. Edição fac-similada: 

IAC, 2002. 

Fig. 53 – Sistema construtivo dos edifícios da Praça Gonçalo Velho. Consult. Em: Senhor Ministro, 

João Correia Rebelo, 1956. 

Fig. 54 – Edifícios da Praça Gonçalo Velho em construção. Consult. Em: Senhor Ministro, João 

Correia Rebelo, 1956. 

Fig. 55 – Capitania do Porto de Ponta Delgada, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 56 – Comando da Defesa Marítima dos Açores e Capitania de Ponta Delgada. Projecto inicial de 
João de Aguiar, 1953. Consult. em:  Correio dos Açores, Projecto do edifício destinado ao Comando 
da Defesa Marítima do Arquipélago e Capitania do Porto de Ponta Delgada, 06 de Dezembro de 

1953, Ponta Delgada. 

Fig. 57 – Praça Vasco da Gama, 1960’s. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Disponível em 
WWW:<URL:https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.19754
4470350413/204743566297170/?type=3&theater 

Fig. 58 – Praça Vasco da Gama, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/204743566297170/?type=3&theater
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Fig. 59 – Edifício da nova Alfândega, com o pórtico de entrada em destaque, Julho de 2016. – 

Fotografia do autor. 

Fig. 60 – Largo Dr. Manuel Carreiro, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 61 – Edifício das Finanças, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 62 – Alçado sul do Palácio dos CTT. – Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 63 – Alçado sul do edifício da nova Alfândega. – Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 64 – Alçado sul do edifício da Capitania. – Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 65 – Frente-mar da cidade em 1966. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. Edição Postal – 
foto Nóbrega. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
208285449276315/?type=3&theater 

Fig. 66 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante já construído, e a sobressair na 
silhueta da cidade, 1962. Foto editada a partir da original. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 2016]. 
Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
703825639722291/?type=3&theater 

Fig. 67 – Cartaz publicitário da abertura do Hotel do Infante, 1961. [Em linha] [Consult. 19 de Maio de 
2016]. Disponível em WWW:<URL: http://estacaochronographica.blogspot.pt/2015/11/janela-para-o-
passado-ha-55-anos-hotel.html 

Fig. 68 – Hotel do Infante em 1965. Foto editada a partir da original. [Em linha] [Consult. 19 de Maio 
de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
703769726394549/?type=3&theater 

Fig. 69 – Hotel do Infante já reabilitado para edifício de escritórios, Julho de 2016. – Fotografia do 

autor. 

Fig. 70 – Alçado do conjunto residencial Dr. Rosa, com os eixos de simetria. – Desenho vectorizado 

do autor. 

https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/208285449276315/?type=3&theater
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Fig. 71 – Planta de um dos fogos, do conjunto residencial Dr. Rosa. Foto editada a partir da original. 
Consultado em: CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno 
nos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 109. 

Fig. 72 – Perspectiva da entrada de um dos edifícios do conjunto residencial Dr. Rosa. Consultado 
em: CALDAS, João Vieira (coordenação). João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, 

Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 108. 

Fig. 73 – Parte do conjunto residencial Dr. Rosa, Julho de 2016. - Fotografia do autor. 

Fig. 74 – Traseiras das casas da Rua dos Mercadores à esquerda, e à direita as traseiras das casas 
que viriam a ser escondidas pelo edifício “Sol-Mar”, início do séc. XX. [Em linha] [Consult. 24 de 
Agosto de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.202259753212218.36113.197544470350413/
213927952045398/?type=3&theater 

Fig. 75 – Perspectiva do Hotel do Mar, Arq. Manuel Jacinto Simões, 1964. Consult. em:  Açoriano 
Oriental, O ”Hotel do Mar”, 05 de Dezembro de 1964, Ponta Delgada. 

Fig. 76 – Planta de um projecto para um gimnodesportivo, Arq. Eduardo Read Teixeira, 1963. 
Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel 
dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade 

do Porto; 2013. p. 90. 

Fig. 77 – Alçado poente dos edifícios envolventes do projecto para um gimnodesportivo, Arq. 
Eduardo Read Teixeira, 1963. Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da 
Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. 

Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p. 90. 

Fig. 78 – Alçado sul do projecto para um gimnodesportivo com os edifícios envolventes, Arq. Eduardo 
Read Teixeira, 1963. Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de 
Ponta Delgada – O Papel dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p. 90. 

Fig. 79 – Desenho de João Correia Rebelo ad frente-mar de Ponta Delgada, com o projecto para a 
Central de Camionagem À direita, 1958 – 60. Consultado em: CALDAS, João Vieira (coordenação). 
João Correia Rebelo – Um Arquitecto Moderno nos Açores, Instituto Açoriano da Cultura, 2002. p. 
106 e 107. 
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Fig. 80 – Proposta A para a construção do edifício Sol-Mar, Arq. Filipe Palet, 1973. Consult. 
em:  Correio dos Açores, Estas são as 4 propostas para o edifício Sol-Mar do industrial Alcindo Alves 
dos Santos, 01 de Julho de 1973, Ponta Delgada. 

Fig. 81 – Proposta B, para a construção do edifício Sol-Mar, Arq. Gomes de Meneses, 1973. Consult. 
em:  Correio dos Açores, Estas são as 4 propostas para o edifício Sol-Mar do industrial Alcindo Alves 
dos Santos, 01 de Julho de 1973, Ponta Delgada. 

Fig. 82 – Proposta C, para a construção do edifício Sol-Mar, Arq. Manuel de Lima e José Mantero, 
1973. Consult. em:  Correio dos Açores, Estas são as 4 propostas para o edifício Sol-Mar do industrial 
Alcindo Alves dos Santos, 01 de Julho de 1973, Ponta Delgada. 

Fig. 83 – Proposta D, para a construção do edifício Sol-Mar, Tecniagra – Engenheiros Consultores, 
1973. Consult. em:  Correio dos Açores, Estas são as 4 propostas para o edifício Sol-Mar do industrial 
Alcindo Alves dos Santos, 01 de Julho de 1973, Ponta Delgada. 

Fig. 84 – Vista geral do edifício Sol-Mar, Julho de 2016. - Fotografia do autor. 

Fig. 85 – Vista da frente da cidade a partir da avenida marginal, ainda sem o edifício Sol-Mar. À 
direita o Hotel São Pedro, 1961. [Em linha] [Consult. 24 de Agosto de 2016]. Disponível em 
WWW:<URL:https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.19754
4470350413/331138460324346/?type=3&theater 

Fig. 86 – Vista da frente da cidade a partir da avenida marginal, com o edifício Sol-Mar já construído. 

À direita o Hotel São Pedro, Julho de 2016. – Fotografia do autor 

Fig. 87 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante à esquerda e o conjunto residencial Dr. 
Rosa já construído, 1965. [Em linha] [Consult. 24 de Agosto de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.197544470350413/
703769726394549/?type=3&theater 

Fig. 88 – Avenida Infante D. Henrique, com o Hotel do Infante à esquerda já modificado e com o 

edifício Sol-Mar já construído, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 89 – Calheta de Pêro de Teive, 1960. [Em linha] [Consult. 24 de Agosto de 2016]. Disponível em 
WWW:<URL:https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.298595586911967.58016.19754
4470350413/230457947059065/?type=3&theater 
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Fig. 90 – Detalhe da Revisão do Anteplano Geral de Urbanização com o espaço da Calheta de Pêro 
de Teive ao centro, do Arq. Nereus Fernandes, 1963. Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. 
Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de Urbanização no Crescimento 
da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p. 193. 

Fig. 91 – Antigas piscinas de S. Pedro, 1940’s. [Em linha] [Consult. 24 de Agosto de 2016]. 
Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.240105812760945.43229.197544470350413/
197687137002813/?type=3&theater 

Fig. 92 – Fotomontagem da zona da Calheta de Pêro de Teive com uma ponte a atravessá-la, 
Consultores Medeiros Barbosa 1982. Consult. em:  Açoriano Oriental, Prolongamento da Avenida 
Marginal vai ser feito com ponte na Calheta, 25 de Março de 1982, Ponta Delgada. 

Fig. 93 – Prolongamento da avenida marginal e implantação de um complexo náutico, autor 
desconhecido, 1980. Consult. em:  Açoriano Oriental, A Avenida Marginal de Ponta Delgada e o seu 
prolongamento, 03 de Julho de 1980, Ponta Delgada. 

Fig. 94 – Prolongamento da avenida marginal e implantação de um complexo náutico, autor 
desconhecido, 1982. Consult. em:  Açoriano Oriental, Faça-se com ponte ou sem ponte… , 29 de 
Janeiro de 1982, Ponta Delgada. 

Fig. 95 – Planta de Localização da proposta do Arq. Luiz Cunha para um Complexo Náutico em 
Ponta Delgada, 1977. Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de 
Ponta Delgada – O Papel dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de 

Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. p. 197. 

Fig. 96 – Perspectiva aproximada da proposta do Arq. Luiz Cunha para um Complexo Náutico, 1977. 
Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel 
dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade 

do Porto; 2013. p. 106. 

Fig. 97 – Perspectiva geral da proposta do Arq. Luiz Cunha para um Complexo Náutico, 1977. 
Consultado em: CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel 
dos Planos de Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade 

do Porto; 2013. p. 104. 

Fig. 98 – Vista de poente do Clube Naval, com a marina em 1º plano, Julho de 2016. – Fotografia do 

autor. 
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Fig. 99 – Vista do volume correspondente ao bar e entrada da piscina, Julho de 2016. - Fotografia do 

autor. 

Fig. 100 – Vista geral do complexo náutico do Arq. Jorge Kol de Carvalho, em 1º plano encontra-se 
as novas piscinas de S. Pedro, que se desenvolvem a uma cota inferior à da avenida marginal, 
1990’s. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://consulmar.pt/pt-pt/portfolio/ponto-de-recreio-nautico-de-ponta-delgada/ 

Fig. 101 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, 1981. Imagem editada. [Em linha] [Consult. 23 de 
Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.19754447035
0413/201294223308771/?type=3&theater 

Fig. 102 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, 1990’s. Imagem editada. Consultado em: 
CABRAL, João P.R. Ferreira. Análise Urbana da Cidade de Ponta Delgada – O Papel dos Planos de 
Urbanização no Crescimento da Cidade. Faculdade de Arquitectura da Universidade do Porto; 2013. 

p. 156. 

Fig. 103 – Vista da frente-mar de Ponta Delgada com o empreendimento Portas do mar em 
construção, 2007. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.19754447035
0413/617122915059231/?type=3&theater 

Fig. 104 – Proposta apresentada no concurso de ideias para a urbanização da Zona da Calheta, por 
parte do gabinete de arquitectura AAMD, 1998 – 2001. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. 
Disponível em WWW:<URL: http://www.aamd.pt/terrenos-pero-teve 

Fig. 105 – Avenida marginal com o Hotel Marina Atlântico À direita, Julho de 2016. – Fotografia do 

autor. 

Fig. 106 – Vista da frente-mar de Ponta Delgada, com a obra da Calheta de Pêro Teive abandonada 

à esquerda, o Hotel Azor ao centro e a marina à direita, Janeiro de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 107 – Hotel Azor, Janeiro de 2016. – Fotografia do autor. 

Fig. 108 – Calheta de Pêro de Teive já aterrada mas ainda sem nenhuma construção no terreno, 
vista a partir da marina, 1990’s. Note-se no alto da imagem a Igreja da Mãe de Deus. [Em linha] 
[Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
https://portugaltop.files.wordpress.com/2012/06/ac3a7ores.jpg 

http://consulmar.pt/pt-pt/portfolio/ponto-de-recreio-nautico-de-ponta-delgada/
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.197544470350413/201294223308771/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.197544470350413/201294223308771/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.197544470350413/617122915059231/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.652371678201021.1073741848.197544470350413/617122915059231/?type=3&theater
http://www.aamd.pt/terrenos-pero-teve
https://portugaltop.files.wordpress.com/2012/06/ac3a7ores.jpg
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Fig. 109 – Perspectiva 3D do alçado sul da proposta que foi construída, apresentada pelo gabinete 
Saraiva + Associados, para os terrenos da Calheta, 2000’s. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 
2016]. Disponível em WWW:<URL: http://www.rtp.pt/acores/economia/ponta-delgada-vai-ter-um-
novo-centro-comercial-junto-a-marina_4767 

Fig. 110 – Vista aérea da Calheta, 2013. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível 

em WWW:<URL: http://flaviusvb.blogspot.pt/2007/12/futuro-casino-ponta-delgada.html 

Fig. 111 – Planta do piso 0 da proposta que foi construída nos terrenos da Calheta, representativa 
dos volumes a serem futuramente demolidos. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. 
Disponível em WWW:<URL: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=716354&page=3 

Fig. 112 – Perspectiva 3D da nova solução apresentada pelo gabinete Saraiva + Associados para o 
terreno da Calheta de Pêro de Teive, 2016. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível 
em WWW:<URL: http://www.azorestoday.com/2016/06/02/encontrada-solucao-calheta-pero-teive/ 

Fig. 113 – Calheta de Pêro de Teive em 1906. Imagem editada. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro 

de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 

https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.202259753212218.36113.197544470350413/

253728001398726/?type=3&theater 

Fig. 114 – Calheta de Pêro de Teive, já aterrada e servindo de estacionamento, 2000’s. [Em linha] 
[Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://azoresacair.blogspot.pt/2013/07/espaco-comercial-pero-de-teive.html 

Fig. 115 – Situação actual da Calheta de Pêro de Teive, Julho de 2016. Note-se à direita um dos 

volumes a ser futuramente demolido. – Fotografia do autor. 

Fig. 116 – Detalhe do Plano de Urbanização de Ponta Delgada e Áreas Envolventes, de José Lamas, 
1989. [Em linha] [Consult. 23 de Setembro de 2016]. Disponível em WWW:<URL: 
http://ot.azores.gov.pt/store/inc/docs_pota/26/01_ElemFundamentais/PlantaZonamento_33B.pdf 

Fig. 117 – Planta piso térreo das Portas do mar. Desenho cedido pelo Arquitecto Carlos Cruz do 
ateliê Risco. 

Fig. 118 – Vista de poente sobre as Portas do Mar, com um cruzeiro atracado no terminal marítimo, 
Julho de 2016. – Fotografia do autor. 

http://www.rtp.pt/acores/economia/ponta-delgada-vai-ter-um-novo-centro-comercial-junto-a-marina_4767
http://www.rtp.pt/acores/economia/ponta-delgada-vai-ter-um-novo-centro-comercial-junto-a-marina_4767
http://flaviusvb.blogspot.pt/2007/12/futuro-casino-ponta-delgada.html
http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=716354&page=3
http://www.azorestoday.com/2016/06/02/encontrada-solucao-calheta-pero-teive/
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.202259753212218.36113.197544470350413/253728001398726/?type=3&theater
https://www.facebook.com/HistoriaDosAcores/photos/a.202259753212218.36113.197544470350413/253728001398726/?type=3&theater
http://azoresacair.blogspot.pt/2013/07/espaco-comercial-pero-de-teive.html
http://ot.azores.gov.pt/store/inc/docs_pota/26/01_ElemFundamentais/PlantaZonamento_33B.pdf


Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

215 

Fig. 119 – Corte transversal à avenida marginal, aparecendo o alçado poente das Portas do Mar. 

Desenho cedido pelo Arquitecto Carlos Cruz do ateliê Risco. 

Fig. 120 – Vista panorâmica da frente-mar da cidade de Ponta Delgada, captada a partir do cimo do 
anfiteatro das Portas do Mar, 2010’s. [Em linha] [Consult. 04 de Outubro de 2016]. Disponível em 
WWW:<URL: http://static.panoramio.com/photos/original/19116127.jpg 

Fig. 121 – A cidade de Ponta Delgada em 1783. Imagem editada a partir da original. Disponível na 
BPARPD. Cota: PDL-1783_0004_1. 

Fig. 122 – Parte da frente-mar de Ponta Delgada, desde a Praça Gonçalo Velho até ao edifício Sol-

Mar. - Desenho vectorizado do autor. 

Fig. 123 – Vista aérea da cidade de Ponta Delgada, Julho de 2016. – Fotografia do autor. 
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Anexo A - Cronologia 

 

1938 – Primeiro projecto de Sir John Rennie para o Porto Artificial de ponta Delgada. 

1939 – Temporal que destrói parte do Areal de São Francisco. 

1940 – O projecto de Sir John Rennie é aprovado pelo Governo. 

1853 – Governo dirige-se à comissão, para esta entrar em contacto com o engenheiro John Scott 

Tucker, para este elaborar um novo projecto, que incluísse a requalificação do Areal de São 

Francisco. 

1856 – Aberto concurso para a execução do projecto de Tucker, ao qual não surgem concorrentes. 

1860 – A 3 de Setembro é assinado o contrato com Sir John Rennie, para este dirigir a obra. 

1861 – A 30 de Setembro é oficialmente iniciada a obra do Porto Artificial de Ponta Delgada. 

1861 – A 10 de Outubro, Sir John Rennie apresenta a primeira alteração ao projecto de Tucker. 

1862 – No início de Janeiro, são iniciados os trabalhos do porto. 

1863 – A 23 de Setembro, Rennie apresenta as suas últimas alterações, ao projecto de Tucker. 

1866 – Em Setembro termina o contrato com John Rennie, sendo substituído por Ricardo Júlio Ferraz 

na direcção da obra do porto. 

1869 – Tempestade que provoca grandes estragos nas obras do porto, que quase levaram ao 

abandono das obras. O engenheiro Espargueira é encarregado de analisar o estado das obras. 

1872 – A 18 de Abril, o engenheiro Manuel Afonso Espargueira apresenta um novo projecto de 

alteração da secção transversal do porto. Em Maio, o engenheiro Álvaro Kopke Barbosa Ayalla 

assume a direcção das obras e altera a largura do terrapleno do porto. 

1878 – A 17 de Outubro, Ayalla apresenta um novo projecto de alteração do ângulo entre os dois 

troços do molhe. 

1879 – A 17 de Fevereiro, a alteração proposta por Ayalla é aprovada. 

1887 – David Xavier Cohen apresenta novas alterações, enquanto novo director das obras.  

A 12 de Dezembro, é assinado o contrato com os construtores franceses Combemale & Michelon. 
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1894 – A 8 de Dezembro ocorre mais um temporal que causa grandes prejuízos e levam à 

interrupção das obras. 

1895 – O contrato com os construtores franceses é rescindido. 

1897 – O engenheiro Dinis Moreira da Mota é nomeado engenheiro-adjunto. 

1898 – Dinis Moreira da Mota passa a director efectivo. 

1901 – A 27 de Março é aprovado o projecto de Dinis Moreira da Mota. 

1904 – As obras do porto são abrandadas por ordem do governo. 

1907 – O muro de suporte, constituído por 31 arcos é concluído. 

1910 – As obras do porto são novamente interrompidas com a Implantação da República. 

1919 – As obras mantêm-se paradas, e o porto é ocupado pelas tropas americanas durante a 1ª 

grande Guerra. 

1921 – A 11 de Outubro é criada a Junta Autónoma do Porto Artificial de Ponta Delgada. 

1926 – Início da ditadura militar. O engenheiro Abel Ferin de Frias Coutinho é contratado. 

1932 – A 12 de Março, é apresentado o projecto de conclusão do porto. 

1934 – Foi criada a “Comissão para Elaboração do Plano Geral das Construções e Redes 

Telefónicas e Telegráficas” 

1937 – A 31 de Maio é assinado o contrato para a conclusão das obras. 

1940 – As obras do porto são reiniciadas. 

1942 – João de Aguiar é escolhido por Duarte Pacheco, para a elaboração de um projecto para uma 

“rua litoral” para Ponta Delgada. 

1943 – A 23 de Maio, a Junta Autónoma do Porto de Ponta Delgada intercede para se iniciaram os 

estudos para o projecto da avenida marginal. As obras do porto são concluídas no final do ano. 

1945 – Elaboração do Anteplano Geral de Urbanização de Ponta delgada, de João de Aguiar. 

1947 – A 9 de Dezembro dá-se o Início da ocupação do terreno para a construção do Palácio dos 

CTT. 

1948 – A 28 de Maio é lançada a primeira pedra para a construção do 1º troço da avenida marginal. 
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1952 – Em Fevereiro são apresentadas as quatro propostas de relocalização das Portas da Cidade. A 

7 de Junho entra em vigor o “Regulamento Especial das Construções na Rua Marginal de Ponta 

Delgada” da autoria do Arquitecto João de Aguiar. A 15 de Junho é inaugurado o 1º troço da avenida 

marginal. 

1953 – É apresentado o projecto, de João de Aguiar, para o edifício destinado ao Comando da 

Defesa Marítima do Arquipélago e Capitania do Porto de Ponta Delgada. Em Setembro, João Correia 

Rebelo lança o Manifesto à cidade de Ponta Delgada dos arquitectos e estudantes de arquitectura 

micaelenses. 

1954 – A 7 de Novembro é Inaugurado o Palácio dos CTT. 

1956 – A 21 de Outubro é inaugurada a estátua de Gonçalo Velho Cabral na praça de mesmo nome. 

Início da construção dos edifícios de Francisco Quintanilha. João Correia Rebelo lança o seu 

segundo manifesto, desta vez intitulado Senhor Ministro. 

1957 – Implantação do fontenário na Praça Vasco da Gama. 

1958-1960 – Projecto para a Central de Camionagem de Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto 

João Correia Rebelo. 

1961 – Abertura do hotel do Infante. Construção do conjunto residencial Dr. Rosa. 

1963 – Revisão do Anteplano Geral de Urbanização de Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto 

Nereus Fernandes. Projecto para um gimnodesportivo, da autoria do Arquitecto Eduardo Read 

Teixeira. 

1964 – Anteprojecto para o “Hotel do mar”, da autoria do arquitecto Manuel jacinto Simões 

1965 – Inauguração da Alfândega 

1972 – Plano Territorial para o Distrito Autónomo de Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto José 

Rafael Botelho. 

1973 – A 29 de Março é colocado em hasta pública o terreno destinado ao empreendimento Sol-Mar. 

A 16 de Junho é anunciado o lançamento de um concurso de anteprojectos. De 29 de Junho a 1 de 

Julho, são expostos os 4 anteprojectos para apreciação pública, no Salão Nobre do Teatro 
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Micaelense. Em Setembro, dá-se início às autorizações para se iniciar a obra do empreendimento. 

Início dos desaterros do terreno. A 20 de Dezembro é publicado o projecto para o edifício destinado 

ao “Palácio das Finanças”. 

1977 – Plano para um Complexo Náutico em Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto Luiz Cunha. 

1978 – Plano Director da cidade de Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto Soares de Sousa. 

1982 – Plano Viário da Cidade de Ponta Delgada, da autoria do Arquitecto Gomes de Menezes. 

1987 – Conclusão da torre do empreendimento Sol-Mar. 

Finais dos anos 80 – Início do 2º troço da avenida marginal. 

1989 – Elaboração do Plano Geral de Urbanização de Ponta Delgada e Áreas Envolventes, da 

autoria do Arquitecto José Lamas. 

1990 – A 31 de Outubro, é inaugurado o centro comercial Sol-Mar. 

Início dos anos 90 – Construção do complexo náutico, da autoria do Arquitecto Jorge Kol de 

Carvalho. 

1999 – Em Janeiro inicia-se o projecto para o Hotel Marina Atlântico. 

2002 – É adjudicada a concessão que demandava o início das actividades do Hotel e do Casino nos 

três anos seguintes. 

2006 – É promulgada a revisão do PDM de Ponta Delgada. Início da construção das Portas do Mar. 

Final da 1ª década do séc. XXI – Início da construção do Hotel Azor, do casino, e do centro 

comercial Deck Shopping. 

2008 – A 5 de Julho é inaugurada a obra das Portas do Mar. 

2016 – Revisão do projecto construído no aterro da Calheta de Pêro de Teive. Inauguração do Hotel 

Azor. Apresentação do projecto de um aquário para Ponta Delgada. 
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Anexo B - Alçado síntese da frente-mar de Ponta Delgada 

Este alçado foi realizado pelo autor. 
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Anexo C - Entrevista ao Arquitecto Jorge Kol de Carvalho 

Esta entrevista foi realizada por escrito, no dia 11 de Setembro de 2016. 

 

1. O conjunto da Piscina, da Marina e do Clube Naval de Ponta Delgada, deu a conhecer à 

cidade uma arquitectura diferente do que já se tinha construído na cidade, associada a um 

programa mais turístico e de lazer. Na sua opinião acha que o conjunto destas três obras 

criou uma nova centralidade na cidade? 

R.: De certo modo criou, porque aproximou francamente a cidade do mar o que não acontecia 

até aí, e que viria a ser reforçada com as “Portas do Mar” que com outra escala acrescentou 

mais das mesmas valências. 

A ligação com a Calheta de Pêro de Teive que na origem se projectava, perdeu-se entretanto 

com a construção do “Centro Comercial” que não respondeu a essa ligação e virou as costas 

quer à Marina quer à Rua Eng.º José Cordeiro. 

 

2. O que procurou quando desenhou o conjunto das Piscinas, da Marina e do Clube Naval, no 

que diz respeito à sua estética, volumetria e planta? 

R.: As 3 infra-estruturas definidas em programa na localização pretendida tinham que ficar 

abrigadas pelo novo molhe a construir que por razões económicas devia ficar próximo da 

linha de costa. O molhe, entendi que devia surgir na continuidade da linha de costa, foi 

determinante de toda a concepção. 

A partir daí a composição e distribuição em planta era natural: Piscinas junto à Avenida, 

Marina na continuidade da concha da Calheta, e o Clube Naval na ligação terra mar. 

As volumetrias foram as mais reduzidas para que não emparedassem a Marginal e 

permitissem a tal respiração da Calheta.  
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3. Quais foram as premissas e/ou limitações que lhe foram impostas aquando da realização do 

projecto das três obras já referidas? 

 

R.: Limitação principal foi a definição da implantação do molhe; Capacidade mínima da 

marina em termos de embarcações; programa das diferentes infra-estruturas e custos. 

 

4. Considera que o clube naval e a marina foram obras particularmente difíceis, e de acrescida 

responsabilidade, tendo em conta o contexto geográfico em que se inseriam, estando 

próximos a um local (a Calheta) que já se encontrava descaracterizado devido ao 

prolongamento da avenida? 

R.: Para mim as dificuldades variam, mas a responsabilidade não, quer se trate do projecto 

da Marina quer do Jazigo que recentemente projectei e cujos “habitantes” não interferiram no 

projecto e espero ter satisfeito. 

É assim que entendo o Arquitecto e o seu trabalho. 

O projecto tratando-se de obra marítima nunca é fácil, basta pensar que o terreno varia 

durante todo o dia…por causa das marés, e que a onda de projecto é determinante na 

definição das cotas altimétricas. 

A obra e projecto foi toda uma, em que a Avenida estava integrada e desenhada de tal forma 

que o seu perfil na Calheta tinha as cotas mínimas para que não fosse encharcada (mínimo 

acima da preia-mar) e permitisse a visibilidade da e para a Calheta. 

Com a construção da Marina da Horta São Miguel também tinha que ter uma! 

Para a construir com verbas da CEE descobriram a forma engenhosa de fazer a Avenida em 

aterro a cotas muito baixas que requeria protecção marítima destacada (molhe) que deixava a 

bacia para estacionar as embarcações. 

Foi para catar a massa, que abandonaram a ponte em frente à Calheta, que não permitia a 

Marina a custas da Europa! 
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5. Depois de a obra estar finalizada, alteraria alguma coisa no projecto? O quê? 

R.: Os honorários do projecto! 

Não teria respondido à exigência do Secretário que pretendeu um restaurante de luxo 

independente do Clube Naval e que nunca abriu e continua fechado! 

 

6. Pelo que pude constatar através da leitura de alguns artigos jornalísticos do início da década 

de 80, chegou a ser ponderado o prolongamento da Avenida Marginal pela Calheta através 

do recurso a uma ponte, permitindo a contínua entrada de água na baía da Calheta. Acha 

que esta teria sido uma opção mais fiável tendo em conta a situação em que a Calheta se 

encontra nos dias de hoje? 

R.: Teria, mas não teria havido Marina…Também nem havia barcos…Mas havia inveja da 

Horta! 

 

7. De todos os aterros que surgiram em consequência da construção da Avenida Marginal, o da 

Calheta é o que permanece há mais tempo sem uma solução final, apesar dos vários 

projectos pensados para o local. Quais acha que foram as principais razões para nunca se ter 

encontrado uma solução eficaz para a zona em questão? 

R.: A razão porque não se fez de imediato a “praça” foi só porque o então Presidente da 

Câmara discordou do projecto sem tão pouco o discutir ou contra propor outro. 

Se tivesse ido para a frente possivelmente nem os hotéis lá estariam. 

 

8. Sendo a Marina, o Clube Naval e as Piscinas, obras com grande relação com o mar, qual a 

sua opinião no que diz respeito à relação da cidade com o mar, ao longo dos tempos? 

R.: Antigamente o mar só trazia as tempestades e os piratas, e por isso as habitações 

costeiras eram voltadas a terra e de costas para o mar. 
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Aqui em Ponta Delgada só com o porto e a Avenida é que nos anos 50 se constrói virado ao 

mar, iniciando-se então o período das avenidas marginais, Estoril, etc. 

Em 92 a Marina, em 2008 as Portas do Mar e a Avenida do Mar. 

E agora a Ribeira Grande também vai ter avenida, e a Horta vai melhorá-la… e por aí fora… 

 

9. Olhando para a silhueta da frente-mar de Ponta Delgada, percebemos claramente a variação 

de escala desde o conjunto de edifícios do Estado Novo até aos mais recentes hotéis. Encara 

este facto como uma situação inevitável e normal no crescimento de uma cidade que é capital 

do arquipélago, ou como uma situação resultante de um mau planeamento urbanístico?  

R.: Seria evitável fazê-lo como se fez sem qualquer planeamento, e de certeza que seria 

outra coisa, mas cada um quis deixar a sua marca… 

10. Como cidadão, como encara o futuro da cidade, nomeadamente a sua frente litoral, ao ouvir 

falar em projectos como o novo aquário na baía de Ponta Delgada; a revitalização da Calheta 

(através da redução da volumetria actualmente construída); e um eventual prolongamento da 

Avenida D. João III, até à Avenida Dr.º João Bosco Mota Amaral (potenciando por sua vez a 

requalificação da zona entre o Hotel Azor e a Cadeia de Ponta Delgada)? 

R.: A cidade cresce ou altera-se por retalhos, porque não há um pensamento sobre ela, onde 

tanto a CMPD como o Governo Regional interferem a seu belo prazer pressionados por 

particulares. Faz algum sentido construir "Elefantes Brancos" para demolir? Ou hotéis para 

fechar? 

 

 

 

 

 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

230 

Anexo D - Cartografia 

Ficha Cartográfica nº 1  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Chart of the Island of Saint Michael 

Autor(es): Read, W. Harding; Stephenson, John fl.1786-1800, grav. 

Escala: Escala [ca. 1:75 000]  

Data a que se refere: Levantamento efectuado em Julho de 1806 

DESCRIÇÃO FÍSICA: 1 mapa: p&b; 63,50x94,00 cm, em folha de 65,50x96,00 cm 

Notas: Na margem inferior contém insertos os seguintes mapas: "A View of the City of Ponta Delgada 

taken from the Anchorage, sbewing and Marks, as survyed June 10 th. 1806" - Escala ca 1:11000, 

determinada com o valor calculado 3,40 cm correspondente a "200 Fathoms" ingleses. - "The Mole & 

Castle of St. Braz" - Escala ca 1:3200, determinada com o valor calculado 2,90 cm correspondente a 

"50 Fathoms" ingleses. - "Plan of the Bason" - Escala ca 1:4700, determinada com o valor calculado 

3,90 cm correspondente a "100 English Fathoms" . - "A Survey of Villa Franca with the adjacent 

Island" - Escala ca 1:9900, determinada com o valor calculado 1,85 cm correspondente a "100 

Fathoms" ingleses. 

Cota: C.C. 95 R. / C.C. 571 R. 

Arquivo: Biblioteca Nacional de Portugal 

http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=14486P4B8650F.71784&profile=bn&uri=search=AL~!Read,%20W.%20Harding&term=Read,%20W.%20Harding&ri=1&aspect=subtab13&menu=search&source=~!bnp
http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=14486P4B8650F.71784&profile=bn&uri=search=AL~!Stephenson,%20John%20fl.1786-1800&term=Stephenson,%20John%20fl.1786-1800&ri=1&aspect=subtab13&menu=search&source=~!bnp
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Ficha Cartográfica nº 2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: SAN MIGUEL [ MATERIAL CARTOGRÁFICO] : AZORES  

Autor(es): Reino Unido. Hidrographic Office; Vidal, Alexander Thomas Emeric 1792-1863 , 

cartogr.; Walker, J. & C., fl.1820 e 1895, litog. 

Escala: Escala [ca. 1:150 000] 

Data a que se refere: 1844 

Descrição Física: 1 mapa: litografia, p&b; 61,00x47,00 cm, em folha de 64,00x48,70 cm 

Notas: No canto inferior esquerdo contém inserto o plano da "Caldeira das Sete Cidades". - Escala 

[ca. 1:37000], determinada com o valor calculado 5,05 cm correspondente a "1 Geographic Mile" . - 

Na margem inferior, parte central, a planta de "Ponta Delgada". - Escala [ca. 1:19000], determinada 

com o valor calculado 9,90 cm correspondente a "1 Sea Mile" . - No canto inferior esquerdo a planta 

de "Villa Franca Road". - Escala [ca. 1:37000], determinada com o valor calculado 4,95 cm 

correspondente a "1 Sea Mile" . - Contém ainda 2 perfis longitudinais da costa, respectivamente, no 

canto superior esquerdo e margem inferior direita. 

Cota: C.C. 166 A. 

Arquivo: Biblioteca Nacional de Portugal 

http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=IO486444D2761.71769&profile=bn&uri=search=AL~!Reino%20Unido.%20%20--%20Hidrographic%20Office&term=Reino%20Unido.%20%20--%20Hidrographic%20Office&ri=2&aspect=subtab94&menu=search&source=~!bnp
http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=IO486444D2761.71769&profile=bn&uri=search=AL~!Vidal,%20%20Alexander%20Thomas%20Emeric%201792-1863%20&term=Vidal,%20%20Alexander%20Thomas%20Emeric%201792-1863%20&ri=2&aspect=subtab94&menu=search&source=~!bnp
http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=IO486444D2761.71769&profile=bn&uri=search=AL~!Vidal,%20%20Alexander%20Thomas%20Emeric%201792-1863%20&term=Vidal,%20%20Alexander%20Thomas%20Emeric%201792-1863%20&ri=2&aspect=subtab94&menu=search&source=~!bnp
http://catalogo.bnportugal.pt/ipac20/ipac.jsp?session=IO486444D2761.71769&profile=bn&uri=search=AL~!Walker,%20J.%20&%20C.,%20fl.1820%20e%201895&term=Walker,%20J.%20&%20C.,%20fl.1820%20e%201895&ri=2&aspect=subtab94&menu=search&source=~!bnp
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Ficha Cartográfica nº 3 

 

 

 

 

 

 

 

Título: PORTO ARTIFICIAL DE PONTA DELGADA NA ILHA DE SAN MIGUEL, AÇORES 

Autor(es): - 

Escala: Escala [ca. 1:190 000], Sea Mile = [10,00 cm] 

Data a que se refere: - 

Descrição Física: 1 planta e 2 vistas, numa folha: p&b ; 50,55x67,10 cm 

Notas: Texto descritivo em português, francês e inglês . - Na margem superior, ao centro, insere-se 

vista, sob o título: "Moyens employés pour la construction du brise-lame"; na margem inferior 

esquerda, vista sob o título: "Vue du brise-lame en construction en face de Ponta Delgada, prise le 16 

Décembre 1866" e na margem inferior direita insere-se a planta. 

Na imagem pode-se observar a linha férrea outrora existente no Porto que se estendia até à 

"Mata da Doca", local onde se situava a pedreira que forneceu material para a sua construção. 

À esquerda, no canto inferior, podemos ver a "Ponta Delgada", zona de rochas que deram o nome à 

cidade. 

Cota: C.C. 276 A. 

Arquivo: Biblioteca Nacional de Portugal 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

233 

Ficha Cartográfica nº 4 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Planta da região de Ponta Delgada para a construção do porto de Ponta Delgada. 

Autor(es): Corroa, V. J. 

Escala: - 

Data a que se refere: XVIII - XIX 

Descrição física: 

Notas: - 

Cota: IFN-8441826 

Arquivo: Gallica - Bibliothèque Nationale de France - http://gallica.bnf.fr/ 

 

http://gallica.bnf.fr/
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Ficha Cartográfica nº 5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Planta da região de Ponta Delgada para a construção do porto de Ponta Delgada. 

Autor(es): Corroa, V. J. 

Escala:- 

Data a que se refere: XVIII - XIX 

Descrição física: - 

Notas: Corpo Santo (Areal de S. Franisco), Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel.  Planta da baía do 

"corpo Santo" e Forte de S. Brás em Ponta Delgada. O projecto apresentado retrata a configuração 

da cidade na zona compreendida entre o Forte de S. Bás e o cais da Sardinha antes da construção 

da avenida e do actual porto. De notar também a configuração primitiva do "fosso" do referido Forte 

de S. Brás. 

Cota: IFN-8441826 

Arquivo: Gallica - Bibliothèque Nationale de France - http://gallica.bnf.fr/ 

http://gallica.bnf.fr/
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Ficha Cartográfica nº 6 

 

  

 

 

 

 

Título: Planta da Cidade de Ponta Delgada 

Autor(es): - 

Escala: Escala [ca. 1:2000] 

Data a que se refere: 1893 

Descrição física: - 

Notas: - 

Cota: EC-Cart-12 

Arquivo: Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 
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Ficha Cartográfica nº 7 

 

  

 

Título: Plano of the Bay of Ponta Delgada 

Autor(es): Sir John Rennie 

Escala: - 

Data a que se refere: 1838 

Descrição física: - 

Notas: - 

Cota: EC-Cart-7 

Arquivo: Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 
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Ficha Cartográfica nº 8 

 

 

  

 

Título: Doca de Ponta Delgada – Plano geral para mostrar o local da doca 

Autor(es): - 

Escala: - 

Data a que se refere: - 

Descrição física: - 

Notas: - 

Cota: EC-Cart-17 

Arquivo: Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

238 

Ficha Cartográfica nº 9 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Planta da Cidade de Ponta Delgada 

Autor(es): Antonio Ferreira Garcia D’Andrade 

Escala: - 

Data a que se refere: Setembro de 1831 

Descrição física: - 

Notas: - 

Cota: EC-Cart-67 

Arquivo: Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 
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Ficha Cartográfica nº 10 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Título: Carta da costa da cidade de Ponta Delgada na ilha de S. Miguel do Castello de S Braz até a 

igreja de S. Pedro 

Autor(es): Joze Theresio Michelotti 

Escala: - 

Data a que se refere: 1814 

Descrição física: - 

Notas: - 

Cota: EC-Cart-125 

Arquivo: Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada 
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Anexo E - Artigos Jornalísticos - Açoriano Oriental 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 30 de Setembro de 1939 

Título do artigo: A Doca de Ponta Delgada – De 1861 a 1939 - Setenta e oito Anos Decorridos 

Autor do Artigo: José Augusto B. do Canto Pontes 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.400 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 28 de Fevereiro de 1942 

Título do artigo: A Calheta ou Rua de Pêro Têve 

Autor do Artigo: Canto Pontes 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.521 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 26 de Setembro de 1942 

Título do artigo: Uma Doca em Ponta Delgada 

Autor do Artigo: Canto Pontes 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.550 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 02 de Setembro de 1943 

Título do artigo: A inauguração das obras do Porto Artificial de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: Canto Pontes 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.601 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 03 de Junho de 1944 

Título do artigo: Uma visão do ante-projecto do nosso futuro Plano de Urbanização 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.634 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 10 de Junho de 1944 

Título do artigo: A Avenida Marginal da cidade de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.635 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 05 de Agosto de 1944 

Título do artigo: Um novo arquitecto micaelense – Francisco M. Raposo Quintanilha 

Autor do Artigo: F.A. 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.643 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 16 de Agosto de 1947 

Título do artigo: Passado – Presente - Futuro 

Autor do Artigo: Vital Rio 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.796 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 23 de Agosto de 1947 

Título do artigo: A Avenida Litoral é facto consumado 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.797 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 27 de Setembro de 1947 

Título do artigo: O Palácio dos C.T.T. 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.802 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 22 de Novembro de 1947 

Título do artigo: A maquete do Novo Teatro Micaelense  

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.810 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 05 de Junho de 1948 

Título do artigo: O lançamento da primeira pedra da futura Avenida Marginal 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.835 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 28 de Agosto de 1948 

Título do artigo: Avenida Litoral 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.847 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 01 de Outubro de 1949 

Título do artigo: Avenida Marginal de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.902 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 17 de Dezembro de 1949 

Título do artigo: Avenida Litoral de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.912 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 11 de Março de 1950 

Título do artigo: Urbanização! 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.924 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 22 de Abril de 1950 

Título do artigo: C.T.T. 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.930 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 07 de Abril de 1951 

Título do artigo: O Teatro Micaelense 

Autor do Artigo: F.A. 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 5.979 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 07 de Junho de 1952 

Título do artigo: O Governo Nacional 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.039 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 14 de Junho de 1952 

Título do artigo: A inauguração da Avenida Marginal 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.040 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 12 de Julho de 1952 

Título do artigo: Avenida Litoral Gonçalo Velho 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.044 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 27 de Dezembro de 1952 

Título do artigo: “A Porta Inferi” – às Portas da Cidade 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.071 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 19 de Dezembro de 1953 

Título do artigo: Peço a palavra… A “questão” da Praça Pombalina e do mais que se há-de ler… I 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.119 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 26 de Dezembro de 1953 

Título do artigo: Peço a palavra… A “questão” da Praça Pombalina e do mais que se há-de ler… II 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.120 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 16 de Janeiro de 1954 

Título do artigo: Arquitectura por manifesto e por manifestar… 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.123 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 30 de Janeiro de 1954 

Título do artigo: Um arrepio de bom senso nas tristezas da Beira-mar 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.125 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 13 de Novembro de 1954 

Título do artigo: As grandes realizações do Estado Novo – O Palácio dos C.T.T de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.166 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 01 de Janeiro de 1955 

Título do artigo: Os C.T.T. na ilha de S. Miguel 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.173 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 20 de Outubro de 1956 

Título do artigo: Gonçalo Velho tem amanhã a sua estátua na praceta junto à Avenida que tem o seu nome 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.265 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 15 de Dezembro de 1956 

Título do artigo: O que eu vi em S. Miguel – A Urbanização de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: Marques Caldeira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.273 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 08 de Junho de 1957 

Título do artigo: Um artístico fontenário vai enriquecer uma das pracetas da Avenida Gonçalo Velho 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.298 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

271 

 

Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 16 de Novembro de 1957 

Título do artigo: A nova sede da P.I.D.E. inaugurada nesta cidade 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.320 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 05 de Dezembro de 1964 

Título do artigo: O “Hotel do Mar” 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.683 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

273 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 20 de Fevereiro de 1965 

Título do artigo: A inauguração do Hotel de S. Pedro 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.694 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 10 de Julho de 1965 

Título do artigo: A visita do Ministro das Obras Públicas a S. Miguel 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.714 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 01 de Outubro de 1966 

Título do artigo: Arcos da Cidade 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.778 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 08 de Outubro de 1966 

Título do artigo: Escadas da Cidade 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.779 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 02 de Novembro de 1968 

Título do artigo: Cinco anos depois… 

Autor do Artigo: Amaral de Melo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 6.886 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 23 de Junho de 1973 

Título do artigo: Sol-Mar 

Autor do Artigo: V. C. 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.127 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 15 de Dezembro de 1973 

Título do artigo: Cerimónia inaugural da exposição do Planeamento Territorial 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.151 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 11 de Janeiro de 1975 

Título do artigo: Estética Citadina 

Autor do Artigo: João Pedro 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.207 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 21 de Junho de 1975 

Título do artigo: Mercado do Peixe 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.230 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 21 de Junho de 1975 

Título do artigo: Esplanada do Hotel do Infante 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.230 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 01 de Maio de 1976 

Título do artigo: Ponta Delgada uma cidade que se despersonaliza 

Autor do Artigo: C. P. 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.275 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 08 de Maio de 1979 

Título do artigo: Evite-se que em S. Miguel se faça de Ponta Delgada a monstruosidade que foi e é Lisboa para 
Portugal 

Autor do Artigo: Francisco Gomes de Menezes 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.416 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 19 de Outubro de 1979 

Título do artigo: Ponta Delgada – Uma cidade engarrafada 

Autor do Artigo: Manuel Ferreira 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.551 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 24 de Outubro de 1979 

Título do artigo: Ponta Delgada – Uma cidade engarrafada 

Autor do Artigo: Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.555 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 19 de Fevereiro de 1980 

Título do artigo: Eng.º José Augusto dos Santos de «construções técnicas» dirigiu há 30 anos a construção da 
Avenida Marginal 

Autor do Artigo: Germano Tavares 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.547 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 21 de Março de 1980 

Título do artigo: Transformação do «SOLMAR» em «Hotel Sheraton» será valioso contributo ao 
desenvolvimento turístico dos Açores 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.573 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 30 de Março de 1980 

Título do artigo: Hotel Avenida 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.581 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 02 de Abril de 1980 

Título do artigo: Novas instalações para o porto de Ponta Delgada 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.597 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 03 de Julho de 1980 

Título do artigo: A Avenida Marginal de Ponta Delgada e o seu prolongamento 

Autor do Artigo: Eng.º Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.652 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 23 de Agosto de 1980 

Título do artigo: Aproveitamento do «SOLMAR» em questão 

Autor do Artigo: Eng.º Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.687 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 26 de Agosto de 1980 

Título do artigo: Na Rua do Calhau estão a aterrar a pequena baía com vista ao prolongamento da Avenida 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.689 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 27 de Agosto de 1980 

Título do artigo: A «Sheraton» só virá quando São Miguel tiver aeroporto internacional 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.690 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 16 de Setembro de 1980 

Título do artigo: O aeroporto de S. Miguel, o Sheraton e o Resto 

Autor do Artigo: Eng.º Costa Matos 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.706 
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´ 

Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 27 de Setembro de 1980 

Título do artigo: A ligação da Avenida com a Rua dos Mercadores 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 7.716 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 29 de Janeiro de 1982 

Título do artigo: Faça-se com ponte ou sem ponte… 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 8.203 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 03 de Fevereiro de 1982 

Título do artigo: O prolongamento da Avenida Marginal 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 8.207 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Título do artigo: Prolongamento da Avenida Marginal vai ser feito com ponte na Calheta 

Autor do Artigo: - 

Data: 25 de Março de 1982 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 8.248 
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Nome do jornal: Açoriano Oriental 

Data: 07 de Janeiro de 1997 

Título do artigo: Museu do mar, aquário e lojas nos terraplenos da Calheta 

Autor do Artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 12.337 
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Artigos Jornalísticos – Correio dos Açores 

  

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 24 de Fevereiro de 1952 

Título do artigo: As Portas da Cidade 

Autor do Artigo: Dr. Jorge Gamboa de Vasconcelos 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.301 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 29 de Novembro de 1953 

Título do artigo: Um ”Terreiro do paço” em Ponta Delgada 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.817 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

303 

 

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 06 de Dezembro de 1953 

Título do artigo: Projecto do edifício destinado ao Comando da Defesa Marítima do Arquipélago e Capitania do 

Porto de Ponta Delgada 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.822 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 06 de Dezembro de 1953 

Título do artigo: A Praça das portas da Cidade 

Autor do artigo: Dr. António de Mendonça Dias 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.822 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 17 de Janeiro de 1954 

Título do artigo: A Arquitectura da praceta nas Portas da Cidade 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.853 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

306 

 

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 14 de Março de 1954 

Título do artigo: A Campanha de Arquitectura e o “Diário dos Açores” 

Autor do artigo: João Correia Rebelo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.899 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

307 

 

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 06 de Abril de 1954 

Título do artigo: O que temos a dizer ao “Diário dos Açores” 

Autor do artigo: João Correia Rebelo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.916 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 15 de Abril de 1954 

Título do artigo: Uma questão estética  

Autor do artigo: Ramos de Almeida 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.924 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 16 de Julho de 1954 

Título do artigo: Há dois anos foi inaugurada solenemente a Avenida Marginal 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 9.993 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 30 de Setembro de 1954 

Título do artigo: Novos e grandes melhoramentos a inaugurar brevemente 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.058 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 07 de Novembro de 1954 

Título do artigo: O Palácio dos C.T.T. 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.089 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 09 de Novembro de 1954 

Título do artigo: A inauguração do Palácio dos C.T.T. arrumou uma pretensão distrital 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.090 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 09 de Janeiro de 1955 

Título do artigo: Da aberração arquitectónica ao atropelo camarário 

Autor do artigo: João Correia Rebelo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.138 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 08 de Maio de 1955 

Título do artigo: Um feixe de notícias sobre melhoramentos em Ponta Delgada – Projectos e realizações 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.234 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 07 de Agosto de 1955 

Título do artigo: Que fundamentos determinam as correntes arquitectónicas de cada época 

Autor do artigo: Francisco da Silva Dias 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.304 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 25 de Outubro de 1955 

Título do artigo: O problema das Construções na Praceta das Portas da Cidade 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 10.369 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 01 de Abril de 1973 

Título do artigo: O prolongamento da Avenida Marginal até à Rua D. João III ou até à Pranchinha defendido 
numa reunião na Câmara Municipal 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.492 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 03 de Abril de 1973 

Título do artigo: Avenida Marginal prolongamento até à Pranchinha – a solução que se impõe 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.493 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 13 de Abril de 1973 

Título do artigo: I – Entre o informal e o formal… A Avenida e o Varadouro 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.502 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 14 de Abril de 1973 

Título do artigo: II – Entre o informal e o formal… O futuro está à vista – aos quatro cantos da Calheta 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.503 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 15 de Abril de 1973 

Título do artigo: III – Entre o informal e o formal… Têm a palavra os técnicos 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.504 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

322 

 

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 22 de Abril de 1973 

Título do artigo: Uma solução exemplar: O Palácio das Finanças a construir na Avenida do Infante 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.509 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 27 de Abril de 1973 

Título do artigo: O prolongamento da Avenida Litoral 

Autor do artigo: Manuel Romualdo Pimentel da Silva 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.513 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 12 de Maio de 1973 

Título do artigo: Anteplano de Urbanização da cidade 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.525 



Memória e Escala - O Caso da Frente Mar de Ponta Delgada 

325 

 

Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 13 de Maio de 1973 

Título do artigo: Avenida Litoral - I 

Autor do artigo: Eng.º Costa Matos 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.526 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 16 de Maio de 1973 

Título do artigo: Avenida Litoral - II 

Autor do artigo: Eng.º Costa Matos 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.528 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 07 de Junho de 1973 

Título do artigo: In Fine Avenida Marginal 

Autor do artigo: Dr.º Branco Camacho 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.546 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 16 de Junho de 1973 

Título do artigo: Qualquer cousa de novo e de espectacular em P. Delgada “Sol-Mar” 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.554 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 19 de Junho de 1973 

Título do artigo: O industrial Alcindo Alves dos Santos 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.556 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 01 de Julho de 1973 

Título do artigo: Conjunto de imagens dos projectos para a construção do Sol-Mar 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.566 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 03 de Julho de 1973 

Título do artigo: Perspectivas da Cidade Nova. O “Sol-Mar” vai nascer na Avenida do Infante com projecto da 

Tecniagra 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.567 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 10 de Julho de 1973 

Título do artigo: O edifício “Sol-Mar” e o parque de camionagem da Avenida Infante D. Henrique 

Autor do artigo: Eng.º Carlos Alberto Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.573 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 25 de Julho de 1973 

Título do artigo: Dossier/Avenida O prolongamento da Avenida Infante D. Henrique 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.586 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 28 de Julho de 1973 

Título do artigo: Dossier/Avenida – Entre a aprovação do projecto e os primeiros aterros ... 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.589 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 09 de Agosto de 1973 

Título do artigo: Edifício “Sol-Mar” algumas reflexões sobre a sua construção 

Autor do artigo: Eng.º Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.599 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 14 de Agosto de 1973 

Título do artigo: Edifício “Sol-Mar” algumas reflexões sobre a sua construção 

Autor do artigo: Eng.º Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.603 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 22 de Agosto de 1973 

Título do artigo: Edifício “Sol-Mar” algumas reflexões sobre a sua construção 

Autor do artigo: Eng.º Soares Bordalo 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.609 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 26 de Setembro de 1973 

Título do artigo: Urbanismo e evolução 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.639 
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Nome do jornal: Correio dos Açores 

Data: 20 de Dezembro de 1973 

Título do artigo: As “Finanças” e o contribuinte 

Autor do artigo: - 

Local de publicação: Ponta Delgada 

Número: 15.708 
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 Análise da Estrutura Urbana de Sines - Análise realizada pela turma 
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Análise da Estrutura Urbana de Sines  

“Sines é um lugar revelador de imaginários paradoxais: por um lado, o aparato industrial 

constitui uma limitação a novas formas de ocupação ou funções; por outro, abre um enorme potencial 

de intervenção. Esta condição abre espaço para uma acção crítica através do projecto de arquitectura 

que permita a definição de novos programas, a incorporação e reconfiguração do tempo de uso do 

lugar, a consideração da resiliência dos programas e espaços de produção e da complementaridade 

entre as funções do habitar e do produzir. 

A evolução da cidade consolidou a relação marítima do grande planalto de assentamento 

com o limite escarpado no contacto com a linha de costa. Na marginal concentram-se o porto náutico 

de recreio, o porto de pesca e a praia da cidade, episódios de uma extensa frente de contacto com o 

grande porto industrial de Sines.  

 Entre cada uma destas grandes estruturas existem um conjunto de espaços de ligação 

destinados a infra-estruturas de distribuição e gases, líquidos e gasosos, matérias-primas e matérias 

transformadas que se efectuam através de redes viárias, ferroviárias e condutas ocultas ou a céu 

aberto. Estas ligações produzem espaços disponíveis para acolher outras funções ou características. 

São espaços que evidenciam as relações de dependência entre os distintos lugares, processos de 

produção e logística que, devendo ser entendidos e salvaguardados, abrem espaço para 

especulação.  

 O desafio desta reflexão resume-se na complementaridade de produção das diferentes 

estruturas, a compatibilização e a partilha de novos programas, a transformação de espaços e a 

apropriação de terrenos expectantes.” 
156
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 AA VV. (2016). Concurso Prémio Universidade Trienal de Lisboa Millenium BCP. Lisboa, Trienal de 
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Ortofotomapa de Sines 
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Evolução histórica da estrutura urbana de Sines 
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Sines entre 1699 e 1743 
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Sines, 1790 
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 Sines, década de 30 (séc. XX) 
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Sines entre 1943 e 1945 
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Sines, 1953 
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Sines, 1971 
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Sines, 2013 
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Hipsometria, 2015 
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Levantamento do estado de conservação do edificado 
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Levantamento de equipamentos 
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Censos 2011 
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Maqueta de turma, vista de cima. 
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Maqueta de turma, vista de Sines a partir de sul. 
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 Estratégia de Grupo – Realizado por Rúben Carreiro e Rui Areias 
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Estratégia de Grupo 

Após a análise da estrutura urbana de Sines, que foi realizada numa primeira fase por toda a 

turma, procedeu-se à execução de uma estratégia mais focada e idealizada em grupo, com o 

objectivo de encontrar os limites e o programa, que pudessem potencializar o desenvolvimento de 

uma área da cidade. 

O desenvolvimento da estratégia de grupo incidiu essencialmente em quatro tópicos, 

apresentados pela Trienal de Arquitetura de Lisboa, sendo eles: 

 “Escala: A importância da escala na estratégia de intervenção. Neste território coabitam 

diversas estruturas, entre máquinas de transporte, circulação ferroviária, rodoviária e pedonal, praia, 

pesca e extracção mineral, com diferentes escalas. São várias dimensões, distâncias e velocidades 

associadas a programas e recursos de produção, de logística e de lazer: do turismo, do espaço do 

mar e além-mar, dos recursos energéticos e infra-estruturais. A que escala deve ser abordado este 

lugar?  

 Limites: A espessura da linha de costa e os espaços de contacto terrestre-marítimo: artifício 

e constantes mutações naturais. É possível observar, ao longo da fronteira entre a cidade e a infra-

estrutura do porto, um conjunto de espaços cuja relação pode ser intensificada, apelando à 

implementação de novas estruturas que sirvam de apoio a programas de uso público. São limites 

impostos por vedações e controlos de segurança, de aparência ambígua e usos indefinidos. 

 Produção: Superar o estigma dos espaços de produção para evidenciar a possibilidade de 

formas de habitar complexas e integradas. Como compatibilizar e aproveitar a proximidade entre a 

logística de escala global e uma economia de pequena escala cada vez mais emergente e necessária 

para o desenvolvimento local continuado? 
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 Tempo: Absorver o passado e especular sobre um futuro incerto, abandonando as 

contingências deste presente. As vanguardas históricas do início do século XX questionaram ideias e 

programas que alimentaram as discussões do seu tempo. Algumas destas ideias são agora 

retomadas em vários contextos. Muitas vezes, o pragmatismo das exigências do quotidiano torna os 

arquitectos reféns do seu próprio tempo. Apesar desta contingência, nunca os arquitectos deixaram 

de pensar no tempo longo como horizonte para as suas transformações mais experimentais.”
157

 

A cidade de Sines é composta por uma zona mais consolidada, do qual está inserido o seu 

centro histórico, e por uma outra zona que ainda se encontra em desenvolvimento e que corresponde 

essencialmente aos terrenos de transição da zona consolidada e das zonas industriais. 

A estratégia de grupo pretende assim trabalhar a uma escala mais abrangente, intervindo 

tanto na zona consolidada da cidade bem como numa das zonas actualmente em expansão (a zona 

sul-nascente) próxima à pedreira, tentando unir ambos os espaços através de um programa que se 

complementa. Esta intenção de unir as duas zonas, materializa-se num “Corredor Verde” resultante 

da união dos vários espaços verdes existentes na cidade, estando alguns já qualificados e outros 

ainda por qualificar. A implantação deste “corredor verde” tem como objectivo diluir os limites entre a 

cidade consolidada e a zona sul-nascente, facilitando a circulação e o fluxo de pessoas entre as duas 

zonas, sendo que é no decorrer deste corredor que ficarão localizados os equipamentos a serem 

desenvolvidos individualmente. 

Ao sermos confrontados com uma cidade cuja população é maioritariamente envelhecida, 

tornou-se prioritário pensar numa solução capaz de atrair uma população mais jovem para a cidade. 

De modo a atenuar este problema, tomámos a educação como o tema a explorar neste trabalho. 
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Ao tomar-mos conhecimento da existência da Carta Educativa de Sines, verificou-se que já 

existia a intenção e necessidade da relocalização e construção de uma nova Escola Tecnológica do 

Litoral Alentejano (ETLA), que actualmente se situa na Zona Industrial Ligeira (ZIL), bastante afastada 

do centro da cidade. Deste modo decidimos conjugar uma vontade da cidade a uma intenção do 

grupo, investindo na produção educativa como meio de potenciar a economia local associada à 

indústria. Na Carta Educativa de Sines estavam já indicadas 4 propostas para a relocalização da 

nova ETLA, sendo notória a vontade de implanta-la numa área intermédia, entre a cidade e a 

indústria. 

Parte da zona onde viríamos desenvolver a proposta de grupo já se encontrava a ser 

urbanizada segundo o Plano de Pormenor “Sul Nascente”, desenvolvido em 2009 pelo Arquitecto 

Costa Lobo, no entanto este plano previa a construção de um programa maioritariamente 

habitacional, que a nosso ver era excessivo. Como tal confrontamos a Carta Educativa de Sines e o 

Plano de Pormenor do Arquitecto Costa Lobo com a situação actual do terreno, de modo a 

redesenhar o que ainda não tinha sido construído. 

Deste modo a ETLA seria implantada num dos extremos do corredor verde, num terreno de 

transição entre a cidade e a área alterada pela exploração da pedreira, numa tentativa de se tornar 

num pólo dinamizador, que com o passar do tempo, potenciasse a urbanização da zona envolvente. 

No seguimento do corredor verde, mas numa localização da cidade mais consolidada, seria 

implantada uma residência de estudantes que estaria associada aos alunos da ETLA. Entre a ETLA e 

a residência de estudantes, seria projectado um parque urbano, bastante arborizado, dotando toda a 

cidade de um espaço verde qualificado de grande dimensão. 
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Plano de Pormenor “Sul-Nascente” do Arq. Costa Lobo 
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Ortofotomapa da zona de intervenção 

Esquiços de análise do território 
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Esquiço do “corredor verde” proposto em grupo, e das zonas a intervir. A roxo a área destinada à ETLA e a laranja a área 
destinada à residência de estudantes. 
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Planta síntese da estratégia de grupo 
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 Proposta Individual – ETLA_Escola Tecnológica do Litoral Alentejano 
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Memoria Descritiva 

Terreno, programa, espacialidade e materialidade. 

Segundo o que consta na Carta Educativa de Sines, a expansão e relocalização da escola 

tenológica é fundamentada pelo aumento significativo da procura de cursos de base tecnológica 

devido à instalação de novas unidades industriais e actividades logísticas, à necessária melhoria das 

condições de acessibilidade através da mudança de localização do parque industrial para a cidade de 

Sines, à melhoria das condições ambientais e prevenção de riscos de saúde devido à exposição 

contínua da poluição atmosférica do parque industrial, e para responder à procura de formação 

contínua de base tecnológica. 

Como já foi referido no capítulo anterior, a nova localização da ETLA, proposta em grupo, 

situa-se no extremo sudeste do corredor verde, num terreno actualmente obsoleto situado na encosta 

da pedreira. O terreno tem sensivelmente 7000m
2
, e encontra-se isolado sem qualquer construção na 

sua envolvente próxima, possibilitando uma ampla vista sobre o mar e o Porto industrial e logístico de 

Sines. 

Dar escala a um terreno sem um contexto consolidado, foi o mote para o desenvolvimento 

deste trabalho, tendo como objectivo dotar este terreno com um programa que potenciasse a 

dinamização desta parte da cidade a longo prazo. 
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Parte do terreno de intervenção à direita. À esquerda a vista sobre o porto industrial e logístico de Sines. 

Vista da encosta onde se situa o terreno de intervenção, visto a partir de sul. 
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O programa da escola tecnológica é composto por um campo de jogos coberto, capaz de 

acolher as mais variadas práticas desportivas e os respectivos balneários; ginásio; um auditório com 

capacidade para 238 lugares; enfermaria; sala para associação de estudantes; 6 laboratórios de 

informática; 13 salas de aula teóricas, cada uma com capacidade para 32 alunos; 11 oficinas, entre 

as quais a oficina para manutenção industrial e mecatrónica, oficina de instalações eléctricas, oficina 

de instrumentação e regulação e o laboratório de placas de circuito impresso; arquivos destinados a 

trabalhos teóricos e trabalhos práticos; bar com acesso a esplanada; refeitório e respectiva cozinha, 5 

gabinetes destinados ao secretariado e outros 5 destinados à directoria; uma sala de professores 

comum, equipada com o seu próprio bar e com 10 gabinetes; uma biblioteca e respectivo arquivo e 

por fim a sala PAP (Projecto de aptidão profissional). 

Perante um programa público relativamente complexo, a organização interior tinha de ser a 

mais pragmática possível. Assim sendo o programa é organizado funcionalmente em quatro partes. A 

norte, onde se situa a entrada principal da escola, localizam-se os espaços dedicados aos 

funcionários da escola, ou seja, ficam os espaços destinados à secretaria, directoria, e ao corpo 

docente. No centro, virado para nascente, com vista sobre o porto industrial e logístico de Sines, 

situam-se os laboratórios e oficinas, enquanto na área voltada para poente localizam-se as salas de 

aula teóricas. Por fim no corpo voltado para sul, localiza-se o programa mais público, nomeadamente 

a biblioteca, o refeitório e o bar, de modo a privilegiar a vista sobre o mar e a ligação com o espaço 

exterior à escola. 

O programa acima descrito compõe o volume principal da escola, estando localizado 

perpendicularmente à linha da costa de Sines, e paralelo à encosta da pedreira que limita o terreno a 

sudeste. Anexado a este volume, surge outro bastante mais discreto em altura, que corresponde ao 

ginásio e ao campo de jogos interior. Este segundo volume é implantado paralelamente à rua que 

limite o terreno a noroeste, tentando dissimular a sua presença no declive do terreno. 
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Paralelamente à organização programática, os percursos interiores da escola, também foram 

organizados de modo a serem bastante claros. Ao entrar na escola a partir da entrada principal, 

somos confrontados com uma escadaria central, que faz a ligação ao piso inferior onde se situam as 

entradas interiores para o auditório, para o bar, para o campo de jogos e para os laboratórios de 

informática. Paralelamente a esta escadaria central, são dispostas outras duas escadas que fazem a 

ligação ao piso superior onde se encontra a biblioteca e a sala dos professores, esta zona da entrada 

é a única em todo o edifício que tem uma composição simétrica. No centro do edifício é projectado 

um grande átrio, com luz zenital, onde se organizam os corredores de onde por sua vez se faz o 

acesso à salas de aula e oficinas, a existência deste átrio possibilita um controlo visual entre as várias 

partes do edifício. A disposição do percurso interior é ainda complementada por três rampas que se 

dispõem em toda a extensão do átrio fazendo a ligação dos 4 pisos da escola. 

 Uma vez que o terreno onde a escola está implantada possui um grande declive, o volume 

principal foi disposto de modo a que a diferença de cotas existente ao logo do seu comprimento não 

ultrapassasse os 5 metros de altura. Assim sendo, o declive do terreno é resolvido com apenas um 

piso, estando situado na parte mais enterrada o auditório, pelo facto de este não necessitar de muita 

luz natural. 

 O volume que abriga a maior parte do programa da escola organizasse segundo uma planta 

rectangular, no entanto o edifício não possui uma volumetria paralelepipédica. A cota mais elevada do 

edifício corresponde a 19 metros, pelo que se a sua cobertura fosse linear, daria um aspecto 

demasiado bruto ao edifício, temdo em conta a topografia acidentada do terreno. A cobertura do 

edifício foi então trabalhada de modo a aligeirar a sua volumetria, ficando a parte mas alta com 19 

metros e a mais baixa com apenas 9 metros acima da cota do terreno. Esta variação altimétrica do 

edifício, também denuncia o programa interior, uma vez que a cobertura mais alta corresponde ao 

programa mais público (nomeadamente o bar, o refeitório, e a biblioteca), a cobertura mais baixa 

corresponde às áreas destinadas aos docentes e à secretaria, e a cobertura inclinada que liga as 
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duas outras fases da cobertura corresponde, ao programa educativo (nomeadamente as salas de 

aula, os laboratórios e as oficinas). 

Na composição dos alçados poente e nascente da escola, são empregues lâminas verticais 

de betão à vista que ajudam a controlar a luz natural, ao mesmo tempo que dão um carácter 

abstracto aos vãos criados. O alçado norte é maioritariamente “cego”, onde são abertos apenas dois 

vãos horizontais, um correspondente à sala dos professores e o outro, mais recuado, correspondente 

à entrada principal da escola. Contrapondo à opacidade do alçado norte, o alçado sul é composto por 

grandes vãos envidraçados, onde surgem uma vez mais as lâminas de betão empregues nos alçados 

laterais, mas desta vez em menor quantidade e com um ritmo diferente. 

Todo o exterior da escola será composto por betão à vista, que terá um aspecto mais escuro 

devido à composição da pedra existente na pedreira (gabro-diorito), o exterior contrastará assim com 

o interior da escola, maioritariamente branco, onde serão empregues rebocos brancos e gesso 

cartonado. Nas paredes das salas e oficinas voltadas para o átrio, será utilizado policarbonato 

alveolar, dotando o espaço com alguma transparência, e enriquecendo o jogo de luz/sombra presente 

nos corredores que circundam o átrio.  

  Alçado nascente, maqueta de estudo. 
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Exemplo da aplicação de policarbonato alveolar, Escola Secundária Luís de Freitas Branco. Fotografia de Pedro Gaspar. 

Zona da entrada da escola. Ao centro a escada de acesso ao piso 
inferior, e nas laterais as escadas de acesso ao piso superior. 
Maqueta de estudo. 


